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DIARIO OFFICIAL

• O Sr: 'Dr: Francisco Saltes, ministro da< Fazenda, por occasião
do despacho collectivo do ministerio, "ante-hontem 'realizado, pre-

stau ao'Sr.• Presidente da Republica, as seguintes informações:

-o mercado de cambio esta firme com as taxas de 1G d 1/16 a

•104 1/8; para os saques bancarios: e de 16d 3/16 a 16d 7/32, para as

lettras de exportaçã.o.
A cotação racial do cambio, hontem, foi de 164 3/32, a 90 d/v,

de 15d 15/16, á vista. 

• As taxai a que hontem se realizaram operaç5e.s, a 90 dias de

vista, foram as seguintes:

Banco do Brazil 	 16d 1/8

London and Brazilian 	  •	 16d 1/8

The British Bank 	 16•1 1/16

London and River Plata 	 '16d16•1 1/16 e	 3/32

FranaiSO et Italienne 	 .. ,• 64 1/46

•Brasilianische Bank 	 143À 1%13 ó 16d 1/ã
___ .	

:	 I	 •	 -:

O movimento da Bolsa registra a procura de apolices. geres,

cuja cotação está em alta:	 - •

A Caixa de Conversão tinha hontem, em deposito, ouro corres-
pondente a 291.785:2564046.

	

As entradas foramhontem	 importancia 'cle 12:72073 e

as retiradas, na de 7:5604;000..
O troco do notas dilaceradas foi de 5:300$000.
O salde geral da Caixa, hontem, era o seguinte:

	

.... • . - . • ..	 .	 10.161.217-0-0

Ouro	 - -	 ..... 220:4204;000

Francos 	 1%.1 1, 3141.P.	 	  ta- 	 	 52.661.430
4.900

Pesetas . .... ... .... 	 • .• .....	 •	 •	 '	 725.700
Coroas austriacas 	 	 3;1390

Marcos 	 -	 .35.463.820

Dollars 	 	 26..215.748
Pesos argentinos 	 	 131.350

Ouro portuguez 	 	 84;030

O Thesouro remetteu pela mala de hoje •inais -£ 300.000 aos
nossos agentes finaneeiros em Londres.- -

São lisonjeiras aa. noticias do mercado da borracha, na ultima.
semana, em Manáos e Belém.....

Subiram os preços a 5 siv e 7 d no Pará e a 5 th e 6 d em Ma-

ná:os'. • •	 •	 _	 . . .	 .	 •

O mercado está calmo o firme, a pretos inalterados.	 -
Na ultima semana foi este o movimento da borracha em Ma-

	

....	 .....
nos: entraram 910- toneladas; em transito para o Pará, 640 tone-..	 .	 .....	 .
dadas; embarcaram 242 toneladas; stock, 020 toneladas; e no Pará:
entraram 707 toneladas; embarcaram 503 tonelada; stock; 1 ..638 to-

neladas.
• ,	 •

O stock, hontern, era de 338:932 saccas. 	
Em ntos o mercado está • paralysado, • a :preços norninaes,

sem nenhuma venda. O stock, hontem, • era de 2:335.631 Saccas.
Em igual data do anuo passado já dão havia exportação em

consequencia do accôrdo para a valorização.
Na semana ultima continuou o mercado de algodão na situação

anterior; regulando para as primeiras Sortes . os preços. de, 1000 a
r

•

4.. ,	 . .....	 ..... • - - •	 • •

O mercado do café'manteve-m estavel -no Rio; com o preço do .
11$300, contra 74;400 em-igual data do mino 'passado; para, o typo
por 15 kilos.
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14$ por 10 kilos, contra 14$300 a 15$800 em igual época do anuo
• passado.

Entraram durante a semana 5.166 fardos, sendo:

Dei Pernambuco 	 2.320
Do Ceará 	  724
Da Parahyba 	  1.222
De Sergipe. " ... 	 •	 900

Sahiram dos trapiches 4.496 fardos e ficaram em stock 15.891
fardos.

Os'mereados de aguardente e a1co31 estiveram durante o mez
firmes e com probabilidade de alta.

De aguardente entraram,: de 1 a 28 de janeiro	 -3 ia, • ry

De Pernambuco 	 	 360 pipas
De Maceió 	 	 100 pipas
De Paraty 	 	 • 100 pipas
De Campos 	 	 646 pis e 2/5
De Angra 	 	 • 17 PaAW•.•
De ditãrds procedenclas"	 	 24-piPTS•1 e 5/10

De alcool entraram no mesmo periodo 269 toneis, sendo

. De Pernambuco 	 	 .128
• lie Maceió  • • • 	 .70	 s
I. De Campos 	 	 - 71

.-• _As cotaçÕeede aguardente por pipa de 480 litros foram : •
':-	 -••	 •	 ,	 _
• Paraty  -, . -	 105$ a 115$000
• ,Éislgra 	 ...	 105$ a 115$090

	

-	 . --....
• -Campos 	 	 '90; a 100000
.:. Mapéió 	 , 	 "1 II . , • Q ,	 ;„	 -90$ a 10e$000
•Pernambuco  ••-	 ,	 90$ a 10$000•4 .•

-	 -As de alcool Terapia
,..pa. 40 gratos 	 .11 rs r 	 	

• 130$ a 160009
• •.De 3 grãos 	 . 	  •120$ a 135/5000
. De 36 graos 	 	 110$ a-124000• ._,	 -, -
i. ,,	 n 	 ..'.	 .	 -7.-7'

CeriServeu-se 'sem a1t3ração o Mercado de xarque na ultima
asma na." •

Rio Grande sahiram dos trapiches 6.418 fardos do do Rio da Prata

De 23 a 28 entraram 2.9/8-- fardes do Rio da Prata e 1.206 do

e 2.456 do do Rio Grande e ficaram em . stock 23.500 fardos do da
Rio da Prata e 11.7,7.0 do do Ri e Grande.

Vigoraram durante a seniana es seguintes preços, por•kiloi.,

Do Rio da Prata:
Patos e mantas, nevas. 	  $720 a .$800
Patos . e mantas, velhas 	  $500 a $640
Mantas, novas 	 	  $800 a $940
Mantas, velhas 	 I • 	 	  $010 a $780

Do Rio Grande:
SySterna, platino, novas 	  449,

•
• I

O mercado de cereaes manteve-se na mesma situação da;
semana anterior, com pequena modificação nos preços do-arroz
superior do Norte, cujos preços são agora de 33$500 a 38$, e do
milho amarelo, que é de 9$500 a 10$ por 100 kilos.

Os preços do feijão prato começaram a declinar, sendo de.
29$ a 30$, por 100 kilos, para o superior de Porto-Alegre.

De 1 a 28 de janeiro entraram

Arroz :
Saceds

De Hamburgo 	  3.817
De Londres 	

84. 	  2.950
Do Norte 	  3.220
Do Sul 	 4 	  1.207
De Iguape 	 	 .1.523
De diversas procelencias, pela Estrada de Ferro 	  4.785

--17.5og

	

Feijão, 	 •
Sa ecos

Do Rio Grande do Sul  •	 27.396
Do Chile 	 	 1.710
Do -lavre-	 2
De Buenos Ayres 	 	

50
Do diversas prOcedenclas, Pela Estrada do Forro. . i.;.....	 9.111

	

;.	 • 33.269
Farina de m- n 1: oca. :

Do Ri.0 Gla'ide,do Sal 	 • i 	 	 21.318
Saccoi

Da Laguna 	 	 ... 40 	 	 , 140
De S. Ma- naus' 	 	 944,
De diversas procelencim, Pela Estrada de Ferro 	  5.928

- -
28.330

• " B Mha : '

Do Rio Grande do' Sul 	 	 10.015 caixas

Pela Estrada de Ferro-- wee	 ***

Pela Estrada de Fero 	
De Laguna 	

.•	 329 •volum.•

.	 393	 D

529 • '

Milho :
.	 	

Pela Estrala de Feri 	 Í . . .	 	43.323 saccos

• 	;
	 j

Do . Rio (	 lila do	 • e* • 	

O mercado de assucar fechou-frouxo, com as cotações de 220 a
240 réis para os brancos crystaes e de 140 a 150 réis, por kilo, para
os maseavos.

Em igual época do anno passado as cotações eram de 290 a 330
réis para os crystaes e de 200 a 220 réis para os mascavos, por
kilo.
• Entraram na ultima semana 38.305 iaccos, "sendo:

De Pernambuco 	  14.706
De Campos  •	 2.523
De Sergipe 	  7.546
Da. Bahia
De Maceió 	 	  11.050
DaParabyba 	 	  2.480

Sahiram 29.174 saccos e ficaram em stock 194.328 saccos.

1 13 (lu' . tos



DECRETO N. 8.548— DE 1DE FEVEREIRO DE 1911	 •

Declara sem effeito o decreto n. 7.823, de 20 de janeiro de 1910,
na parte referente á approvação do "augmento de capital da
atEconomizadora Paulistas—Caixa Internacional .de Pensões
Vitalicias—de 8. Paulo, e á modificação do art. 14, dos seus
estatutos

O P 'dda Republica dos Estados Unidos do BraziI, atten»
dendo ao que propoz a Inspectoria de Seguros relativamente • á de-
liberação tomada pela Assemblêa Geral da .4Economizadora• Pau-
lista»—Caixa Internacional de Pensões Vitalicias—de S. Paulo, reu-
nida em 23 de fevereiro de 1910, de não s- utilizar '..da faculdade
de augmentar o seu, capital, reFolve declarar sem effeito o de-
creto n. 7.823, de 20 de janeiro do armo citado, na parte referente
á apnrovação do aumento -do capital daquella sociedade para
200:000$o á modificação do art. 14, dos estatutos da mesma «Eco.
nomizadora Paulista» — Caixa Internacional de Pensões Vitalicias.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1911, 90 0 da Independencia o
23° da Republica.

rERSTES R. DA FONSECA.

_Francisco António de Saltes.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 8.543—DE 1 DE FEVEREI110 DE 1911

' Determina as funeções correspondentes aos differentes postos dos
officiaes do Corpo de Engenheiros Navaes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil :

• Considerando que o regulamento do Corpo de Eagenheiros Na-
ames que baixou com o decreto n. 5.863, de 27 de fevereiro de
1908, e o regulamento dos Arsenaes de Marinha a que se refere o
decreto n. 6.782, de 19 de dezembro de 1907, são omissos quanto
ás funcções correspondentes aos differentes postos dos officiaes do
Corpo de Engeaheiras Navaes ;

Considerando que para a inteira execução do disposto no art. 30
da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, faz-se mister definir
as funcçõas correspondentes aos diversos posto's

Decreta :
Art. 1. 0 Aos officiaes dos diversos postos do Corpo de Enge-

nheiros i4avaes correspondem as seguintes funcções :

. a) ao posto de contra-almirante o cargo de chefe do Corpo e
inspector de Engenharia Naval ;

b) ao posto de capitão do mar e guerra o cargo de chefe de
SCCÇãO ;	 - .

c) ao posto de capitão de fragata o cargo de director de offi-
eina. de Arsenal de Marinha de l a categoria ;

d) ao posto de capitão de corveta o cargo de director de °fil-
ma nos Arsenaes de 2° categoria ou de ajudante nos de 'Ia

e) ao- posto do capitão-tenente o cargo de director de officina
\ nos Arsenaes de.2° categoria ou de ajudante nos 'Arsenaes das duas

I
categorias.	 ..	 •

..	 ..	 ..	 .	 .	 ..	 .	 .	 .	 ..	 .	 .
Art. 2.° As disposiçõe g do art. 1°

.
 são postas em vigor como

medida de' caracterprovisorio, ad i •eferenduin do Congresso Na-
`èional...	 .	 .	 -	 -- -	 -- - .
_ - Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.

: -Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1911, 90° da Indap r.
23° da Republica.	 •	 !

• -	 •

DECRETO N. 8.549 — DE 1 DE FEVEREIRO DE 1911
Abre ao Ministério da Fazenda- o credito extraordinario às

16:3308000 para pagamento de meio soldo a • D. Leonor Au-
gusta Conrado Franco, filha do major , do Exercito Antonio
José Augusto Conrado .	 .	 .
O Presidente da Re.publica dos. Estados Unidos do Brun,

usando da autorização constante do art. 82, n. XVII, da lei ,n.
de 31 de dezembro de 1910, e tendo ouvido o . Tribunal de Contas,
na conformidade do art. 2°, § 2°, n. 2, lettra c, do,alecreto • legis-.
lativo n. 392, de 8 de outubro de 1896: resolve abrir ao Minisierio
da Fazenda o credito extraordinario de 16:330$ para pagamento a
D. Leonor Augusta Conrado Franco, filha do m tilar do Exercito
Antonio José Augusto Conrado, do moba soldo. nela tabella de 1 de
dezembro de 1841 e lei de 18 de agosto do 1852, correspondente a
32 annos e cinco mezes; que deixou do receber desde a data do
fallecimento de seu pae, em março de 1809, até 3 de outubro dÁ
1901, em que se habilitou.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1911, 90° da Indepondencia o
2S° da Republica.	 •

HERMES R. DA FONSECA. • .

Francisco .. Antonio de Saltes.
• HERMES R. DA . FONSECA.

,Toa2uirra Marques Baptista de Leio.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 1 de corrente

• Foram arosentados. ' nos termos da lei
n. 117, de 4 de novembro de 1892: João An-
tonio Ribeiro, no logar de continuo do The-
mouro Nacional ; Leonard.) Henrique da Costa
Netto, no do fiel do pagador da mesma re-
partição.

Foi exonerado o bacharal Affons) Corrêa
Lyrio do legar de procurador fiscal da De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Espirito Santo.
l Foi nomeado o bacharel Alcides Junqueira
I para exercer o mesmo cargo. -

Ministerio da Guerra
Per decretos de 1 do corrante:
Foi concedida referma, de accôrdo com o

disposto no art. '14 da lei n 2.290, de 13 do
dezembro . de 1910, ao general de divisão
graduado José Alipio Macodo da Fontoura
Costallat e ao general de. brigada Firrnino •
Lopes Rego. visto contarem mais de 25 mi-.
nos de serviço.	 •

Foi dedicado que o capitão do 9 , ba-
talhão de artilharia Claudino Cesar Freire
ezirnose. deverá contar .antiguitiade de
1° tenente de 9 de março de 1894 e do Posto
immediato , de 31 de maio de.1901,,,visco.se
achar em circurastancias .identieas. • ás ad.
capitão. Caetano Peraira, quemse•refero •
a,resoltição do 16 de - junho tornada . sibre

consulta do Supremo Tribunal Militar de 30
de maio de 1910.

Foram classificados nos corpos abaixo men-
cionados da arma de infantaria os seguintes
officiaes :

N. 47° batalhão de caçadores, tenente-
coronel João Theophilo Varella ;

No 26° batalhão do 9° regimento, major
Carlos Jansen Junior

No 42° batalhão do 14 0 regimento, major
Herculano Augusto GOERIVeS da Rocha.

Foi concedida transferencia ao capitão
José Luiz da Cunha e Costa da 1° companhia
do 41 0 bataluão do 14° regimento de infan-
taria para a 1° do 18° batalhão do 6° regi-
mento da dita arma.	 .

Foi, de aceôrdo com o disposto. na re-
solução de 1 de abril de 1871, transferido
para a 2a classe do Exercito, ficando aggre-
gado ao Corpo de Saude, o tenente-coronel
medico do Exercito Dr. José Olivio de
Uzeda, visto ter sido julgada, em inspecção
de saude a que se submetteu, • incapaz de
contmuar a servir por soffrer de mel stia
incuravel.

Foi transferido do quadro supplemen-
tar da arma de cavallaria para o quadro
ordinario da dita arma o major Alvaro Pe-
dreira Franco, sendo classificado no 6° regi-
mento.	 •	 •

Foram promovidos:
•No-Corpo do Sande.:

• A tenente.-corone l , - por merecimento, o
major ciscar _Noronha ;	 _	 .• .„

• .• A major, por, antiguidade,. o major , gra-.
.ditado•Alfrednde Mello Mattos. - • -. • .- •

Na arma de infantaria :
A tenente-coronel o major do quadro stip-

plementar da arma de engenharia -Francis-
co Mendes de Moraes. por antiguidade ; •

A capitão, o capitão graduado asilio
Augusto Wildt e os 1° , tenentes Antall
drigues deAraujo, por antiguidade e Arthur
Godofredo Soares, por estudos ;

A 1°, tenentes os 20, tenentes Fran-
cisco Corrêa de Macedo, Miguel Joaquim
Machado, ambos colai antiguidade de 20
do janeiro, João Manoel da Cruz, AmbrOsio
Pereira Fortes, Olivio Ferreira e José
FICRri íille Pereira de Mello, todos cena .
antiguidade de 10 . de março, Raymundo
Eustaquio Marques 'da Silva, com a de 2 de
junho, Ildefonso Celestino Pessoa Monteiro,
co:n a de 26 de dezembro, tudo de 1910,
Nabor. Drummond da Cesta, cum a" de 4 de
Janeiro findo, João Bartholomeu Klier, Ma-
riamo Francisco da Paz, Raul Gaston Pereira
de Andrade, Manoel da Gama Cabral, João
Augusto Guimarães e Sebastião Braulio de •
C.Árvalho, por antiguidade; ,• •	 .

Manoel do Nagcimento Lins, João Lopes
da Silva, Olympio Nunes Sardember g, Sa-
bino Thomaz de Acittino e João Paulo de
Miranda Nunes, por estudos;

A 2°, tenentes os asi frades a officiaI
José Maria Leal de Menezes; - Tristão Ara-
ripe de Faria Filho, Amaro Soares de Bit-
tencourt, Emilio Lucio E•deves. Salvador de
Mello Cardoso, Gabriel Macedonia Pereira e .
Renato Bapti.ta • Nunes..	 Á

Na arma .de cavallaria:	 .	 . • •.•	 .	 .	 •.	 .
A capitão -o. tenonte Arsenio Anesio At,

ves da Cunha, por antiguidade. •



NOT!CIARIO
DO gabinete do Dr. chefe de Policia pe-

dem-nos para declarar que são destituidas

de fundamento as noticias insertas em alguuà

'jornaes, da manhã e da tarde, sobre provi-

dencias ou ordens, porventura expedidas, a

respeito do proximo Carnaval. 	
.

,

E' absolutamente falso que S. Ex, tenha,

dado 'qualquer orlem no sentido da pro-

hibição de travestis, dominds ou mascaras

allusivas a simples individUalidades.

Quanto a phanta.sia,s ou painés represen-

tando figuras, symbolos ou trajes, religiosos,

S. Ex. cumpre apenas o seu dever decla-

rando que fará respeitar o art. 185 do Coiligo

Penal, cujo dispositivo proalbe é puno todo

ultraje ou desacato, porventura feito a

qualquer culto ou confissão religosa.

O Sr. Presidente *da Republica recebeu da
Catnara Municipal de Valença o seguinte
officio:	 •

E'-me grato levar ao conhecimento de
V. Ex. que, em sessão ordinaria desta ca-
mara, realizada hontem, foi, sem discussão,
unanimemente approvada a segainto me-
çan, apresentada pelo vereador- hl. . Oscar
Leito Pinto:	 •

e.A. Camara, Municipal de Valença, em sua
primeira reunião. no presente exercitei°, ma-
nifesta ao Exm. Sr. marechal IIermes Ro-
drigues da Fonseca, Presidente da Republica,
sua inteira satisfação pela acertada, pa-
triotice e justa solução dada ao caso do Es-
tado do Rio, hypothecando-lhe seu decidido
apoio.»

Queira V. E. aceeitar os protestos da
minha mais subida estima e consideração.-
—Frederico de Lobo Garcia de ta Vega, pre-
sidente.

O Se. Dr. Alvaro de Teffé von Hoonlioltz,
secretario da Presidencia da Republica, re-
cebeu do Paço da Camara Municipal de Re-
zende o seguinte officio:

«Communico a V. Ex., afim ao que se
digne de levar ao conhecimento do S. Ex. o
Sr. Presideato da, Republica,' Marechal Her-
mes Rodrigues da Fonseca, que a Camara
Municipal de Rezende, ena sessão realizada
hontem, approv ou unananernente a seguinte
moção:

«A Camara Municipal de Rezendeaem sua
primeira reunião no corrente anno, reitera
os protestos de apoio e. solidariedade ao
leal e patriotico governo do honrado Mare-
chal Hermes Rodrigues da Fonseca, - Re-
zende, 3) de janeiro de 1911Ç—Narciso Mar-
tins de Carvalleo.--Mario .Tosd de Sampaio.—
Joio Vieira da Silva.—Henrique Sioory.—
Dr. .7o10 de Macedo Costa.—.Mario de Paula,:
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1°' tenentes -cs 2°' tenentes Carlos Au-
gueto da Silva Reis, por antiguidade; Raul.
Munhoz, com antiguidade de 24 de março;
Antonio da Silva Menezes, com a de 7 de
abril e Henrique Ernesto Dias, emala de
6 de outubro, tildo de 1910, por estudos ;

A 2° tenente', os aspirantes a official José
Pinto Barreto e Francisca Borges Fortes do
Oliveira.

Na arma de ardi/leria: •
A coronel o coronel graduado José Elias

de Paiva Junior, por antiguidade;
A tenente-corenel o tenente-coronel gra-

duado Francisco Castilho Jacques, por * antia
gaidade ;

A major, por merecimento, o capitão Mel-
chisedeck do Albuquerque Lima.

Foram graduados
No Estado Maior General :
No posto de general de brigada, o coronel

Altredo Caries aluller de Campos, contando
antiguidade , ie graduação no dito posto de
11- do mez findo.

Na arma de in!'anta.ria
No posto de ma. or.o capitão José da Costa

Villar Filho e no de 1° tenente o 2° tenente
Octaviano Cavalcante. -

Na • arma de cavaJlaria :	 • -
No posto de capitão. o 1 0 tenente José Ri-

çardo do Abres Salgado e no de 1 0 tenente o
2° tenente José Theoionio Ribeiro da Silva.

Na arma de apinharia: • •
, No posto de coronel o tenente-coronel Mio

Baptista de Azevedo Marques '• no de te-
nente-coronel o major FranciscoEinilio Paes

. Barreto e no de capitão, com antiguidade
de 28 de dezembro findoeo 1 0 tenwEe João
Aurelio Lins Wanderley.

No Corpo de Saude
No posto de major medico, o _capitão

medico Dr. Manoel de Carvalho Nebre.
• F atam mandados incluir nos quadros ordi-

naries: da areia de infantaria, os 2" tenen-
tes Alberto Porta Alegre., Angelo Autran
Dourado,Francisco José da Silva Junior, João
da Rocha _Mala.

'
 Pedra Maria de Figueiredo

Aranha, J ao da Silva Oliveira, José Joa-
quim de Andrade, Armando do Assis, Tri-
nou Ilha Moreira, 'Mofei-is° Escolar: . Alarioo
leonorato de Castro Lago, Plinio Alves Mon-
teiro Tourinho, João licdrigues de 'Abreu
o Pedro Paulo Feri eira do Menezes ; na,
de cavallaria os 20° tenentes Ernani Au-
gusto Corrêa, Alberto Leirand, Armanlo
Maseon Jacquest, Raul Silveira do Mello e
°serio Garcia Rosas, e no corpo de Sande o
cap tão naelico Dr. João Cavalcante Ferrei-
ra de Melte, que se acham aggregadoe por.
exceder dos dito. quadros."

Foram mandados aszeeregar ao respectivo
quadresern vencerem antiguidade,visto es-
tarem comprelienoidos no jearagrapho unico
do art. I" do decreto legislativo n 2.211,
de 30 de dezembro de 1900, os 1°' tenentes
Ildefoneo . Leite Bastos, Raymendo Dias de
Freitas, Emilio Oscar .Ruepiel,- Fernando

• Coelho da Silva, Francisco • José de Mello,
Carlos Trompowsky Taulois, lierculee E !nar-
do weaver, Leureano Constaneio pereira e
João Freire Jimá da arma de infantaria, e
em vista, da resoluçãoele 23 de dezenbro de
1910, os 19 Tenente; Francisco de Castro
Pinheiro Bieteneourt, Arsenio do Souza No-
bre •a, e Abel Henrique de Medeiros, da arma
de cavilharia.	 ; •

ieui de larado, em vista da resolução de
28 de dezembro de 1910, que contarão anta.
eeuidade de promoção de 22 de setembro do
eito anuo, os 1"' tenentes Leandro Aceioly
Cavale inte de Ata' toergue o Themistocles
Paes de Souza Brama de 6 de outubro se-
guinte o 1 0 teaento "Octa,vio Pires Coalho e
de 25 de janeiro findo o 1° tenente Luiz
„Carlos do Moraee:

Approverto ajopportunidade para apresaria'
tar a V. E. os! Pratestos de minha etibidNi
o distineta consideração. —Mano da 13aul.	 — .,presidente.

Conferenciarm,. hontern, com o Sr. Preste -
dente da República os Srs. Dr. •Rivadavia
Corrêa, ministro da Justiça' e Negocios Inte-
riortes ; Dr. Francisco. , Salles, ministro - da
Fazenda ; e general Dantas Barreto, ministre.
da Guerra.

••nn••••nn•n

Sobra os teabelhos da commissão ilscaÊ -
das obras da barra e do porto eo Rio Grande
do Sul, conferenciou, hontein, com o Sr.Pre-.1
sidente da Republica, o engenheiro Dr. Ane
tonio de Azambuja,.

•

Procurarain hontere o Sr. Presidente da .
Republica as seguintes pesseas :* Senador
José Euzebio,' Deputado Diogo Fortuna, Dr.at
Belisario Tavora, chefe de Policia, Dr.' Car-;
doso de Castro, Ministro do engrene° Trib
nal Federal, Coronel Trotte do Brito, coronel
Euzebio Rocha,capitão Sezefredo de Almeida, e
capitão Raphael Aló, Drs. Leopoldo Augusto
do Lima, John Albertino, Antonio de Azam- -
buja, Fernandes de Carvalho Brandão, G.,
Pires Ferreira, Arthur Cintra e Srs. Eze-
guiei B. A. Pinheiro, A. aleshei, A. Gomes
Carneiro, J. L. de Almeida Nogueira, Tei-
xeira Leite, José Martins S. Ramos, Isidoro
de Campos Taneredo Leal.

Realizou-se hontem a visita dos Srs: Pre-
sidente da Republica e ministro do Interior
ao Internato Nacional Bernardo de Vascon-
eellos.

A's 11 horas da manhã, -em automoa
veis do palacio, chegaram SS. Exs. áquellet •
estabelecimento, em companhia do Dr. Pelle,
sano Tavora, chefe de policia; do general'
Persilio da Fonseca, chefe da casa militar; o
do dapitãoj de corveta Jorge da Fonseca,'
sub-chefe.

Recebeu-os, á. porta- do edificio do hW
ternato, o director, Dr. Paranhos da Silva,
com todos os seus auxiliares do admi- • .
nistração e alguns membros do corro de-
cente.

Depois de uma visita demorada. a toe,a
das as dependencias do importante instia„,
tuto de casino, o Dr. Paranhos da Silva •
convidou o Sr. Presidente da Republica e,-
sua cemittiva a fazerem um pequeno lunch.,;
Ah1, usando da palavra, agradeceu a S. Ex. •

honroea. visita que se tinha dignado,
fazer ao I internato, aproveitando a feliek*.
opportunidade Para patentear-lhe á cener
fiança qué tinha na sua. sábia. orientação
quanto a reforma do ensino o é. sua boa,
vontade, j em particular, aelo engrandeci-
mento do

¡
 internato.

Em seguida, faltou o Dr. Rivadavia Cor-
rêa, que, em eloquentes palavras, em seu
nome e no do Presidente da Republica,
agradeceu ao Dr. Paranhos da Silva as'
suas elogiosas referencias, patenteande
alta conaança do Governo na. sua, campe-,
tente administração.

Por ultimo, o Dr. Floriano de Britto, em1
nome doe seus collegas do corpo docente do
internato, brindou a SS. Exs.
, O Dr. Paranhos da Silva offerecea-lhes 0

quadro gaze abaixo transcrevemos.
• Endre aspes:aias presentes, notavam-se as • -
'seguintes: Drs. Pa peamos da Silva, Alfredo
Alexandor, Guilherme Affonso de Carvalho, •
'Guilherme .a1eschich, Silva Ramos, Floriana



1907 ' 1908

Distincção 	 e---	 0,31	 0,83
Plenamente 	 	 1,01	 2,03
Simplesmente 	 	 1,91	 1,53
Reprovados 	 	 0,91	 0,44

1909 	 1910

Distincção 	 .ira••,•..„	 0,98	 1,41
Plenat.ente 	 	 2,67	 3,64
Simplesmente 	  3,04	 3,19
Reprovados 	 	 0,61	 0,37

Àcmnpanhado do Sr. Dr. Pedro de Toledo,
siinistro da ' Agricultura; Industria e" Com-
Piarei°, e de suas 'casas civil o militar, o Sr.
Presidente da R;ptiblica viSitarã, atnanhã,'
os terrenos-da Villa Militár, em Deodoro, e‘o"s
da fazenda Gericitia, situados kmargem es-

querda . da • Estrada - de' Ferro Central • do

Brazil.
• Essa visita tem por firn • verificar si alli

Ode ser installadó ó posto ex. iser'imental de
agricultura annexo -A Escola Superior de
Veterinaria e Agricultura do DiStricto Fe

Oral.
-

• Esteve hontem no Palacio do Cattete, em
visita • ao Sr. Presidente da Republica, o
Dr. Gervasio Pires Ferreira, consul do
13razil em Trieste.	 •

- •

Estiveram hontsm no gabinete do Sr, .mie
:11.1stro da Justiça os Srá. senadores Augusto
de Vasconcellas, Oliveira Valladão e Sá.

p
reire ; deputados Anthero Botelho, Mar-

bailo Silva, João- Lopes e' SinaTies Barbosa ;
'Drs.- Affonsa de .Miranda, "Custodio Martins,

rertiz Monteiro, Ricardo Pinto,' João Gonçal-..

_pugo_órricuti

_

_ yes, r.,,opes,Augysta de Carvalho,: Seraphim.
_Garcia, Nano RibWo, Riliano Moreira, IIRi-
tor de Souza Lima, maestro Alberto Nepo-
mucene, coronel- Zoroastl'o Ctliaha,•Arthur
de AzambuD, Neves o Manoel José de La-
cerda.

Realizar-se-ba na proxima segunda-feira a
prova escripta de arithmetica dos exames
firmes de instrucção primaria.

Foram designados para' servir : como se-
cretario dos exames finaes de instrucção
primaria o 2° officio.' da Directoria de ln-
strucção Publica, Campos de Medeires
auxiliares o amanuense Manoel Gouvêa Sal-
danha da Gama e o inspector de alumnos,
addido, Nicoláo Teixeira.

O Sr. director da Instrucção Publica
designou o almoxarife José Antonio Gomes
Junior e o 2° eificial da Directoria de In-
strucção Geminiano Vieira de Mello, ulti-
mamente reint ;grado, para terem exercicio
na secção de contabilidade e o amanuense
Clodoaldo de Moraes na secç"ão. de expe-
diente. •

O Sr. director da Instrucçã) Publica re-
solveu reduzir a dez o numero de adjuntas
do Instituto Profissional Feminino.

Ao director da Faculdade de Medicina
desta Capital, o Sr. ministra da Justiça de-
clarou permittir que Antonio Ramos de Car-
valho Duarte seja admittido, na proxima
2a época, aos exames do 2° anno do curso
medico, fazendo em um si acto o exame da
cadeira de anstomia descriptiva (l a e 2a
partes).-	 •!

Pe10 Sr. miaistro da Justiça foram conce-
didas as seguintes licenças:

Da 90 dias ao delegado do 7° districto
policial Dr. Fructuoso Mudiz Barreto de
A gão ;

De s is mezes ao escrivão 'do juiz dos feitos
A , azeada. Municipal Tobias Nunes Ma-'
chado.	 ": •

Na Força Policial, o serviço para hoje é o
segui ate :	 •

Superior de dia, major Casemiro.
Oficial de dia á Força, capitão Silva

Campos. _	 -
Medico de dia, tenente Dr. Mirabeitu.• •
Medico da promptalão, Dr. Atroes°.
Interno de dia, alferes honorerio Monte.

• Musica da parada e . promptidão, a do, 1°
regiMento..	 . -

Ronda aos theatros, tenente Fontes,. •
Promptidão de incendi°, uni inferior do

1° regimento.
Prompiddão de soccorroi um inferior d3

I° regimento.
Ronda; de visita da meia-noite para o dia,

alteres Arthur.
• Ronda ás ruas do ninei°, Regente e São
Jorge, alferes Castello Branco.. e

Rondantes á disposição do superior do dia,
cinco inferiwes do regimento d.e cayallaria
e dous de cada regimento de infantaria.

Guardas: na Caixa de Amortização, al-
feres Barrão; no Toesouro, tenente Teixeira;
na Casa da Moeda, alferes Servulo; na Caixa
de Conversão, • tenente -Diniz; e no" quartel
central, um inferior, todos-do I° regime:Ao.
--Promptidão no 2 0 regimento de infan-

•aria, - capitão Badarii.

E;tado-maior:. no - regimento de
' lana, capitão PintbTrança; do 1° regimento
•de infantaria; tenente :A•rlindo; e no 2° regi-
mento, tenente Telles: 	 •

Coadjuvante do official de estado de ca-
vallaria, alferes Aristides. -

A' disposição do official de dia, um infe-
rior do 1° regimento. •

Ordens ao coimando geral, um corne-
teiro do 1° regimento.

Ordens á assistencia do pessoal, uni cabo
do 1 . regimento.

O regimento ,,de cavallaria dá mais 50.	 .
praças e o policiamento.

o 1° regimento do infantaria dá mais a
guarnição.

O 2° regimelto de infantaria dá mais. a
conducção do presos: 10 praças para o gabi-
nete do identificação, 50 praças e os extra-
ordinarios.

Un . forme: Unica branca, gorro com capa
branca e calça de panno.

O Sr. ministro da Fazenda, par inter-
medio do presidente interino do Banco do
Brazil, recebeu communicaçã,'o de que as
agencias de Belém e Mandos -da= noticia
do bom effeito efficacia, das medidas lem-
bradas:13°r S. Ex: no Sentido de facilitar ao
commercio os meios do transacçries e con-
venienternente sustentar a boi racha contra
os baixistas. .	 •	 .

O commercio está .s .ttisfeito, ficando os
preços da borracha " em alta e o mercado
animado, segundo as informações.

O Ministerio da Fazenda autorizou o • des-
pacho livro de direitos:

De 110 barricai de palreie°. vindas da Eu-
ropa pelo vapa, Crown of Casttle e e atsigna-
das á Repartiçãei Geral . dos Telegra.pos

De diversos arti gos 'destinados á Santa
Casa de Misericordia de Bailo Horizonte,
Minas Geraes ; 	 • •

De 10 caixas contendo pertences e acces
sonos para autómor sis,	 de-
burgo, nos vapores Pollonlo e- frobsburfb
destinados á Prefeitura de-s i a Capital

Da uma caix ‘ , contendo • gerador "e per-.
temes destinaloS 'á estação radiotelograa
phica de Mord Serrat ; • '

Da 2.503 toneladas'de asphaito caleareo e
dous caminhões-automoveis da' marca Sau-
rer, destinados as obras de calçamento desta
cidade;	 ••	 •

Do material importado' pela conipa'ibia"
encale egada das braá do porto da Bailia:" •

Dos materiads vinde pelos vispixas War-
• i• ior e Traveller e xonsignados a Great \Ves-
tem of Brasil Railway • co: Ltd.; para o i ser-
viço da Estrada de Ftx-To •Candeas'Ett; " • •

De 11 fardos com lona iMpermeavel para
toldos, destinados ao Min sterio 'Marinha,
e vindos de Liverpool pelo • • paquete Tin td-
retto

De quatro volumes contou lo instrumentos
destinados á comniissão de -defesa do porto
de Santos, consignados ao Ministerio • ' da
Guerra.	 • - •	 •	 • •

_

O Thesoure Nacional resgatou sóis ap01.1j
ees do emprestimo -de 1897.

-
de Britto, Arthur Thiré, Araujo Lima, Sala-

'thiel Firmino 0onçalves; Elpidio _Trindade,'
Bevilacqu h, Guilherme Herculano de

Abreu, Cecilio . de Carvalho, Guilherme João
de Seixas, 2° tenente Renato Pa,quet, Oscar
Pamplona dos Santos, Luiz de Castro, Jarbas
de Carvalho, Leandro Silva; Militão de Bar-
ros, Candido Gomes, Eugenio Corrêa, Adol-
pho Oliveira. Fernando Petronilho Lopes de
Souza, Adolpho Machado, Lourival Braga;
Manoel Joaquim dos Santos, Ivo Barbasa
Velloso'e João Paulo Barreto.

Dnrante a -visita do Sr. Presidente da
Republica; tocou a banda do 13° regimento
de cavallaria.

Quadro comparativo da matricula, re-
ceita e porcentagem das approvaçães, no
perio(lo comprehendido de 1907 a 1910, do
Internato Nacional Bernardo de Vasconcellos,
ex-Internato do Gymnasio Nacional

Matricula	 1907	 1908

Contribuintes 	 	 35	 53
Extranumerarios 	 	 124	 54
Gratuitos 	 	 62	 69

Receita 	  23:139$ 40:654$
Matricula	 . 1909	 1910

Contribuintes.... .......	 82	 • 93
Extranumerarios 	 •	 9	 . 7
Gratuitos 	 	 60	 60

Receita 	 	  75:276$ 91:800$

Porcentagem de . approva-'
coes:

e+.

Pelo Sr. mitaistro da Fazenda foram ',on-
tem assignados os titulos declaranelo.que ao
menor Osino de Alencar Lima, filho do . te,.

"Teverei.r6
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nauta do Exercito Vicente de Alencar Lima,
e a a. Arminda Reis de Carvalho Almeida,
irmã solteira do 1° tenente da. Armada
Osmar Reis de Carvalho Almeida, competem
o meio soldo mensal de 70$000.

Foi exonerado o bacharel Affonso Corrêa
Lyrio do logar de procurador fiscal da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Espi-
rito Santo, sendo nomeado o bacharel Alci-
des Junqueira para exercer o mesmo'cargo.

A thesouraria da Casa. da Moeda, remetteu
hontem, por intermedio do Correio Geral,
em selos adhesivos: 900$ para a Collectoria
Federal de S. João Marcos, Mangaratiba e
Rio Claro, 1:65$ para a de Santa. Thereza,
1374 para a de S. João da Barra, 1:124$
para a de Angra dos Reis, 1183$ para a de
Parahyba do Sul, 1:375$ para a de Rezende;
em selos e cintas para o imposto de con-
sumo nacional 5:740$ para a de Campos,
todas no Estado do Rio de Janeiro, e 3:600$
para a Delegacia Fiscal do Thezouro no
Estado do Paraná.

Recebeu da °Moina do xylographia e con-
feriu diversas formulas do imposto de con-
sumo nacional o estrangeiro, na impor-
tancia total (j,e 258:531$600.

Tracou tamtern para esta praça 1:400$
em rickel por papel.

Rematara hoje para S. Paulo 19 caixas
com saltos e cintas para o imposto de con-
sumo nacional, na importancia total de
503:500$, já promptas o que deixaram de
seguir hontem por não ter havido expediente
na Estrada de Ferro Central do Brazil.

Foi concedida ao 4° escripturario da Re-
cebedoria desta Capital, Henrique Santa
Cruz Oliveira, licença de 90 dias.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazendo. 03 Srs. dantado Ray-
mun lo de Miranda e Drs. Armenio Jouvin
e Jose Araerico dos Santos.

O Sr. ministro da Fazenla, Por titulos
hontem assignados, declarou que a Josá
nuel Marques da Silva, apcsentado no togar
de porteiro çia Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Parrná, compete o
vencimento annual de 998$333 e que a Ni-
cornelio Baptista, aposentado no togar de
carteiro de l & classe do Estado de S. Paulo,
compete o de 1:710$400.

O Sr; ministro da Fazenda concedeu seis
mezes de licença para tratamento de saúde,
com o vencimento a que tiver direito, na
fôrma da lei, ao 3 0 escripturario da Dispa-
ctoria de Seguros Antonio Falis de Bulhões
Natal.

O collector das rendas federaes em Bom
Jardim declarou á Directoria do Pa,trimonio
que no seu municipio não existo proprio na-
cional algum.

Forafa hontem nomeados :
Olyntho Cavalcanti para o Jogar de es-

drivão em CCDanliSE10 do primeiro posto-
gscal do  Alto Puras; e

_

Adherbal da Silveira Tavares para o legar
de encarregado do posto fiscal do Monte-
negro, no Amapá.

O Sr. ministro da Fazenda concedeu isen-
ção de direitos aduaneiros:

Para os materiaes e apparelhas destinados
á Quinta da Boa Vista ; .

Para uma ponte metallica, a ser colocada
sobro o rio Verde, em Soledade, Estado de
Minas Geraes ;

Para 600 toneladas de asphalto para as
obras do calçamento desta Capital, a. cargo
da Neuchatel Asphalte Company, liraited ;

Para o material destinado á Estrada de
Ferro Santo Amarp, Estado da Bahia. •

Foi aposentado o continuo do Thesouro
Nacional, João Antonio Ribeiro, sendo no-
meado, para substatuil-o, Etenciano Chagas.

O collector federal em Itaborahy declarou
ao Sr. Dr. director do Patrimonio que no
municipio sob a sua jurisdicção apenas ex-
istem, proprios nacionaes, dous terrenos de
marinhas, um situado no logar denominado
lambi- e que esteve aforalo a João Frede-
rico Ribeiro, já fallecido ; e outro no Porto
das Caixas, aforado por algum tempo a
D. Eurrasia Maria de Jesus Valente e actu-
almente considerado logradouro publico.

Foram exonerados: Arnobio de Barros
Jorge Monteiro do legar de escrivão do pri-
meiro rosto fiscal do Departamento do Alto
Puras, no Acre; e Vicente Ferreira da Costa,
do togar de ,encarregado do posto fiscal em
Montenegro, no Amapá.

O Sr. ministro da •Fazenda apprOvou o
quadro relativo á lotação de fianças dos col-
lectores e escrivães das collectorias das
rendas federaes no Estado do Maranhão.

A Caixa de Conversão trocou hontem no-
tas dilaceradas na inaportancia do 1:900$000.
Havia em caixa na mesma data a impor-
tancia de 291.786:937$344, equivalentes a

19.452.462-9-10.

Para a Caixa de Conversão entraram hon-
tem 345$, ou 23 libras. Saldram, na mesma
data, 14:220$, ou 948 libras.

Foi nomeado o Dr. Joaquim Ignacio Tosta
para o legar de delegado do Thesouro Na-
cional em Londres.

O 2° escripturario da Delegacia Fiscal do
Piauhy José da Silva Pessoa Sobrinho foi
nomeado para 40 escripturario da Alfandegá
desta Capital.

Na primeira Pagadoria do Thesouro Na-
cional, pagam-se hoje as seguintes folhas

Terceiro dia util—Faculdade de Medicina,
Laboratorio Nacional de Ana,tyises, Ser ven-
tuarlos do Culto Catholico, Instituto Ben-
jaminConstant e de Musica,Policia 24 parte,
Cuarda Civil, Escola Quinze de Novembro,

Casas de Correc
I
ção o Detenção, Escota de

Belas Artes e montepio civil da Fazenda;

O Sr. ministro da Marinha recornmendOtir
ao Sr. chefe do Estado Maior da. Armada.
que, de ora ena deante, sejam designados
para o serviço das escolas de aprendizes ma-3;
rinheiros, unicamente, inferiores de reconhej,
cida. moralidade e cuja. correcção militar,
possa servir de exemplo aos aprendizesaiA

Foi nomeado o 2? tenente, engenheiro
chinista, João Cecillo de Almeida para exer-
cer, interinamente, o cargo de chefe de
machinas do contra-torpedeiro Amazonas.ji

•
Para exercercer, interinamente, o cargõ

ole chefe do mrchinas do cruzado-torpedeiro
Tamoyo, foi nomeado o capitão-tenente, ens
genbeiro rnachinista, Henrique Bueno de i!—
Oliveira Sampao.

Foi excnerado o , la tenente, engenheiro 11;
I

machinista, LUiz do Nascimento Passos Cari.
doso do Jogar ide chefe . de machinas do con-
tra-torp-edeiro Amazonas, que interinamente

•ei
exerce.. •

Foram nomeadOs, do conformidade com O'
regulamento annexo ao decreto n. 7.711, de

9 de dezembro de 1909, para exercerem c3
legares de escreventes de 20 classe, 1°° sars
gentes do corpo de 'olliciaos inferiores da 1
Armada, ' os : auxiliares- de escrevente, 104
sargentos Alfredo Joa,quim

.
 Tavares e Alfres,

. 

do Linhares Dias. •

Foi nomeado o 2° tenente, engenheiro mia,
chinista, Jose Emilia.no do Carmo para exera

' cor interinamente o logar de chefe de mai- j
chinas do contra-torpedeiro Sergipe.

Foi transferida para a reserva, de confáj,
midade comi o art. I, lettra e, do decreto i
n. 5.051, de 25 de novembro do 1003,0 ca,4
pitão-tenente JOão Augusto de Souza e Silva!
visto ler obtido dous annos do licença pa,v,

tratar de seus interesses particulares.

Foram transmittida,s ao Supremo Tribraz
nal Militar cópias dos decretos de 25 do cor-'3
rente, graduando, no Corpo de Engenheiro
Ma:ai:Mistas em capitão do mar e guerra o"

capitão de fragata, engenheiro machiaista
João de Souza Carvalho e em capitão do fra.-1
gata o capita') de corveta engenheiro ma.ç4i-(

-nista, João Çermano Ferreira Gomes..

Foram concedidos ao capitão-tenente JOãO,
'Augusto de Souza e Silva dous annos de lia
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inter- cises-, o ao capitão de carreta Ábdou
Ferreira Caminha, em, vista do parecer da
junta medica, um inez do licença, na forma
-da lei, para tratar de sua sande onde lhe
convier..

Polo Ministorio da Marinha foi conce-.
dida, em vista do parecer daijunta medica,
um mez do licença,-na forma da lei, para
tratarem de sua sande,. onde lhes_ convier,
ao 1° tenente Alexandre de Azevedo Lima, ao
2° tenente engenheiro-machinista Ignacio da
Cruz Antonio Villarinho e ao sub-machinista

alumio Mario Trompowsky Livramento.

Foram concedidos, em vista do parecer da
junta medica, tres me.zes de licença, na
iórrna da lei,.para tratarem de sua sande
onde lhes convier, ao capitão de fragata
Francisco do Mattos. 1° tenente João Cha-
ves do Figueiredo, 230 tenentes Augusto de
Azevelo Marques, Raul Esnaty o Oscar Luna
Freire do Pillar um mez, tambem para tra-
tamento da saude.

Foi transmitt id.o pelo ministro da. Mari-
nha aa Supremo Tribunal Militar cópia do
decreto do 23 do corrente, reformando, no
Corpo do Engenheiros Machinistas, o capitão
de mar o guerra graduado engenheiro ma-
chinista José do Oliveira Gomes Junior.

Ao Supremo Tribunal Militar foram tatu-
. mittidas polo Malisterio da Isl trinha as, car.-

tas patentes pertencentes aos officiaes do
. Corro da Armada, constantes da relação que
se juntou, afim de serem apostilladas as
effectividades dos postos que presentemente
tee .

Por decráie de 1 do corrente, foi reforma-

do, de conformidade com o . alvará do • 10 de

dezembro de 1700 e lei n. 2.290, de 13 de
dezembro do 1010, o capitão de fragata Dr.
João de Perouse Pontes, conforme pediu, no

posto e ' com. o soldo de capitão de mar e

guerra; percebendo mais 11 quotas na razão
de 2 % sobre o soldo annu II, visto contar
30 annos, cinco mexes e dias de serviço.

Por outros 'de 2 do corrente foram exone-
rados: o capitão-tenente engenheiro macia-

' nista Henrique Buono de Oliveira Sampaio,do
cargo de chefe de machinas do contra-tor-

pedeiro Sergipe, que interinarneate exerce e

,o capitão-tenente engenheiro machinista,

José' Gomos' de 'Paiva, do cargo de chefe
.do machinas do cruzador-torpedeiro Ta-

mioijo

fibis .de la classe, sargentos ajudantes, os
de 2a, 1°3 sargentos José Barbosa ilos San-
tos, João de Oliveira Dias, Luiz Alves de
Mello Dantas, doto Corrêa Braga, Marcos
Euclides de Oliveira, Hora:cio José Antunes

""e Socrates Rodrigues . Dur- o. '

Foi nomeado o auxiliar de escrevente,
2° sargento Manoel Rodrigues de Albuquer-
que, para exercer o loga.r do escrevente de
2a classe, 1° sargento, do Corpo de Officiaes
Inferiores da Armada.

.	 •
O Sr. general inspector da 9° Região Mi-

litar fez dirigir circulará aos presidentes das
juntas de alistamento militar, ordenan lo
o comparecimento, no Quartel General, Cal
urgencia, dos funccionarios municiPaes que
nellas representam o chefe do poder executi-
vo, do District° Federal.

Esses funceiniarioss são :
Paulino van Erven.
Arthur C mino'.
Manoel da Silva Pinto Junior;
Alexandre José de Mello Moraes Pilho.
Eugenio Carlos de Carvalho Gama.
Nicolau Teixeira.
-José Narciso Braga:Torrer.
Francisco Bueno Paes Leme.
Christiano Baptista Franco.
José Moreira da Silva.
Vicente Ribeiro Alvos.
Euclides Pereira Braz:
Alipio von Doeliinger.

O contingente ultimamente chegado do
Norte foi mandado incluir no 1 0 regimento
de infantaria com excepção de 25 _praças
que foram mandadas para a 8° região.

Foi mandado •addir á la brigada estrato-
gica o 2.) sargento Pedro Balbino Torres,
que veio a esta capital acompanhando um
contingente de 60 praças.

Foi requisitado para servir no grande Es-
tado Maior do Exercito o medico Dr. Can-
dido Islar:ano Damasio.

O director da Fabrica de Polvora da Es-
trella, pedia para ser completado .o numero
de praç •s do destacamenio daquelle estabe-
lecimento.

• O tenente picador Edgard Bugger reque-
reu certidão do tempo em que serviu no
Exercito:	 -

do Oliveira foi julgado` precisar de 30 diad
de licença para seu tratamento.

-	 - •	 -
Por ter dado parto de doente, vae ser

inspeccionado o 2° tenente Cid Carneiro da
França, do 3° regimento de infantsriat.

Ao quartel-general da 9° região apresen-
tou-se o capitão Heitor Coelho Borges, por
ter sido transferido para a quadro supple-
mentar. •

O commando . do 130 regimento de °avalia-
ria propoz a concessão da medalha de dis-
tincção aos aspirantes a- official Enclydes
Hermes da Fonseca e Francisco de Paula Bor-
ges Fortes, pelo procedimeato heroico que
tiveram por oco-ui:ao do desastre de um sia
collega, no rio Parahyba,.

Em conferencia com o Sr. general inspe-
ctor da 9° região, esteve, no r •spectivo
quartel-general o Sr. general 0.yrnpio da
Fonseca, commanlante da P. brigada estra-
tégica.

Foi nomeado, para servir na junta do alis;
lamento militar do 18° municipio, o tenente
lionorario do Exercito, Tiburcio Gonçalves
Orrnoz, funecionario da Estrada de Ferro
Central do Bra.zil

Conforme requereu, vae ser mandado en-
gajar o 2° sargento Eastorgio Medra -Lima,
auxiliar do escripta do quartel general da
9° região de inspecção.

addido ao 2° batalhão do artilharia, foi
'transferido para a l a companhia de metro,- •
Ilhadoras, o 2° sargento João Amorico de -
"Souza.

Serviço para hoje
Superior do dia, capitão Thorné BarboSa"

Peixoto.	 •
A brigada mixta, dá os officiaes para a

ronda e dia- ao quartel general da 9° ra.,
gião.

Auxiliar de dia, amanuense Gouvêa,.
O 1 0 o á 3° regimentos de infantaria dão a'

guarnição.

Pelo Departamento -da Guerra, foram re.
quisitaclas á 9° região de inspecção, as abe-
rações do capitão Francisco. Euclydes Ma-
riano, tenentes Sizinio de Carvalho e Ante
nio Jacintho Campos.	 -

Requereram troca" de 'corpos os tenente& •
João Baptista Pires de Almeida e Affonse
Pinho de Castilhos.

De addido ao 1 0 regimento do infantaria,
foi transferido para o 52 0 batalhão de caça- •
dores, o P sargento Julio Vianna de Alcan- •
tara.

O expediente no Ministerio da Viação foi
hontem encerrado, por ordem do Sr. mi-
nistro, a 1 hora da tarde.

•

Por portarias de 31 'de janeiro, foram

¡pr. omovidoS de: 'conformidade . .com 'a lei

..	 2:290, de- 13 de dezembro de .1910, no
-Em inspecção de saúde a que foi submet-

tido, nesta Capital, o tenente-coronel Erico"

Caliça, na fôrma dklei, para trata,.r de seus ' Corpo de Officiae's Inferiores da ArMada;

••••
Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi•-,;,

nistro da Viação os Srs. senador Pedro Bori.
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" es, coronel Belmiro de • Almeida e Drs.
, elinto Sampaio, Alfredo Cabussil, Demetrio
,Ribeiro, Raphael Pinheiro e Julio Pimenta/.

Foram designados na Repartiçã,o dos Tele-
igraphos :

r' Auxiliares de escripta : 	 •	 •
Para a secção technica, os ex-diaristas

Miguel Pedro Vasco, Eduardo Rodrigues
Lopes, João Baptista de Rezende, Euclides
Pereira de Almeida e Francisco Baptista do
Azevedo;

Para o almoxarifado, Ricardo -Joaquim
Pinto, Manoel Antonio da Silva Chaves, Ma-
riano Muniz de Mesquita, Waldemar Schutz
Ribeiro e Francisco Diogo da Silva

'
•

Para a officina, Deodato Petit Werthesrner;
Para o archivo, Heitor Cardoso, Augusto

Gomes de Azevedo, Alvaro Ribeiro dos San-
tos e José Lacerda de Albuquerque.

Para exercerem as funcOes do dactylo-
-graphoa, os ex-diaristas Amadeu de Oliveira
•Sucupira, Jorge Fernandes, Luiz Carneiro
-.Ribeiro, Orlando Vieira da, Costa Rocha,
'Renato Teixeira Gavião, Renato Figueiredo,
Seratim Romão do Castro Botelho, para a
estação central e Newton Calmon Adraet

• 40reira para a secretaria.

• Foi exonerado, na Repartição Geral dos
Telegraphos, José de Souza Dantas do legar
do telegraphista do 4& classe, conforme re-
quereu.

Foram removidos:
Os telegraphistas Agenor Walfredo de

. Souza Pimentel da estação Central para a
fiscalização do trafego, Alcides Jorge da de
Saberá, para a de S. Paulo, Marcos Azambuja,

• da de Nonohay para a de Cachoeira, Frede-
rico Pradel desta para a de Nonohay, Gata-

' vio Luiz cio Mello da de Cachoeira para a de•
S. Lourenço

Os inseectores Ernesto Seine, da 7 & para
á 28, secção e Castilho Freitas, da e & para a
ja no 1 0 districto do Rio Grande do Sul.

Foram designados:
Para encarregado da estação de S. Fran-

cisco, a inaugurar-se no 1° districto do Rio
Grande do Sul, o telegraphista do 4e, Er-
nesto de Avila Andrade e para a do Ribeirão
Preto, interinamente, o telegraphista regi-

. onal Syneslo da Silveira ;
„ O guarda fio do la classe José Colombo
,Cordeiro para servir na construcção da linha
de Friburgo a Theresopolis ;

O telegraphista de 4& classe, em commis-
são, Carlos de Amazonas Pinto, para servir
na %taça° de Pelotas.

Pol removido temporariamente da sede
do districto de Minas Sul para a sada do 2°

- districto da Bahia o •telegraphista de'la
classe Alfredo de Miranda e Oliveira.

• Por portaria do director dos Telegraphos
- de 1° foi designado o dia 13 do corrente
para ter começo o concurso para provi-
mento de uma vaga de praticante da Con-
tadoria.

e •Parati concedidas licenças de 30 dias ao
telegraphista de 4& classe Ovidlo Ribeiro de
Castro, de 90 à auxiliar Rosa Braga Costa
Lima, ambas sem vencimentos.

1.-7-41PYlbiAltnS ozildfAlã

de Barros Paiva, Asterio de Araujo, Bane-
dicto Ferreira do Rosario, Canino Allati
Jwaior, Ernani Dias Pereira, Francisco L.
Bezerra, Heitor Ramos, João M. Babeiro,
Jayme G. Nunes, Eurico P. Gomes, Luiz F.
S. traga, Mario P. Machado, Manoel F.
Santos, Olympio Cabral e Roque Moraes-
Costa.

O Sr. ministro da Agricultura recebeu do
presidente do Congresso do Estado do Pa-
raná, Dr. Alencar Guimarães; o seguinte te-
legramma :

Tenho a honra de communicar a V. E.
que hoje foi installada a 21 sessão da 10&
legislatura do Congresso Estadual; sendo
lida a mensagem do presidente do Estado e
eleita a mesa assim constituida :

Pre3idente, Dr.Manoel Alencar Guimarães,
1° secretario. Dr. Jayme Durmond dos Reis;
2° secretario, Dr. Raul Julião.

Procuraram o Sr. ministro da Agricul-
tura:

Os Srs. Drs. Affonco Moraes, Armando
Moreira, Deputado Costa Rodrigues, Senador
Pires Ferreira, João Evangelista de Souza,
Antão Candido do Mello e Dr. Isna,rad Dan-
ta.s Barreto.

IMNii•OMPERMINn,

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, (1.3 accardo com o parecer do
consultor juridico do ministerio, sobre o in-
cidente . occorrido no Jardina Botanico entre
um funccionario e um servente, decidiu
mandar archivar o inquerite administrativo
que, por ordem de S. Ex., fora aberto.,

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura, approvou os programmas organi-
zados para as offleinas e cursos primarios.e
de. desenho da. Escola do Artifices do Ballo
Horizonte. -

O Sr. ministro da. Agricultura mandou
ouvir o commissario da propaganda do café
do Brazil na Europa acerca das considera-
çães que faz o Sr. Debanê, consul do Brazil
no Egypto, sobre o intercambio entre estes
dons paizes.

O Sr. ministro da Agricultura informou
ao seu collega das Relações Exteriores que
nenhuma providencia fóra tomada pelas au-
toridades do Estado do Rio de Janeiro para
que todo o café fluminense exportado fosse
posto a venda com rotulo indicando a proce-
dencia.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, approvou a proposta, feita Pelo
director geral da Directoria do Meteorolo-
gia e Astronomia, do engenheiro Herminio
Malheiros Fernandes para o logar de assis-
tente de 2& classe daquela, directoria.

t'everelirti-

rani, prorogue até 31 de março os contracte$
celebrados com os mestres do alfaiaste, mak,
cenoiro, sapateiro e serralheiro niecanico-e

O Sr. ministro da Agricultura, attendendo.
ao que requereu Luiz Lopes Pereira . e ha-
vendo o mesmo preenchido todas as forma-
lidades legaes, vae mandar expedir-lhe, em
conformidade com os arts. 3° e 4° do rega-
lamento appeovado pelo decreto n. 8.248, de
22 de setembro de 1910, o titulo de coeretor
de mercadorias.

Si'. Ministro da Agricultura mandai
inscrever no registro de lavradores, criae
dores e profis

I
sionaes de industrias connexag;

os Srs. Dr. João Alves Monte, José Rodri-€ .;
gues Peixoto e Oscar Macedo Soares, lavra, 

I
dores no Estado do Rio de Janeiro, e D. Ma-;.
ria Neves Murta, fazendeira no Estado de .1

Minas Geraes.

O Sr. ministro da Agricultura deu as nese
cessarias providencias para que sejam des-
embarcados, livres de direitos aduaneiros;
diversos volumes, vindos pelo vapor Cap
Verde, para a Directoria do Serviço Geo10-1gico e Meteorologia°.

Ao seu collega da pasta da Fazenda trange

rimento em que A. Wernes Dieta° solicita:
mittiu o ministro da. Agricultura o requo-:

isenção de direitos aduaneiros para machir
nismos que encommendou na Allemanha
destinados á producção de oleo de ameree
do:m.

Proseguem com animação os trabalhes da
Liga Maritima !e das grandes commissõOs
dos Estades, empenhadas patrioticamente
em accrescentar mais um dreadnought, o.1
Riachuelo, ao quadro da esquadra nacional:e

Os seguintes! telegranunas, enviados '
Sr. deputado De. Deaclecio de Campos, se,
cretario geral da Liga alaritima e do C 0;
mita Central, informam 'sobre o
desso serviço:

- t ár. ministro da Agricultura resolveu
•mandar admittir como alumnos gratuitos na
Academia do Commercio, havendo vagas, os 	

O Sr. ministro da 'Agricultura permittiu
Anténor Teixeira de Carvalho, Alcides que o director da Escola de Artiaces_do Pa-

O ministro 
•da Agricultura approvou1l p̀roposta feita pelo Sr. director geral dá.

Estatistic,a. para a nomeaçá) do pessoal . ene
carregado do recenseamento MO Estale
do Piaully, Bahia e Maranhão.;

<-Por actos dia Si'. presidente do Estado do -
Rio do Janeiro 'de 1 de fevereiro:

Foi declarado sem effeito ode 8 de janeirdi
ultimo, que nomeou Amado Frannio, par:
3° supplente dá sub-delegado de policia ce.o.
1° districto de Nova Friburgo ;

Foram nomeados Jose: Augusto da
Leite, major Otto Hess e tenente Francisco,
Zacharias Pinheiro, para os cargos do 1°, AN
e 3° supplentea do delogado de policia do
Petropolis ;

Foram nomeados Marcos Paulino }remire:
ger, Domingos de Oliveira Rezende e Carlos,
Augusto Roy, para os cargos de 1° 2° e 3R
supplentes do sub-delegado do 2° dis(riato (.1e)
Nova FriburgoJ	 ;vk



II. 89, 20.; n. 123, 70$; n. 204, 4l0;
n. 210, 200$: n. 230, 50; n. 250, 59;
n. 251, 333$; n. 252, 47; n. 253, 40$;
n. 251, 11$ ; n. 255

'
 38$300 ; n. 258, 100$;

n. 270, 112$ ; n. 383, 60$; n. 394, 203s
n. 625, 20$ ; n. 738, 30$; n. 871, 110$;
n. 872, 33L; n. 873, 123; n. 874, 205$ ;
n. 875, 500$; n. 876, 225$; producto bene-
ficio realizado Smart Cinema, 3003. Alem
disso, grande commissão tem recebido com-
municação do haverem sido votadas seguin-
tes verbas: Camara Municipal Antonina,
1:000$ ; idem do Rio Negro, 300$ ; idem de
Itayopolis, Thomazina, do Tybagy, 100$ cada
uma.

Não posso deixar de fr;sar que essa rela-
ção deve ser incompleta, pois sei que de di-
versos pontos do Estado tem sido enviado,
directamente para o Rio, o producto de da-
versas listas de donativos que deverão no
computo geral ser discriminadas como es-
forço do Estado do Paraná. Pela descripçao
retro chegais) a este total: producto de
tresentas e dezenove listas recolhidas e do
beneficio do Smart Cinema, oito contos sete
centos o noventa o cinco mil e com liais,
(8:795$100) '; quantias votadas pelas cinco
cansaras municipaes já, mencionadas, um
conto o seiscentos mil réis. Cordiaes sauda-
ções.-Dr. Jaynte Reis, presidente da grande
commissão paranaense pro-Riachuelo o dele-
gado geral da Liga Maritima no Estalo do
Paraná.»

Do Sr. Carlos Fontoura, delegado da Liga
Maritana no Estado do Rio Grando do Sul:

Subscripção miei tda neste Estado attin-
giu até hoje a quantia do trese contos du-
zentos e oitenta e seis mil e cem réis,
(13:286$100), importancia essa que se acha
recolhida ao Banco da Provincia, podendo
ser remettida quando V. Ex. determinar.
Saudações. -Carlos Fontoura, delegado inte-
rino da Liga Maritinaa.»

Do Sr. coronel João Aguirre, delegado ge-
ral no Estado do Espirito Santo :

«Em solnção telogramma de 23 corrente
communico V. Ex. que se acha recolhida na
Caixa Economica deste Estado, a caderneta
n. 10.916, a quantia do tres contes nove-
centos o dezasette mil réis. Congress) esta-
doai votou verba do vinte o cinco contos
(25:000$); governo municipal capital cinco
contos (5:000$); idem Santa Thereza seiscen-
tos mil ráis (a00$0000); idem Analiso Claudio,
duzentos mil réis (200$a idem Rio Pardo
duzentos mil réis (200$); idenflain Gigante
eincoenta, mil réis (50,$); idem de Iconha du-
zentos mil réis 00$); idem Santa Isabel
cem mil réis (100$003). Outros municipios
ainda não decretaram verba, mas prometa
tem auxiliar patriotica iniciativa conforme
°Miolos poder commissão que envidará es-
forços feliz exito nesta gloriosa campanha.
Attenciosas saudações. - JoaoAguirre, de-
legado geral Liga Maritima.»

Do deputado Dr. Nelson de Sentia, dele-
gado geral em Minas Geraes

«Até agora esta grande commissão mi-
neira depositou caderneta a; 19.234 • Caixa
Economica Federal quatro contos duzent.s e
oitenta e um mil réis (4:281$) e caderneta
Agencia Banco Credito Real Minas aqui,
quatro contos setecentos o oitenta o tres mil o
duzentos réis (4:783$200). prefa,zendo o total
recebido pro-Riachuelo novo contos sessenta
o quatro mil duzentos réis (9:064$200), mas
somma conhecida tolos donativos do Estado,
municipalidades, subscripções, etc., attinge
conto e cincoenta, e cinco contos seiscen-
tos e setenta e um mil o setecentos réis
(155:671$700).-Nelson de Senna, delegado
geral Liga Maritima.»

Do Dr. Alfredo do Toledo, delegado geral
no Estado de S. Paulo

(Confirmando e completando informaç5es
prestadas, tenho a participar que as mina-
ras municipaos de Santos, Campinas, São

João da Boa Vista, S. Manoel, Serra Negra,l
Bragança Itapira, • Ra, Piracicaba, Pirassia
nunga, Soceorro, Taubaté. •Araraquara, .
Camps Novos, Cunha, Espirito Santo do

It tpetininga, Jaboticabal, Pedernei-
ras, Taquaritinga, Tieté, Caçapava, Cana-
néa, Orlan lia, Santa Isabel , Boa Esperança.»
Lem e, Mattaa, S. Pedro,' S. Roque, S. Se-
bastai°, Jamboiro, Pedreira, Una e Saraa
puhy subscreveram para a construcção • do'
novo Rinchtfelo • 59:a50$, além do Casa
Branca, -S. Branca, S. Amaro e Wall:Lamba,
que concorrem cora' 100$ annua,e3
o IgaraPava, que coleai uma porcentagem
do suas rendas pára, o a.levantada emprehena
dimento da Liga Maritima o varias outra
que não communicarain ainda a importanai
eia das verbas votadas. Saudações.-Maiedo:
de Toledo, delegado geral da. Liga Marcai

• O Sr. Cessar Palitares, I° thesoureiro do!
Comité Central, depositou no Banco do Bras-
zil a quantia de 3:739$, donativos diversos •
a favor da subseripção do novo Ria:Atte:o.,

ks
O resultado dos exames prestados na ila'

época do atino lectivo de 1910, pelos alumnoi
do curso seoundario do Collegio • Militar foi
o seguinte (')

1° anno Francez - Approvados : com
distincção, Gustavo Adolpho Marinho Dutz,.
Theopeila Amadeu Diniz, litigo Freira Ga-
moiro, Alcides Madatreira Bittencourt,Victor
François, Nelson R ibello do Queiroz e',
Arthur Augusto de Athayde, gráo 10 ; plo-'
namente, José Brito e Silva, Raul Pinta
Caroso; Tildas de Azevola Villas Boas la
Paulo Ma,urity, galo ; José Hugo Lealt
Ferreiro., José Martins Vianna, 'João Valles.;
taro do Amoral.). e Mello,Victor Ortiz Jeolás,J
José -de Lemos Cunha, Floriano Peixoto',
Torres Homem e Nelson de Castro • D:asa;
gráo 8 ; Agenor Ferreira Rabollo, Octaviol
Gomos Pereira, Dulcidio do Espirito Santo
Cardoso, Ulysses do Souza Bezerra,' Flavio `•
Goulart, Alfredo de Marinho Ra.vasco, Dano:
Bezerril Lima, Ary Luiz Monteiro da Sit-!
veira, Antonto Pimenta dos • Reis, Paula(
Marinho da Cruz Camarão o Sebastião Clawa
dino Oliveira o Cruz, gráo 7 ; Cloisthenesi
Barbssa. Augasto do Assis Vaaconcellos, J u:io:
Lemos da Silva, Eaaminondas Barbosa Pi-
nheiro, Oswaldo 31e1claiades de Almeida, Leal
poldo da Costa Ribeiro, Agenor Eloy Ramos,!
José D sudt Fabricio, Evar.sto Rodriguos,
xeira, Jorge Duarto dó OliveiraaJoão Vicentel
Sa,yão Cardos) o João Pinto Pacca,, gráe 6;
simplesmente, Carlos Florencio de Abreu e,
Silva, Homero Barbosa, Olavo Junqueira Ma- 1
chado, Alvaro de Azarnbuja Cardos), D1ma.3;
de Siqueii a, Menezes, Euclides Sarmeatcal
Fernando Pires Basouchet, ejeto da Faria eu
Albuquerque

'
 Armando aliranda.Tinoes,

rez Rabello Sarn paio, Mario Chaves Ferreira,
Leopoldo Valdetaro .Monteiro Druinmond,1
Alvaro aloutinha da Costa, Mimo Alves
de Sani,'Anna, Elgard do Albuquerque Alvea,
Mala, Fausto Barreto dó Gaes, Oceano Anula,
rio) Formei, Winkolmann Barbosa Lima,
Carlos Miranda, Barzellus Valioso Figueira',
Domingos d'Avila Franca . , Joaquim Alberto -
Vasconcellos, Antonio Hygino da Silva, Tasca
de Oliveira Tinoco, Alceu Rodrigues Chavea;
o João Campos Povoas, ,gráo 5; Samuel!
Franklin Ferreira. dos Santos, Fatigarei:. dci.
Azevelo P.nta, Rodolpho Augusto Joardisa,

• Waldemar Malgra Restior, José Ideroadei
Jardim, Arida° Telles de Souza, Manoel Atta,
gnsto de Araujo Góes, Altahyr Eugenio Rosa
zaniy, Octavio da Luz Pinto, Augusto . Lis'
vro.meato, 'taiocas Guilherme de Almeida;
Paulo Barroto do Prado, José Silvino Fera,

. • ge

(') Reproduz-se 'sor ordem superiora! ,

Fevereiro 191£iffi.a:refira	 •-

ça	 •
ia Dó commendador Caetano Monteiro da
Silva, delegado geral no Estado do Ama-

' zonas:
aImportanclas arrecadadas delegado depo-

sitadas agencia Banco do Brazi1,42:275$500.
Saudações-Caetano Monteiro da Silva.»
I DJ senador Antonio José de Lemos, dele-
' gado geral no Estado do Para. 	 •

(Comité aguarda secretario viajando, an rn
de reatar actividade trabalhos, Posso infor-
Mar que existe Banco do Brazil 70:808$720.

! Catraio quantias subscriptas attingein a
230:000$000. Penso,porém, subscripções não

' devolvidas elevarão muito esta cifra. --An-
tonio Lemos.»

Do coronel 513.noe1 Carvalheira, delegado
geral no Estado de Pernambuco:

, aCorrespondenlo appello patriotico Comitd
! prazo indicado dia hoje 25 corrente sobre
dados financeiros orientem publico quadro
demonstrativo subseripção nacional acqui-
sição novo Riachuelo, constam estas quan-
tias recolhidas Caixa Economica, caderneta

1 sob numeres setenta e cinco quatrocentos e
noventa o dous, accôrdo relação archivada
delegado Liga seguintes: commissão acade-
mica Faculdade do Direito do Recife, 1:687$;
Repartição Telegraphos, 220$; Companhia
Bombeiros, 70$; consul de França festival
.colonia, a52$; Mercado Publico S. José, 121$;
Administraçao Correios, 476$; Delegacia Fis-
cal Thesouro Nacional,839$,perfe zoado quan-
tias somma total 4:345$, independente auxi-
lios angariados governo Estado que reunidos

, referidos donativos montam á animadora
importa,ncia 10:000$, não figurando nisto as
circulares ainda nao devolvidas até agora
telographo presente aviso. Saudaç'ões atten-
ciosas.-Manoel Carvczlheira,. delegado geral

• Liga Maritima». • • 	 •	 -
• .Do Dr. Alfredo de Toledo, delegado geral

no Estado de S. Paulo:
• aCommissão Paulista pró-Riachuelo re-
i colam communicações de 41 municipa-
•lidades do que attendendo ao appello a.
•alias dirigido concorreriam para contri-
buição do quarto dreldnought que virá
substituir o Riaehuelo retirado do serviço

- activo da ,Armada, uma com• Vinte contos;
•outra com dez; outra com deus; duas com
um conto o quinhentos; sete com um conto;

.! novo com quinhentos mil réis; quatro com
tresentos mil réis; seis com duzentos mil
réis; quatro com cem annualmente durante
a construcção; tres com cem mil réis; uma
com cincoenta, mil réis; uma com um por
cento do suas rendas e outra com meio por

'cento. Além destas, outras municipalidades,
! conforme noticias publicadas pelos jornaes,
•subscreveram varias quantias de que a com-
missão não. teve conhecimento official.

Saudações.-Alfredo Toledo, delegado ge-
ral da Liga Maritima.»

Do Sr. Alfredo Josa Tavares,: delegado
geral no Estado do Maranhão:

• (Quantia depositada até hoje, caderneta
. Liga Maxitima para acquisição novo Ria-
chuelo, conformo listas que lhe foram até
agora enviadas, monta 7:043$400. • Faltam
muitas listas capital, interior, por isso sinto

r. não poder determinar quantias já, subscri-
•pias. Conforme for recebendo continuarei de-
i positar caderneta e dar publicidade jornaes e
no me descuidarei de vos dar sciencia. Es-
tado só poderá subscrever depois abertura

1. Congresso, que terá legar principio de feve-
reiro. SaudaçõeS.--L:Alpedo José Tavares, de-

. legado Liga Maritima,»
le; Do deputado Dr. Jaymo Reis, delegado
! geral no Estado do Paraná:

(Accord° • vosso pedido do hontem envio
relação listas já devolvidas á grande com-

i Missão paraense: n. 1, 2:100$ ; n. 3, 200$:
r̀ ia. 5, 340$; ri. 7, 650$; n. 8, 660$ ; n. 9,
370$; n. 10, 344$ ; ns 28, 29a ; rn. 31, 19$:

1 n.40, 34$; o. 45, 65$ ; 	 CO, 50$ ; n.61,
19.13 n. 63_,R3$ ; n,67, 6a5a2e9aa. u.	 .?-7$ ,
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reira Lixa. Mario de Almeida Rabello, Leslie
Trranei •R Andrewes, irnobio da Silva Pereira,
João Nolasco de Souza.; Octavio Verissirno
de Mattos?. orlando Figueira de Mal tos, Uby-
ra'ara- iloS 'Santas Cyro R ioparde.ise
de Rezmde, Luiz Barbodo, José Custodio dos
Santos Calheiro Dulcidio Schmmelpfeng
Pereira, Aureliano Luiz de Farias. Luiz Fe-
lippe de Albuouer.iuo, Oswaldo Osorio, Oscar
Ferreira do Carvalho Soutello,Bayaid
de Campos, Milten dó Souza Doemon, Wal-
demiro Maia do Dirimira e Euelides Pira-
eurtica, grão 4. Reprovados 37 e 'Saltaram
23 alumes.

40 anni—Inglez—Approvados plenamente,
Oscar Machado da Costa e Annibal Benevolo,
grá,o 9; Manoel Raposo dos Sa 'tos e Sylvio
Alves de Aragão, grilo 8; Avelino Casimiro
da Silva e Eugenio Rubem Vieira da
cunha-, gráo 7; Jandyr Gaivão, Ildefonso
Dorréa, Mario Fernandes de Almeida, Frede-
rico Schmidt Pereira, Aidano Faria, Fron-
tino Alvaro Rosklin Martins, Hugo Manoel
Cle Abreu Leão, Jorge Elias Mis, Raul lIegis
Bittencourt e Leonidas Marcos da Ctmceição,
gráo 6; simplesmente, Rui em Gurgel Fer-
geira, José Marques do , Andrade Filho, Fali-
elano de Souza Aguiar, ()Soar Ligo, Arthur
Pacheco, Levino Guimarães Leite, Jorge do
Rego Barros e Osman Medeiros, gráo 5; Fla-
vio Brito de Lainare. Oswaldc Pereira de'
Carvalho, Angenor Baptista Franco, Antonio
D as de Paiva, Paulo Bustamante, Enéas
da Fonseca Vasconcellos Gaivão, Carivaldo
Lima, Antonio José de Lima Camara, Ga,stão
Augusto da Cunha, Gilberto Duque Estrada
Maia, Djalma Soares Dutra e Homero Silva,
Èráo 4.

Reprovados seis e faltaram nove alamos.
Allemão — Approvados plenamente: Her-

Xnenegildo Portoearrero, grá,o 7; Flavio
Santos, gráo 6; simplesmente: Erik • Ale-
xandre Jacobson, gráo 4.

Latim — Approvados com distincção: An-
Xiibal Benevolo, Ildefonso Corrêa, Manoel

• Raposo dos Santos e Oscar Iilaclado da Cos-
. ia, gráo 10; plenamente: Jorge Elias Ajds,
i5y1vio Alves do Aragão, Carivaldo Lima,
Cismam Medeiros, gráo 7 • Avelino Casemiro
da Silva, Arthur Pacheco, Hermenegildo
Portocarrero, Mano Fernandes de Almeida

lindas da Fonseca Vasconcellos Gaivão,
gráo 6; simplesmente: José Faustino da
Silva Junior, Raul Re,gis Bittencourt, Eu-
genio Vieira da Cunha, Paulo Bustamante,
Aidano Faria, Levino Guimarães Leite e
José Marques de Andrade Filho, grá,o 5; La-
inartine Peixoto Paes Leme, Flavio Santos
e Hugo Manoel de Abreu Leão, grão 4.

Faltaram dous alumnos.
Algebra—Approvados plenamente : Mario

Fernandes de Almeida e Sylvio Alves do
Aragão, grilo 8; Annibal Benevolo, Jorge

.Elias Aj ás, Eugenio Rubem Vieira da Cunha,
Manoel Raposo dos Santos, Oscar Machado
da Costa e Antonio José de Lima Camara,
grão 7; Jorge do Rego • Barros, Antonio Al-
ves de Magalhães, Flavio Santos, José Mar-
ques de Andrade filho, Ildefonso Corrêa,
Edmundo Gastá.o da Cunha e Paulo Busta-
inante, gráo 6; simplesmente : Raul Regis
Bittencourt, Lamartine Peixoto Paes Leme,
Leonidas Marcos da Conceição, Avelino Ca-
semiro da Silva, Aidano Faria e Djalma
Soares Dutra, grilo 5; Feliciano de Souza
Aguiar,* Hermenegildo Portocarrero, Erik
Alexandre Jacobson, Frederico Schmidt Pe-
reira, Antonio Dias de Paiva, José Faustino
da Silva Junior, Egberto de Carvalho Oli
veira, Oscar Lago, Angenor Baptista Fran-
go, Rubem Gurgel Ferreira, Carivaldo Lima,
Oilberto Duque Estrada Maia, Oswaldo Pe-
xeira de Carvalho, Domingos Olymp.o Braga
Pavalcanti, Osman Medeiros, Pedro de Mo--

Neiva, Hugo Manoel de Abreu Leão,
•(Jarda d'Avila Pires de Carvalho e
tgerilues Levin0 Guimarães Leite; Flavió

Brito de Lamare e Homero da Silva, grilo 4.
Reprovados 10 e faltou um aiumno.

• Durante o mez de janeiro findo, foi a
Biblietheel do Exercito frequentada por 385
letiores, sendo 213 . militares e 172 civis,
que consultaram 278 obras era 451 volumes
sobre: historia e arte militar, 46; historia
e geographia, 32; mathernaticas, 38; ply
sica, 13; chimica, 11; medicina, seis; scien-
cias naturaes, cineo ; engenharia, duas ;
philosophia, tres ; religião, (luas; lingus•
tica, 26; diccionarios e encyclopedias, 25;
litteratura, 17 ; jurisprudencia, tres ;
lação e administração, 21; ordens do dia,
14; relatorios, nove ; almanaks, cinco ; jor-
naes e revistas, 112.

Escriptas em portuguez, 308; francez; 75;
inglez, duas; hespanIml, tres; latim, duas.

PASSAGEIROS
Chegaram os seguintes:
No vapor nacional Saturno, vindo do Rio

da Prata e escalas: capitão Nestor S. Pis.
sos, Catharina o Manha Frita. Graciliano
Mi ler e se .hora, Joaqu m Marques, tenente
Osivaddo Villa Fella, Benedicto A. Costa,
Arthor Martins e familia e 14 de 3a•cla-se.

—No vapor Oropesa, cornmandante R. Ar-
cher, vincló de Calláo: Raul Richar,g, Lafaye-
tte Figueiredo, Luiz Pires Farulha, Edward
Gri (fiei, Roberto Paton, Rosa C. O. Paton,
Frant isco Espindola e 12 de 3 0 classe.

Seguiram os seguintes:
No vapor Argentina, comma,ndante Vitto-

rio Orschulech, com çiestino a Almeria, Na-
potes e Trieste: Josef Axamit e mulher, Lena,
Irostanjevie e 18 de 30 classe.

No vapor Florianopolis, commandante
Carlos Witte, com destino a Porto Alegre:
Julio Lamatalidis, Julio Auvray, Alfredo
Soares, Dr. A. Vianna Junior, Dr. J.' Gon-
çalves, Germano Vallan, Augusto B. Sá, V.
S. Castilhos e senhora, major Henrique Joa-
quim Pinto o 64 de 30 classe. .

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itapeairint, para Cabo Frio, portos

do Espirito Santo e Guarapary, recebendo
impressos até ás 12 horas da Manhã, cartas
para o 'nterior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Itapoan, para Paraná e Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até, ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até
á 1 e objectos para registrar áté ás 11 da
manhã.

Pelo Sorata, para portos do Pacifico, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Byron, para Bahia, Trindade, Bar •
uados o Nova York, recebendo impressos até
ás 11 horas da manhã, cartas pira o interior
até ás 111/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.

Pelo Caldergrore, para Philadelphia, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o exterior ate á 1 da tarde e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Baile, para Bahia, Recife e Europa
(via Lisboa), recebendo impressos até ás 9 da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10.	 .
_ yele Belgrano, para Santos, recebendo Im-
Pressos até its< 9'hora0 da manhã, cartas

para o interior até ás 9 1/2 e ditas com porto
duplo até ás IO.'

Pelo Malte, para Bahia, Las Palmas e Eu-
ropa (via Lisboa), recebendo impressos até
á, 1 hora da tarde, cartas para o interior
até á, 1 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás, 2 e objectos para registrar
até ás 12 da manhã.

Amanhã:
Pelo Itapema, para Santos e mais portos

do sul, recebendo impre isos até ás 8 horas
da manhã,c irtas para. o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9 e objectos
para registrar 'até ás 6 da tarde,do hoje.

Pelo Europa, Piara Las Palmas, Barcelona.
e Genova, recebendo impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o exterior até
ás 12 o objectos para registrar até ás 10.

Peio San Nieolas, pra Europa (via Lisboa),
receben lo impressos até ás 10 horas da ma- •
nhã, cartas para o exterior até ás 11 e obje-
ctos para registe Ir até ás 9.

Pelo Mandos, para portos do norte, rece-
bendo impressos ate ás 6 horas da manhã,
cartis para o interior até ás 6 1/2, ditas
com parte duplo até ás 7 e ob'ectos para
'registrar até ás 6 da tarde de hoje.

— Recebimento de encommenda,s para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã á3 5 da tarde, .
até á vespera, da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes ; e en-
trega tambem nos mesmos dias, das 10 da.
manhã ás 2 da tarde.

• O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa.
Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e ' do Nossa Se•
nliora, das Bóres em Cascadura foi, no dia I
de fevereiro, o Seguinte

1 Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	  1.065	 635	 1.700
Entraram 	  38	 19	 57
Sahiram 	 	 17	 15	 • 32
Falleceram 	 •	 9	 1	 10
Existem 	

* 
' 1.077	 638	 1.715

O movimento ** sala do banco e dos con-
sultorios peblicos foi, no mesmo dia, de
561 consultautes, para os quaes se aViarain
670 receitas.
Fizer,..m-só seis obtura05 s.

1911,49 possuas,' sendo:
Foram sepultadas, no dia 28 de janeiro de

38Nacionaes 	
Estrangeiras 	  11

49
Do sexo masculino 	  30
Do sexo feminino 	  19

49
39Maiores de 12 annos 	

Menores de 12 annos .... • . 1S

49
15'Indigentes 	

No dia 29, 37 pessoas, sendo:
Naeionaes 4	  33

• Estrangeiras 	
	

4

29
8

37
1-6Maiores de 12 annos 	

'Menores de 12 aand's	  21

• 37
--5,• Indigentes 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	 ..
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Belém 	
mim •
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.	 .
Fortaleza 	   . .	 .	 .
Quixeramobim 	  

.Natal 	 762.1 28.2 29.0 23.5 20.0 ESE 6 Meio nublado. Sombrio'.
Parahyba 	

'Recife 	  	 762.0 28.6 30.6 23.2 19.7 NE 4 Meio nublado
•	 •	

Incerto
Fernando de Noronha 	 760.5 26.3 27.5 24.2 19.6 E 6 Meio nublado Bom

'Joazeiro '	 '	 '	 '	 •	 '	 •Aractkjd 	   761.7 27.5 29.3 24.5 22.2 N 3 Meio nublado
•	

Bom'
S. Salvador 	
Ondina 	   

7,59.9
:762 3

23.5
24.4

26.0
25.7

21.2
24.0

18.7
21.2

Calma
S

O
2

Nublado
Nublado

Incerto, net? .	 MIO
Incerto	 " • ' •	 .

"" •Caetité 	 	  759.2 20.4 27.2 17.3 15.2 -SE -	 2 Quasi nublado Bani
Illiéos
Cuya,bl,i 	   

.	 ,	 )

Montes Claros 	  7- 22.8 30.5 15.8 17.8 Calma O Quasi limpo Incerto	 	 	 .
Uberaba 	
Victoria 	 .
Franca 	 •

* •	 •Ribeirão Preto 	  761.2 23.9 30.6 16.2 18.0 NW 1 Limpo Both
Barbacena, 	  761.0
Juiz de Fera 	  762.5
S. Carlos do Pinhal

22.6
22.6

24.8
32.4

17.4
17.0

.

13.2
14.6

NE
NE

4
2

Quasi limpo
Quasi nublado

Claro
Bom	 •	 *
.

Rio Claro 	   •S. Paulo dos Agudos 	  759.2
Piracicaba 	

24.4 35.0 17.0 14.7 Calma 0 Limpo Bom
'	 •	 •
.	 •	 •Capital (Rio) 	  760.7 25.3 20.0 23.5 17.1 NNW 1 Limpo Bom 	

•Cam pinas 	 .. 	  	  76 ).4 24.4 31.5 17.5 17.1 NE 1 Meio nublado Incerto

Taubaté 	 • 	  760.7 23.4 31.3 21.0 17.8 s i Meio nublado
-	

Incerto

Tatuity. . 	 	 	  761.4, 	 26.4 32.5 17.8 17.0 Calma O Quasi limpo Ince..to
S. Paulo 	  759.3 24.2 30.0 18.7 16.5 NE 1 Quasi limpo

•	
11,,in''

Santos ..	 	  	 	 .. 760.2 27.8 29.0 25.1 20.6 E 1 Limpo	 . Bom	
•	 •	 ' 'Faxina 	 •	 761.4

Iguape 	  761.2
24.6
27.0

32.0
:30.0

18.0
22.4

16.3
19.2

E
Calma

2
0

Limpo
. Meio nublado .

B ;ta
•	 •	 Incerto	 • •

Guarapuava 	 	  759.1
Curytiba 	  760.9

20.0
22.1

27.2
25.7

17.5
18.3

15.4
18.5

E
NE

4
1

Nublado
Limpo

Incerto'

. 
Bom'	 • •

•	 '	 '	 •Paranaguá 	 1761.2 26.6 29.4 23.0 20.9 SW 3 Meio nublado Bom
Blumenau 	 ..	 ....	 .
Brusque 	 I •

•Florianopolis 	 	  762.0 21.5 27.0 22.4 17.3 s 1 Nublado Máo .9 chil lia, .	 .
Posadas 	
Corrientes 	 -I- 760.6 23.0 27.0 20.0 15.6 N 2 Nublado

.	 .
.	 .

Mulo y 	
Santa Maria. 	  761.9
Porto Alegre 	 • 760.4

22.5
23.9

32.0
29.8

23.5
:22.3

18.3
16.4

E
E

4
4

Nublado
Meio nublado

Incerto •
•	 • nom.	•

Cordoba 	 	 +759.5 25.0 34.0 14.0 12.7 Calma O Limpo
-'Bagé 	  761.1

Rio Grande 	  761.4
23.2
25.4

-
27.5

22.2
20.6

17.5
16.3

.	 W
ENE

4
4

Quasi nublado
Meio nublado

Incerto
•	 Bom

Mendoza
Rosario 	 	 + 759.8 25.0 32.0 18.0 17.8 NE 2 limpoQuasi li •	

.
 .

Montevidéo 	  .	 .
Buenos-Aires. 	 -I- 761.1 23.0 31.0 20.0 12.3 N 2 Quasi limpo

OCCURRENCIAS
•

Em Curytiba choveu e trovejou hontem á tarde. Em Paranaguá chuviscou na tarde de hontem. Em Florianopolis 014Q114
durante a noite do hontem, continuando pela manhã de hoje.

As temperaturas minimas d 3 hcatem verificaram-se: em Montes Claros com 15 0 .8 e em Ribeide Preto 021.10°4

As observações com este signa1 	 0,9 de hontem,
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Felém 	
Fortaleza 	  .	 ,
.Quixerannobim 	
Natal 	
Parahyba 	 . . ...	 --	 •	 .
Recife 	 761.6 28.8 31.4 25.9 19.2 NE - 4 Quasi limpo .	 Incerto	 .
Fernando Noronha . .
Joazeiro 	 -	 1
Aracajil 	 761.3 24.9 29.4 24.6 21.4 W 2 Nublado Incerto	 ..	 .
S. Salvador 	 761.4 23.2 27.0 23.1 20.8 •	 Calma O Nublado Incerto, chuviscos
Ondina 	 1 .	 ..	 .	 .
,Caetité 	
Ilhéos 	

758.9 20.0 26.4_ 16.7 14.8 , SE 3 Nublado
1

Incerto	 .

Cuyabá 	 '	 1
Montes Claros 	 1 ..	 .	 -
Uberaba 	 •
Victoria 	

,Franca , i •	 •	 .	 •	 ..	 -
'Ribeirão Preto 	 761.0 24.7 31.5 16.7 17.1 .NW 1 Moio nublado Incerto
Barbacena 	 . ... .... 761.0 22.4 24.6 15.9 13.3 N 3 Meio nublado •	 ..Bom	 .	 .	 -	 -
Juiz de Fóra 	 ' 763.6 22.5 32.8 16.9 13.3 NE 3 Meio nublado •	 . Bom • .
S. Carlos do Pinhal 	 . •	 -
RiO Claro 	
S. Paulo dos Agudos

-
_ .

•	 ,

Piracicaba 	 c . ,	 • •	 -	 •	 . ...	 .	 •
Capital (Rio) 	  70.2 27.3 29.1 22.3 17.3 Calma . O Quasi nublado •	 Bom.	 -
Campinas 	 759.4 23.7 30.0 17.9 15.8 - 1 Quasi nublado •	 • I icerto	 -
Taubaté 	 760.0 23.8 32•0 21.0 17.3 SE • 1 Quasi -limpo .	 Incerto	 .
Tatuhy 	 760.7 22.2 31.0 18.8 15.7 Calma O •	 Nublado	 • .	 .Incerto	 .	 .
S. Paulo 	 760.0 22.2 30.4 18.4 14.7 N.,: •	 1 Quisi nublada .	 •Licerto	 . , ..
Santos 	 • 759.7 26.6 28.3 25.0 19.1 NW 1 Quasi li npo Incerto
Faxina 	  760.6 24.2 31.5 18.5 18.1 E 2 Meio nubl,tdo Incerto
jguape 	
Guaraput.va 	 75q.2 18:6 24.3 17.0 14.4 Calma O

•	 .	 1	 -
Nublado	 -

..	 .	 ..	 .	 ....
.. • Incorto	 ..

Curityba 	 760.4 19.7 27.8 16.5 15.3 NNE' 1 Nuh..ado1- •	 - IncPrto	 . •
Paranaguá 	 . ";60.2 25.4 30.4 22.5 21.a W 1 Nutnado1 •	 - Incerto	 •
ffilumenau 	 759.6 23.1 26.4 21.4 18.5 Calma O Nubla to Bom
Brusque 	
Florianopolis 	 760.6 22.7 23.0 22.1 19.1 Calma O Nublado	 . •	 • • Máo, chuva	 -
Posadas 	 '	 . .
COrrientes 	 ' -1-- 759.9 27.0 30.0 22.0 20.3 NE 2 Limpo
itaquy 	 .	 .. .
Santa Maria 	 758.7 24.0 28.0 22.5 21.2 •	 E	 ' 4 Nublado Incarto,	 nevoeiro	 baixo
Porto Alegre 	
Cordoba 	 +

759.1
758.5

24.0
28.0

30.6
35.0

21.5
17.0

18.1
16.0

NW	 '
rn.	 Ca'a,

•	 2
0

Quasi limpo
Quasi limo

Bom

Bágé 	 . 759.7 2i.2 28.4 23.4 17.4 wr 3 Quasi	 limpo •	 Incerto	 •
Rio Grande 	 ( " 759.2 25.0 28.6 20.0 19.7 ENE ' 3 Nublado - Incerto
Mendoza..." - ,

. .
Rosario. -- 	 _	

. + 758.5 27.0 34.0 19.0 14.8 NE - Limpo 1
Montevidéo 	 7588 25.4 27.2 20.0 16." NNE •	 2 Meio nublado -	 Incerto	 .
'Buenos Aires 	 •	 1

OCCURRENCIAS

: Eni Ciirityba choveu em patte da noite de hontem. Em FlorianopOlis choveu durante o dia e parte da noite de hontem e pela
;.raanhã, de hoje 	 •.	 .	 :	 -

1
As observaciies :coei este signal -I- são de hontena.

• ;	 :
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SEC II E T A RI A S DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 27 de janeiro da 1911

, DIRECTORIA DO INTERIOR

. Foi natubli za,do brazileiro Israel ISrae-
lian, natural da Turquia e residente no Es-
tado de S. Paulo, rernettendo-se a por-
taria ao presidente do dito Estado.
•—Foi mandado admittir como alumno

gratuito, quando houver vugi, no Exter-
nato Aquino, nesta Capital, o menor A rthur

-1.1enriq ue de Ftgueredo, saalseitas as exigen-
cias regulamentares. 	 •

—R ,commendou-se ao presidente da Con-
gregação do Externaao Nacional Pedro II e
d.o Internato Nacional Bernardo do Vascon-,
cellos, para attender ao pedido do presi-
dente do Primeiro Congresso do Instrucção
Secundaria., que se reunirá em S. Paulo, no
dia 15 de fevereiro vindouro, indique .uma_
commissão do lentes deises doas estabeleci-
mentos para represental-os officialmente
mesmo congresso.

—Solicitou-se aos directores das Faculda-
des de Direito do S.Paulo e do Recife, de Me-
dicina do Rio de Janeiro e da Bahia, da
Escola Polytechnica, o da Escola de Minas,-
enviem a esta secretaria os programmas
de ensino dos respectivos estabelecimentos;
para que se possa attender ao pedido que,
por intermedio do consul do Brazil, fez a
universidade da capital do Egypto.

— Remetteram-se
Ao Ministerio da Guerra, o officio do di-

rector do Lycou do Ceará, de 1 de dezembro
ultimo, sobre armamento para o batalhão
escolar do mesmo lycou ; .

Ao 20 procurador da Republica na sacão
do District° Federal, cópia dos documentos
relativos á suspensão dos lentes da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, Drs,
Miguel da Silva Pereira e Augusto de Souza
Brandão, para que possa defender os inte-
resses da União, na acção proposta por esses

' lentes ;
Ao director do Arehivo Publico Nacional,

em referencia ao oficio de 20 do corrente
mez, as portarias, em numero de tios. no-

" finando agentes auxiliares dessa directoria,
no District° Federal e nos Estados do São
Paulo e Minas Geraes. •

. Requerimentos despachados

Antonio Ignacio de Carvalho, alumno da
Faculdade Livro de Direito da Bahia, alie-
gana° ter sido approvaalo "em uma cadeira
do 2° anno e pedindo permissão para prestar
na 2" época, exame das restantes.—Não
que deferir.

Antonio do Souza, pedindo matricula gra-
tuita no 1° anuo da Faculdade Livre do
Sciencias Juridicas e Sociaes do Rio do Ja-
neiro.—Indeferido.

Diogenes Valois, pedindo permissão •para
prestar os exames exigidos para matricula
no curso de pharmacia, com dispensa da-
quelles em que já. foi approvado. — Inde-
ferido.

Ernesto Silvinoi pedindo inscripção para
exame da unica cadeira que lhe falta do
1 0 anno da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, afim de poder prestar na 2a época
os exames do 2°. —Indeferido.

Ernesto Zeferino da Costa, pedindo matri-
cula gratuita no 1° armo da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, para seu filho
Ernesto . —Indo ferido.

Francisco José de Moraes, pedindo se con-
easia, a seu Alho Francisco guia do trartsfe-

'MARIO OFFIC/A2f

ronda da Faculdade Livre do ScieRcias Ju-
ridicAs o Sociaes para a de Direito do Recife.
—Indeferido.

Josa Barbasa Moreira Martins, ' pedindo
se relevam a seu irmão Henrique 47 faltas,
o S3 lhe permitia prestar exames, na
2a época, no Collegio Paula Freitas.—Inde-
ferido.

Jerssy Lacerda .Urioste, alumno do Gym-
nasio Macedo Soares, • pedindo 2° chaniada,
para o exame de historia na,tural.—lnde-
f rido.-	 -

José Gustavo Alares, alumno do 3° anilo
medico, pedindo permissão para prestar o
exame de pharmacologia afim de obter o
diploma de pharmaceuttco.—Indefx3r.do.

J .s.1 Luiz GodolpLim, pedindo permissão
para prestar exame final de latim, em qual-
quer gyonuasio do Porto-Alegro. Não ha
que deferir.

Ra.yruunlo Antonio da Paz, pedindo attps-
tado do exercido .—Requeira certidão. •

Dia 23
Foi naturalizado brazileiro Antonio dos

Santos Cardoso, natural de Portuaal e resi-
dente no Estalo do Amazonas, remat endo-S0
a portaria ao governa.dor do dita Estado:

—Declarou-se: • ,
Ao director da Faculdade do Medicina do

Rio de Janeiro, haver-se resolvido proro-
gar por .mais sois mezes, sarnento com o
ordenado, o prazo da commiss •io em que
se acha o lente dessa Faculdade, Dr. João da
Costa Lima e Castro ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Lyceu Cuyaba,ao, que não devem sar sub-
mettidos a exames na. 2a é ;uca o3 alumnos
que se refere o teleg,ramina, do mesmo de-
legado, de 20 do corrente mez ;

Ao director da Faculdade de Mediciaa do
Rio do Janeiro, haver-se reso!vido dispensar
o conservador dessa Faculdade, Antonio José
Pereira do Carvalh a

'
 de comparecer ao

mesmo estabelecimento, durante seis mures,
sem prejuizo de soas veaci ment;us, satisfa-
zendo as exigeacias 'do § 7° do art. 277 do
Cod go de Ensino.

—Foram mandados admittir como altnn-
nos gra,tituitos, satisfeitas as exigencias re-
gulamentares:

Na Faculdade Livre de Direito do Rio do
Janeiro, no 5 0 anuo, João Carlos Machado ;

o GymnaSio S. Salvador, na Baaia, como
externo, quando houver vaga, o menor Mau-
ricio Clemeatino Telles. -

Requerimentos despachados

Anselmo de Castro, pedindo matricula
gratuita no Gymnasio S. Joaquim, em Lo-
rena, para seu filho Arigelmo. no ha
vaga.

Agostinho Dias Lourenço, ped ndo matri-
cula gratuita no Gyinnasio S. Joaquim, em
Lorena, para seu filho Antonio. — no ha
vaga.-	 •

Amilcar Salgado dos Santos, &negando ter
con-luido o curso' propedeutico do Collegio
Abilio, e pedindo permissão para prestar o
exame de =mica o astr,momia„ ne -casa-
rio a. matricula na Escola de Guerra.—Inde-
ferido. •

Caso de Andrade Bailia, pedindo dispensa
do pagamento da taxa, de exame e que essa
dispensa se estenda a talo o curso odontc-
lograi) da Faculdade de Medicina da Balda.—
Indeferido.

Diogo Elias Gomes Ferreira, alarntio do
Gymnasio Pernambucano, pedindo relevação
do faltas dadas e permissão para prestar
exames em 2a apoca.—Itideferido.

Jacintho Teixeira Pinto e Humberto Ma-
chado Dias, escreventes juramentados, pe-
dindo permissão para prestar exames de
portuguez o arithmetica, perante Uma banca
especial para poderem concorrer a qualquer

PevereirO	 .1.pAr
• 

ollieio de justlça. —Requeirarn opportan
moate..á. vista do edital aununcianda a i
exacção dá concurso para o oficio que presa
tendem.

Manoelito San Juan, alumuo do Gymuas'i
S. Salvador, pedindo que na 2a época dg
exames - só se lhe exija a mater:a dada.—
Indeferido.

Maria Fausta dos Santos, alumna da Fas,
culd tdo de Medicina do Rio do Janeiro, pe4,
dindo 3°. chamada do exames. —

Manoel Fernanes Nogueira; pedindo mas'
tricula gratuita no Gymnasia S. Joaauina
em Lorona, para sou Ê1110 Giycerio.—N5,o
-vaga.

Nestar Le 11 do Coutto. &lama .) do Collogia
Paula Fre tas, pedindo relev.ção de faltas'
dadas, e permissão liara prestar exames na, •
2a époc 1. —I o ieferido.

Pas3boztl Bralidu, fazendo uma consulta:—:
Este m nisteaio nau 6 orgão coasultivo de
por ti c ular s.

João Baptis!a Fernandes.-0 relu cri Mento,
foi remettidO á Recebe loria d D,stricto • Fe-
deral, para os fias I cn ar,. Só do decreto
n. 3.564, do 22 de janeiro .de 1900:	 • • •

Dia 30	 • •
Foram naturaliaa los brazileiros João da

Silva M ig,1 .leno, natural de Portugal-e o
padre Niculao Paraagio, natural_ da Italia„
residentes o primeiro no Estado do Pará a o. •
segundo lio de S. Paulo, e rometterani-se as
respectivas portarias a ) governador e ao
preAdente dos referidos Estados.

— CommuniCou-so a') delegado fISC1,1.4t)
Governo, junto ao Lycou Muuicipal do Ma-
zambinho haver sa designado o Dr. Amorico
Gomes Ribeiro da Luz, ,ara runecionar;
como delegado Ural a ho e, no exime que
Joàqu m Leo tel. Navarro, filho da-
quelle delegado fiscal, presrá na 2 a époJa,
no ma-mo estabelearnouto conununicau10-.20
igualmente a) Dr. Amorico CORICS Ribeiro
da Luz.

— Declarou-se :
Ao director do Fxt•ernato Nacional Pedrolt

haver-se resolvido perinittir que o Dr. Ro-
dolpho de Paula Lopes, lente desse exter=
nata, posse o actual periudo das férms, fóra,
da s.'de do Inosmi estabe n ecineuto, sem
projuizo do seus vencimentos;
. Ao delegado fia uai. do Governo junto h.á

Instituto ao Se meias e Letras, de S. Paulo;
que alumoos matriculados nesse estabaleci?
mento não podem, n 2a época, ter sabmet-
tallis a exame de adnassão a anuas superio-
res aos que cursavam..	 .

—Foram manda los admittir como alumnos
gratuitos, satã eitaa 'as exige:leias regula-
mentares:
• Na Faculdad3. Livra de Direito do R io •

de Janeiro, havendo va Cleantho Jequi's
riça ;

Na Faculdade Livre do Direito de Porto
Alegre,. no 1° anuo, Domingus Marques; -

No Externato Santo Igilacio; nesta Capita?,
quando houver vaga, o menor Godofredo de
Mesquita ;

No Gymnasio S. Joaquim, em Lorena;
como interno. quandiJ houver vaga, o menor
Hellotioro Gomes do Oh veira ;

No Gsmnas o Pelotonse, em Pelotas, como
interno, o menor Cleto de Abreu Barreto;

No Lyee,u do Ceará, em Fartaietia, os nig,.
noves Caio Pompat do Souza Brazil e IMA
dobrando rompeu. de Souza Brazil.

— Recommondou-se ao delegado fiscal dO
Governo junto ao Gymnasio de ilia,mantina,
providencie sobre a .abeitura, até ao dia IQ
do corrente, da inscripção aos exames nuca-
sarios ti, matricula nos cursos de pharmacia,
odontolugia, obstetricia, bellais-artes e agri4
mensura, aos quae.3 poderão ser adiiiittitioS
todos os candidatos qae o requererem.	 -
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" Requerimentos despachados
Augusto de Araújo Aragão Bulcãe), alumno

aa Faculdade do Medicina" da B ihia, alie-
gando ter prestado exame da unica cadeira
que restava, para completar o 1° aúno, na
1° epoca, o pedindo permissão para prestar
o do 20 anno na 2°.--Indeferido. 	 .

Fausto Augusto Wernar, pedindo se re-
levem as faltas dadas por seu filho Osny, no
Colledo D ocesano de S Paulo, e se lhe
permitta prestar exames na 2' época.—Inde-
ferido.	 •

Ignacio de Avaliar Werneek e Bellero-
plionte Renault, alumnos do curso de phar-
macia annexo ao Gymaasio .0' Granbdry,
allegando terem sido approvados,na 1° época,

, mas materias que lhes restavam para clm-
pletar o 1° armo, e pedindo se lhes permitta
prestar, na 2° época, exames do 2° atm).—
Indeferido.	 .

Ramtro Monteiro dos Santos, alumno da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
pedindo permissão para prestar, na 2a época,
exame das cad iras em que foi reprovado
na 1°.—Iiideferido:

Expediente de 1 de "fevereiro de 1911
„	 • .	 ,

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA
•

Cornmunicou-se 'ao inspector da Alfandega
do Rio de Janeiro que o commandante do
vapor allemão San Nicolas, foi multado • em
100$, por ter atracado ao caes do porto sem
a desinfecção 'access iria. 	 -

—Solicita-am-se pPovidencias : 	 ._ •
Ao director geral da Directoria de Fazenda

da Pre"eitura Municipal, no sentido de não
ser dada licença para funccionar no corrente
exercicio ao estabillo da rua Senador Na-
buco n. 100, devido ás pessimas condiçõ'es
em que se acha ;

Ao inspector do Serviço de Prophylaxia da
•Febre Amarella, afim de ser dispensado do
serviço o empreeado daquella inspectoria e
alferes da Guarda Nacional Euclydes Rodri-
gues Prelado, que foi indicado para substi-
tuir outro aliciai de igual patente na Junta
de Alistamento da b°, Região Militar.

—Remetteram-se :	 -
‘ Ao sub-secrata.rio da Faculdade de Medi-
cina do Ri o de Janeiro, os diplomas, devida-
mente registra los, de cirurgiões dentistas,
pertencentes a Roberto Francisco Paes,Aris-
toteles dos Santos e Aristoteles Alvares de
Souza Coutinho, e os de pharmaceuticos,per-
tencentes a Affunso Gomes e Regina Duarte
de Barros ;
- Ao director geral da Contabilidade • deite

tninisttrio; a --folha, na • importancia. .de
2:607$998, para pagamento do pessoal sem
nomeação do Hospital Paula Candido, du-
rante o mez de janeiro ultimo.

Requerimentos despachados

Dia 1 de fevereiro de 1911
João da Silva Pinheiro (1° districto).— E'

relevada a multa.	 • •	 -
Anierico Hippolyto E. de •Almeida (2° dis-

%ricto).— Não pôde ser attendido.
Ranhael de Faria -Costa (20 districto).—

certifique-se.
Jos4 Antonio Ferreira (3°:districto).— São

Poncedidos 60 dias.
Mantel Joaquim da: Costa e Sá (3° dis-

/ricto).— Indeferido. • - • 	 -
Francisco da Cruz Antunes (3° districto).
São coatedidos apenas 30 dias.

Elpenor Leiva (3° districto).— São conce-
s 60 dias.	 ,.	 • .	 .

, Ordem-Terceira da Iinmaculada Conceição
(3° districto).— Appróyàdo nos 'termos da
Jaforinação.	 .. • .	 .
(-- José Pinto (',3(! districto)."-- Queira coinpa-

ecer á secção de engenharia.

'-
Sebastiã,*o Jorge & Sobral (4° districto).—

Certifique-se. --	 -.
•Joaquim Gonçalves Serves (4° districto).—

E' relevada a multa.
GI'acindL Augusta de • Menezes (4° dis-

tricto).— São concedidos 90 di as.	 .
Anton:o Joaquim de Rezende Reis (4° dis-

tricto). — Deforido nos termos da -- infor-
mação.

Margarida Gcmes da Costa Villar (5° dis-
tricto).— Certifique-se.-

Rita Maria da Rocha (6° districto): — São
concedidos 30 dias.	 •

Assumpção & Comp. (60 districto).—
Queiram comparecer secção de engenha-
ria.
• Manoel Pinto (6° districto).— Queira com-
Parecer á secção de co .e•nharia.	 .

Manoel dos Reis Del gado (6° districto).—
Nã pôde ser attendido:

Alexandre Magno de Cas!ilho (60 dis'ricto).
-As obras ficam adiadas tiara quando julgar
conveniente esta directoria.

Antonio Augusto Sodré (7* districto).—
C oiti fiq

Manoel Gomes da Rocha (7° districto).—
Certifiaue-se.

João Nunes Teixeira (7° districto). — São
concedidos 30 dins., 	 . - •

Tenente Augusto Monteiro Meirelles (70
districto).	 Deferido;

:

	

Mina Estella (8° districto).	 São con-ce-
didos 30 dias.

Manoel Pereira (8° districto).—Approvado
n is termos da informação. -

Adelino José Pereira (9° districto).-Quel-
ra comp tracer á secção de engenharia.
' Manoel de Mendonça Guimarães Sobrinho.
—Detendo.

Dr. Octavio Carlos Pinto Guedes.— Dê.-se
o attestatio.•

E. L: Harrison. -- Declare os portos de
escala.

Comoanhia Commercio e Navegação.—
Deferido.

C. F.•Hargreaves & Comp. Requeiram
a esta directoria, Cá termos.

Policia do District° Federal
Por actos de 1 do corrente : •
Foram nomeados : comniissario de 2°

classe do 2° Districto Policial, Lucas Ferreira
de Salles; commissario de 2° classe do
Districto Policial, Antonio Ribeiro de Sá;
commissario de . 2a classe do 150 District°
Policial, Manoel Teixeira Peixoto ; commis-
saldo de 2° classe do 160 Districto Policial,
Sylvio Leal da Costa ; escreveire do 3° Dis-
tricto" Po:icial, João Pessoa ;"- identificador
do 18° Districto Pol cial, hélio Meira;

Foram transferidos os Cninnnissarkia de- 2°
classe : Manoel matheus Nunes, - do 23 3 para
o 2° Districto Policial ; Armando Belfort de
Paula Ramos, d, 16° para o 130 ; Olympio
Martins Teixeira, do 219 para o 18 0 ; João
Evangelista :de Miranda, do 18P para o 23°;
„Frederião Azevedo, do • 13 0 -para. o 21°"Diá-
.tricto ;	 ;	 •
. Foram exonerados :..Jolo Pessoa, do pargo
de. commissario interino de 2° classe d.o 15°
District(); Eugenio Renato deCanSpoS e Gas-

_	 -

tão Lotes, 'do& carg-os de commissarlos inte-
rinos de 2°!classe do 20 District(); João Gui-
lherme . da Rocha Pedregulho, do cargo de .
commissario interino de 23 classe do
District° ; Svlvio Leal da _Costa, do cargo
•de identificador do 18° Districto ; Luc...s Fer-
reira de .. Saltes, do cargo de escrevent3 do
3', Districto:

SEGUNDA SECça0

Expediente de 2 de fevereiro de 191111

Oficio n. 5380—Ao juiz dai6° Pretoria, fa-
zendo apresentar baias do Naseiniento,,afim
de assignar termo de tomar oecupação;
visto- ter Cumprido a pena que lhe foi im-•
posta,na Colonia Correccional de Dons Rios.

Officio n. 1 994 — Ao . Dr. -José Luiz de Bu-
lhões Pedreira, presidente da 2° Camara da
arte de Appellação, prestando innrmações
sobre o habeas-corpus impetrado por lida.;
rio Peres' da Silva.
: Officio n. 995-Ao mesmo, sobre o liabeas-
corpos impetrado por lgnacio Augusto Fer-
reira.	 1	 .	 .

Officio n. 984 — Ao delegado de policia de
Juiz de &ira, apresentando a menor Maria
da Conce'ç-io, afim. de ser entregue a.su fa-
mi'ia, na cidade do Pomba.

0111 n. 992—Ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil, solicitando passa-
gem para a mesma. •

(Miolos ns.989 e 990—Ao juiz de direito da
1° Vara de Orphãos, fazendo apresentar as
menores Arinin ia Flores Guimarães e Ma-
ria de Lourdes Rosa-Guimarães:- •
- Officios n.1931— Ao juiz .da 12°- Pretoria.
communidando ter, sido recolhido á Casa de
Duenção, á sua disposição, Luciano Macha-
do, como incurso no art. 267, do Coligo-
Penal.	 .- • .

Officio n. 1.004— Ao Dr. José Luiz de
Bulhões Pedreira"; presidente da 2° Ca-
seara da arte de Appellação, prestando
formações sobre	 habeas-corpus imoetrado
por Anselmo de SoUzaManoel Messias Bra-
silista, Olavo José Coutinho e Julio Augusto
Ferreira da Costa.

Memorial I— Ao inspector da Policia Ma-
recOmmendando a maxima vigilan-

cia, afim de ser impedido o desembarque de
dous anarchistas, vindos de Buenos Ayres, a
bordo do paquete Europa.

Memorial H Ao administrador da Escola
de Menores Abandonados (secção feminina),
mand Indo recolher a menor Maria do
Lourdes Rosa Guimarães:

Carta — Ao'commandante da Escola Mo-
delo de " Aprendizes • Marinheiros; 'pedindo
para ser aproveitado naquelle I estabeleci-
mento, o menor José Quintiliano dos Santos.
• Guia n. 551— Recolhendo a Casa de De-
tenção, Luciano Machado, á disposição do
juiz da 12° Pretoria, como incurso nas penas
do art. 267 do Codi,go Penal. 	 .

Guias ns. 123; 124 e 125 — Recolhendo ao
Hospicio Nacional de Alienados os indigentes
Roberti Sur Muhle. Ju.ian Vau Lancrenhone
e Sebastiana Felicidade. 	 •

IQUARTA SECÇÃO
I

- Expediente de 2 de fevereiro de 1911,

• •	 -
Autorizou-se a Imprensa Nacional a im-

primir o Boletim Policial, durante O cor-
rente anno.'

Officiou-se á Empreza Telephonica, no •
sentido de ser concertado -o apparelho tele-
phonico existente no deposito de presos,-"que
não funccionajcom :a d.evida•regularidacle.

Antonio Napoleão Azevedo Junior (3°
tricio).— Approvado nos termos da infor-
ma çã o .

Or ter Terceira de S. Francisw da Peni-
tencia (10 districto).— Deferido nos termos
da informação.

Ordem Tercei-a de S. Francisco da Peni-
tencia (30 districto).— Deferido nos termos
da informação.

Aristides de Frias Continho (3° districto).
—São concedidos 60 dias improrogaveis.

Antonio José Dias do Castro (4° districto).
— Deferido.	 .

llasenc;ever & Comp. (4 3 districto).—Cer-
tifique-s



•
N. 541—Tenho a honrado passar ás vossaa •

111ã.cs, para os devidos fins, a cópia, que a
est acompanha, do termo de obito -de'
Joaquim Caiado, °ocorrido- a bordo do pa-
quete nacional Bahia, quaudo em viagem-da -
porto do Maceió para o da Bahia.

ESTADO MAIOR DA ARMADA, 2 DE FEVEREIR,4"
DE 1911

Ordem:clo dia n. 27

Sentença—Por sentença do Supremo Trl-o
bunal Militar, de 2: do moa proximo . pds-
sado, vistos estes saltas, etc., fui reformada-
a do conselho cio guerra que condemnóti os'
réos soldados do Batalhão Naval da 2°
panhia, n. 76, Anselmo Claudio do Aquino,
5° companhia, n. 65, Annibal Manoel da

• Dia 2 •

Sr. in:nistro da Justiça e Negocios In-
tenores

Imprensa Nacional e (C,Diario Officio:É»

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA.

Dia 2 de fevereiro de 1911 .

Pórr jactos desta data, foram: •
Suspenso, por tres dias, nos termos do

art. 23 do regimento interno, o official
obreiro, em commissão, da officio% de com-
posição Gustavo de Moraes Silva ;

Multado em 2$, nos termos acima citados,
o °alcali de 3° classe da officina de pautação
João Baptista do Souza ;

Dispensado,' o conferente supplento da re-
visão da Imprensa Nacional Asdrubal Salgado
Louras ;	 . •

Admoestados, os officiaas da composição
Antenor Cdrtes Alvares de Souza e Gustavo
José Teixeira, nos termos do art. 14, § 5°,
do regimento interno.

— Expediram-se os seguintes °Meios:
N. 224, ao Sr. inspector da Alfandega do

Rio de Janeiro, pe ando providencias para o
despacho livre de direitos de 36 barricas
contendo metal preparado para aypos, vin-
das da Allemanha no vapor Belgrano. •

N. 225, ao Dr. juiz dos Feitos da Salão
Publica, remettendo a conta proveniente da
publicação de um edital de citação e de um
numero do Diario Official em que foi' feita a

- N. 225, ao ajudante do procurador geral
da Fazenda Publica, communicando já terem
si lo enviados os impressos pedidos por
aquella procuradoria.

Requerimentos despachados .

•Asilo do Amaral Silva, aPrendiz de, ter-
ceira classe da °Moina de serviços a,cces.so-
rios, pedindo disreasaa — Attendido.

Adalberto Morat do Filiar, contador de
linhas da revisão do Diario Officiat, pedindo
abono de faltas. — Indeferido.

Alberto Fonseca de Mendonça, pedindo um
attestado. — Sim.	 • •	 .

Gastão Carlos Soares, aprend. : z de terceira
classe da officina de serviços accessorios, pe-
dindo dispensa. — Attendido.

Mario Teixeira, Fiaueirodo, pedindo ad-
missão neste esiabelecimento como gravador
chim i co — Indeferido.

João Ramos & Comp., pedinlo restituição
da caução de 590$, depositada no Thestiuro
para garantia de cantra,cto de forneeinaento.
— Providenciado.

Borlido Maia	 Idem.

Ministerio da Marinha
• Directoria do .Eipedialite

EXPEDIENTE DO SR.. MLNisTRO

Dia. 31 de janeiro de 1911

mesma publicação ; 	 . .
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Amaral Guimarães & Comp.—A' vista do
parecer, archive-se.

Dr. Joaquim José Moreira Filho. — A'
2° sub-directoria.

Paulo Zsigmoxid & Comp.— Restitua-se a
quantia -do 220$, levandoase a despeza a
receita a annullar. • -

Enrico Pe iroso.—Transfira-se.
Em ilio Granja . —Idem .
Roger Norat.—Idem. .
Georgiva da Silva Almeida,— Satisfaça a.

exigeucia.
• Antonio Teixeira Campos.— Inscreva-se.

Imponho a multa do 50$, nos. termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro do 1904.

José Domingues Innocencio.— Inscreva-se.
Inaponhià - a multa de 50$, nos termos do
art. 44 do, .-decreto n. 5.142, de 27 de leve-
Teiro de 1904.

Gomes & Comp.— Idem. Idem.
Elias Guri Sala.--Idem. Idem.,
Braz Brando.— Á' 2 aub-directoria..
Ilasancrever ca Comp.—EM face do paro l-

ear, reduza-se o valor locativo a 8:40%000.
A. B. Datei.— Dase a baixa.
Antonio- Pinto da Mottaa— Transfira-se.
Verissima, Ca:adida.— Idem.
Weiner Helpert & Comp.—Idem.
Ferreira Irma° &.Conip..— Idem. Quanto

á alteração, nada ha que deferir, á vista do
parecer.

Antonio Tavolara. — Em-face do-parecer,
reluza-se o valor locativo a 1:200$000.

Gozando & Nettb.— Reduza-se o valor lo-
cativo a 4:800$000.

Lebrão & Comp.— Em face do parecer,
rectifique-se a classificação . para deposito.

Antonio Malheiros dos Santos. — Con-
tinuando com o negocio, como declara a sub-
directoria, nada lia que deferir.

Francisco da Silva Costa. —Inscreva-se,
nos termoá do parecer, com o valor ia:ativo
do 4:800$000.•

1 Antonio do Carmo Pires. — Inscreva-se.
Imponho a multa de 50$, nos termos do

.,art. 44 do decreto n, 5.142, do 27de fevereiro
I de 191:8. .

Se. director da Escola Naval : .
N. 503— Em soluçã, ao _vosso mentc.ran-

dum. n. 27, do 9. do corrente, relativamente
á consulta do capitão-tenente lgnacio Ma-
noel Azevedo do Amaral sobre o distinctivo
que devera usar em face do . art. 11 da lei
n..2.290, de 13 de dezembro de 1910, pelo
facto de haver sido transferido para o qua-
dro extraordinario, como lente substituto
dessa escola, declaro-vos, para os. fias con-

• venientes, e de accôrdo com o que infor-
mastes naquelle nzemorandum, que os dis-
tinctivos dos lentes substitutos são do , ca-
pitão de corveta • da ela-se a quo porton-
cerosa, tendo em vista o art. .115 do regula-
mento annexo ao decreto ri. 3.652, do 2 de 1
Maio de 1900.

—Sr. ministro da:Fazenda :
N. 504—Em respos • a a ' roSse avise n. 105,

do 21 do dazembro proxano findo, tenho á
honra de passar ás vossas mãos, andcópia,
a informação prestada pela Inspectória,
Portos e Costas em memorandum n. 117, do
25 do corrente, acerca do augmentd da pon-
te da Alfiindega de S. Francisco, no Estado.
de Santa Catharina.	 é•

Dia 1 de fevereiro de 1911

Sr. chefe do Estado Maior da Armada :
N. 519 — Recommendo-vos qua de ora em'

deante sejam designados para o serviço das
Escolas do Aprendizes Marinheiros unicaa
meato inferiores do reconhecida moralidade

•o cuja correcção militar possa servir cid
exemplo aos aprendizes.

Identieos, sob ns.520 a 523, ás inspectorlas
de Marinha, Machina0, Fazenda e Sande
Naval.	 .

— Sr. inspector de Marinha: .	 ,
N. 524 — Eia resposta a vosso mento

randum n. 33, de 10 de janeiro ultimo, de-
claro-vos, para os devidos fins, que, confor-
mando-me com o parecer do Conselho dd
Almirantado emitticio em consulta u. 961,
de 19 do mesmo mez, resolvi mandar a,ddi.
cionar ao tempo de serviço do capitão da
corveta Cesar Ausiaisto do Mello, para os
effeitos da reform o periodo do dou: amos,-
onze mezes o dezesete dias em que fre-
quentou, com aproveitamento, o extincto
Collegio Naval e curso preparatorio da E:
cola Naval, nos termos Ga lei n. 2.042, do.
31 de dezembro de 1908.

.N.525—Conformandd-me com o parecer'
do Conselho do 'Almirantado emittiao em
consulta ri,' 972: de 26 de janeiro proximd
findo, declaro-vos', -para os devidos fins, que
ao tempo de serviço do capitão-tommte
nio Rocha' deve ser ' addiciona,do, para os
effeitcs da reforrna,n penado de nove mezed
e7 dias em que frequentou com aproveia
tamento oextincto curso prévio annexo
Escola Naval, nos te -mos da lei n. 2.042, do
31 de dezembro de, 1908.

—Sr. inspector de Machinas:
•N.. 525 — Declaro-vos, para os devidos.

fins, que, conformando-me com o parecer dcs
conselho do Almirantado emittido em coa-'
sulta n. 968, do 19 de janeiro proximo findo,
resolvi mandar addicion ir ao tempo de sers:
viça do 2° tenente engenheiro machini,to'
Jonathas Condido do . sacramento, para cs
()efeitos da refoi ma, o periodo de dons nu-
no:, nove mezds e 25 dias em que cursou,
com aproveitamento, a extincta escola do
Machinitas Navaes, nos -termos do art. 61,-
§ 30 do decreto n. 7.009s de 9 de julho do
190à.	 •	 . .	 .;

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 31 de janeiro nroximo findo,
foi nomeado Adhorbal da Silveira Tavcra
para o togar de encarregado do Posto Fiscal
do Mo itenegro, terri torio do Amapá,. sendo
exonerado do mesmo cargo Vicente Ferreira
da Costa.

—Por portaria de 2 do corrente Mez, foram
concedidos 90 dias de licença, com o venci-
mento a que tiver direito, na fórma da lei,
ao 4° oferipturario da Recebei' iria do Di-
strict° Federal Julio Santa Cruz Oliveira,
para tratar de sua saudo onde lhe convier.

MINEM

• RECTIFICAÇÃO

Por titulbs de 30 de janeiro proximo findo,
foi declarado sem effeito o de 25 do
mesmo mez, pelo qual foi nomeado Antonio
Brazileiro da silva para o logar de collector

as Rendas FeUrnes em Cachoeiro de Santa
Leopoidina, Eztado do Espirito Santo, sendo
nomeado para o mesmo cargo Ignacio Ro-
drigues Bermude.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachctdos
-Dia 2 de fevereiro de 1911
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Silva, da 1° companhia; n. 59, João Mendes
da Costa., e' da 6° companhia, n. 13, Olympic,
ilt1C Oliveira, por crime de reSistencia, a um
o.rino do prisão com trabalho, corno incursos
'no art. 101, § 2°, do Codigo Penal Militar
por ter sido o u s ine revestido da drama-
'Etancia aggravan -e do § 19 do art. 33 do
mesmo coiligo, para absolver, corno absol-
vem. os ditos raos da quelle crime, visto não

• ter ificado devidamente pravado te em elles
So opposto, com violencia ou ameaças, á

iexecnçao de ordem de prisão emanada da
.autoridade competente, e, ass m, apenas
.Ccintimetterana uma trafsgressao disciplinar
punive1 do,accérdo com o respectivo regula.
,p.sinto.

Supremo Tribunal Militar, 27 de janeiro
.de 1911.—F. Argollo.—Julio de Noronha.—
Carlos Eugenio.— Mendes de Moraes.—B.

. Bormann.—Tosè No vaes de Souza Carvalho.
—Acynciino Vicente de Magalhães.
- Soltos—Sejam postos em li berdade os sol-
dado. do Bataloão Naval, si por ai nã,o • esti-

, Verem presos,da 2a companhia, n.76, Anseia
i amo Caludio de ~Dm; da 5a companhi a,n .65,
Annibal Manoel da Silva; da 1° companhia,
n.. 59, João Mandos da Costa. o da 6° compa-
nhia, n.13,-Olympio de Oliveira, visto terem
Eido absolvidos pelo Supremo Tribunal Mil-
•tar em sessão do 27 do mez proximo pas-

•gado.	 .	 .
. Abono de vantagens a inferiores e mari-

nheiros 'foguistas & praças — Ministerio da
Islarinlia—N. 433—Rio do Janeiro, 27 de ja-
neiro de 1911.

Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha—Considerando • que as tabellas C o

..D da; • lei á. 2.290, de 13 de dezembro de
1910,postas. em execução,litteralmente, como
foram samccionadas, voem prejudicar os
interesses da iuferiores e praças por ellas
:atteagi Los, o que, de certo, não foi intenção
do legislador; considerando mais que foram
contemplados nas referidas tabellas os ma-
rinheiros foga stas, que. semore gozaram
de Maiores vantagens estabelecidas em tabel-
ilaià- : anteriores, autorizo-vos, até ulterior
aeliberaçãá" e como medida de caracter pro-
visorio, a mandar abonar aos inferiores e
praças as vantagens de que trata o • decreto
ii. 7.399, de 14 de maio • de 1909, na parte
relativa à incumbencias. Quanto aos mexi.
'Adros foguistas, resolvi que lhes seja abo-
inaclo • o soldo da tabella que . baixou com a
'precitada lei o. 2.290, de 13 de dezembro de
1910, e a gratificação da tabella annexa, ao
decreto n. 7.124, de setembro de 1908. O
41uô vos declaro para os devidos fins. .- . •

&tilde e fraternidade. — Joaluins Marques
Eaptista de Leão. •	 ,	 • .	 .
•Etapas e gratificação a inferiores—Minis-

terna-da Márinha—Directoria do Expediente
,--N. 434—Cópia—Rio de Janeiro. 27 de ja-
neiro de 1911. Sr. drrector geral de Contabi-

•Iidade da Marinha —Resolvendo a consulta
,feita pelo 3° official dessa rapartição José
INIenezes da Costa o' que veiu annexa ao
vosso officio- n. 1.618, de 27 de dezembro

, proximo passado, declaro-vos, para 03 devi-
'dos effeitos, que:

a) os officiaes inferiores, nos termos da
tabella Cda lei n. 2.290, de 13 de dezembro
de ' 1910; terão duas etapas, soffrendo só-
anetite o desconto de uma unica, quando ar-
anchaclos; , : .	 .	 •

. 6) de ai•côrdo com o parecer dessa dire-
toria, deixam de vigorar as porcentagens.	 Ide 5 e 10 %, de que tratam as duas obser-

vações da tabella de 9 de dezembro de 1909
e os §§ 1 .0 é 23 da lei de 10 de outubro de

c) ainda de aocôrdo com a vossa informa-
'ele, os officiaes..).nferiares osei.;te,rão -direito

gratificações da : tabella,"28".ainiexa ao
i eoreto n. 389, 4. 13 do junho de :1891.,
, naisdo em aguas estrammiaas;•-egaciona-

ou não; ..

i

d) tendo o aviso n. 361, de 23 do corrente,
mandado considerar 03 officiaes em com-
missão desde a data das respectivas 'no-
meações, fica essa" resolução extensiva' aos
inferiores;

e) os Liferiores, quando addidos, não tema
direito á gratificação por não exercerem
com missão militar, conf anue foi resolvido
para os officiaes; e quanto ao abono de 2/3
da gratificação de embarque, de que trata o
art. 54 do decreto de 9 de dezembro de
1909, não tem razão de ser a consulta por
não existir, mais semelhante gratificação.
S. a ti de e fraternidade. — Joaluím, Marques
Baptista de Leão.

Prisão — O Sr. , commandante do navio-
escola Benjamin Consta.nt prenda rigoto-
mente por oito dias o 2° tenente engenheiro-
machinista Lourenço Siqueira da Motta, por
ter sido remettido preso pelo 1° delegado
auxiliar, pelo procedimento por demais in-
correcto e improprio de um official em logar
publico.

Nomeaç5es — Do capitão Arthur Lima do
Rego Meirelles, para exercer o cargo do im-
mediato, interino, do cruzador-torpedeiro
Sergipe (portaria de 1 do urrente) ; do me-
canse° naval de 2° classe Germano Francisco
Borges, para servir no Commando Geral
das.Torpedeiras ; do 1° tenente commissario
Oscar Pientnauer, para servir. na  Escola de
Aprendizes Marinheircs do Estado do Piauhy,
e do 2° tenente Eugenio de Lacerda Jordão,
para servir no Corpo de Marinheiros Na-
cionaes.

Exoneração — Do capitão-tenente Heitor
de Azevedo Marques do cargo de immedia,to
interino do cruzador-torpedeiro Sergipe (por-
taria de 1 do corrente). •

Desligamento — Do capitão-tenente enge-
nheiro machinista Arthur Alfonso A. Augusto
dos Santos, do Commando Geral das Torpe-
deiras.

Embarque—Do 1 0 tenente Feliciano Lame-
nha do Rego Barros, no, caça-torpedeiro Ta-
movo.	 .	 f

Destacamento—Do .1° 'tenente medico Dr.
Firmino . von Doellinger da Graça, da Escola
Naval para o navio-a:cala Benjamin Coa-
stant.	 ,

Passagens—Dos tenentes Alexandre Pa-
ranho da Silva Nelson, do navio escola Benja-
min Constant para o vapor Andrada, e me-
dico Dr. Bonifacio da Canha Figueiredo, do
cruzador República para. o -caça-torpedeiro
Tymbira.	 • •

Licenças-•-- Aca capitão de corveta Abdon
Ferreira Caminha, ao 1° tenente Alexandre
de Azevedo Lima e ao 2° tenente Augusto
de Azevedo blarques,por uns mez, na fôrma'
da lei, para tratamento de saude, onde lhes
convier, em vista do parecer da junta me-
dica. (Portarias desta data.)

Desembarques--Do .1° tonente Alexandre
Lima, do caça-torpedeiro Tamoyo: dos 2' s te-
nentes Eugenio de Lacerda Jordão, do scout
Bahia, e Augusto da Azevedo Marques, do
vapor Andráda; dos criados Armando Aris-
teu de Moraes e Elias Peixoto, do . navio-es-
cola Benjamin Constant.

Uniforme—Para amanhã é o 3°, conforme
o tempo.—Raymundo de Mello Furtado de
Mendonça, cheze do Estado Maior..

111.•••••weam	

ginisterio da Guerra
Por portaria de 2 do corrente foi nomea-

do' 4° ajudante do Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro o capita() Heitor Coelho Borges.

—Por outra da mesma data , foram Conce-
didos 60 dias de licença; com ao respnetivo

rordenado,em prorogação da que obteve p Ira
tratamento de usado, ao - 4° official °interino°
do Arstinal-de Guerra do Rio Grande do Sul.
Alvaro Gonçalves Casa Nova'. 	 •

Ministerio dà
Industrio le Commercio

Directoria Geral de Agricultura e Industrie
Animal

SEGUNDA SUCÇÃO •

Expedieüle de 1 de fevereiro de 1911

Sr. director da Estrada de Ferro Central -
do Brazil

De ordem do Sr. ministro, solicito as iise
cessarias providencias no sentido de ser coa-
cedi1o, por conta deste ministerio,• um
carro para o transporte de madeira appa-
relhada, desde a Máritima até Pinheira, des-
vio do Posto Zootechnico Federal.

Esse material será embsrcado pelo con-
struetor 0;waldo Ramos Lima, contractante •
das obras da EscalaiPratica de Agricultura,
ai:mexo ao já referido Posto. (Officio n. 51,
do 1 de fevereiro.)

Reiverimentos • despachados

Jeronymo' José da- Fonseca, requerendo
inscripção no reistra de lavradores. —
Complete o sello e apresente documento do
pagamento do imposto a que está sujeita a
propriedade.- •

Martin Recamonde, fazendo igual pedido.
—Apre. ente documento, senado, do paga-
mento do imposto a que está sujeita a pro- •
priedade.

Ministerio da Viação e Obras
• . Publicas

tfirectoria Geral do Obras e Viao10

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
2° s cção—Directoria Geral de Obras e Via-
ção—Aviso n. 43 — Rio de janeiro, 1 de fe-
vereiro de 1911.

Sr. ministro da ,uerra— Em solução ao
Vossomificio n. 5, de 14 de janeiro proximo
findo, tenho á honra de declarar-vos que
nesta data' autorizo a Repartição do Aguas;
Esgotos e Obras Publicas a providenciar
no sentido de' ser . feio o trabalho de cana-
lização para o - abastecimento de agua á
Villa Militar, em I Deodoro, de conformi-
dade com o orçamento, na importancia de
574:707$420, :feito ¡por aquella repartição ;
ficando estabelecido que as contas Proveni-
entes do allud ido trabalho sejam remetti-
das oppartunamente á commissão encarre-
gada da construcção da referida, ivilla.

Saude e fraternidade. —J. .1. Seobra.

Expediente de 2 de fevereiro de 1911
'

Re,commendou-se aos chefes de serviço
que as cauç3es para o fiel cumprimento
dos c mtractos só Podem sor feitas em di-
nheiro, ou apolices da divida publica (officio
circulam. 18).	 i

—Autorizou-se a Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas no sentido de ser
feito o trabalho de óanalização para o abas-
tecimento de agua á Villa Militar, -ffin 'Deo-
doro, naimportancia de 574:70:4420, ti-
:casido est-abelecidoique. as contas preveni-'
'eiates desse trabalho sejam remettidas á
`cean-iniSsão encarregada, da construcção da° T

referida vilia (aviso ir. 42). -	 •
•
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1 .5oCilnliln%itellico°1cil-as ?:Guerra, que a Reparti-

.2% 
Geral  

dos 
Toelaegitnese't informa

 oillcía1"Ic%

.g

..U:elles de Menezes e os 1 05 tenentes Evandro
i'milio de Souza Lima e João Teixeira Mat-

. os da Costa:para servirem na commissão
etonstructora de linhas telegraphicas do
• latto Grosso ao Amazonas, bem como haver
t ido transferido da secção do sul para a do
fiorte da referida commissão, o 1° tonante

1 Djalma Ulrich de Oliveira.
Ao director geral dos Te'eg,raphos, que o

: Alinisterio da Guerra inferma, haver posto á
raisposição deste Ininisterio o capitão Nestor
! Sezefredo dos Passos, os • 2,8 teneotes Maneei
Galdina de Olivaira e João Ferreira de Car-

•valho e o 1 0 tenente Candido Cardoso, para
Aervirem na commi são construct/ara de li-

- nhas telegraphicas ' estratogicas de Matto
Grosso ao Amazonas, substituindo o primeiro
e o ultimo o major Agost .nho Raymundo
(lomeá de Castro •e o 2° tenente Francisco
da Lemos.

Ao director geral dos Correios, que o
Ministerio da Fazeada, por aviso. n. 15, de
18 do corrente, Inorma haver o Tribunal

•do Contas julgado idonea a fiança prestada
por Carlos Riosa, agente - do Correio de Villa
Jaguaribe, Estado de S. Paulo.

- Ao director geral dos Correios, que, na
concurrencia para o estabelecimento de illu-
niinação electrica do e lificio em • que f :n-
acionam as sub , direntorias.do Trafego Postal
e da Contabilidade, deve preferir a proposta
mais barata.

— Daclarou-se ao director g n'al dos Cor-
reios

Que fica revoarada, a suppressão dos legares
do ajudantes das, agencias de 2' 1 classe a que
se refere o aviso desta rninisterio n. 44 A,
de 28 dedo. outubro ultimo ;.

Que, relativamente á concurrencia para
fornecimento de lacre, deve providenciar
afim de que os concorrentes apresehtem ou
offereçam amostras para, serem experimea-
tadas, devendo-ser acceita a mais barata,
dentre as que forem julgadas boas.	 •

.111nn••••

PROPOSTAS APRESENTADAS EM CONCURRENCIA
PUBLICA PARA OS ESTUDOS E coNsraucção
DAS ESTRADAS DE FERRO DE S. " PEDRO A SÃO
1.,UIZ E S. BORTA, DE JAGUARIO A. BASILIO,
*DE ALEGRETE A QUAR.AIIY E DE S. SEBASTIÃO
A SANT'ANNA DO LIVRAMENTO, PASS.AND3
ron. D. PEDRITO, DE Acconno coai o EDITAL
DE 12: E NOVEMBRO DE 1910

Proposta-que fazem os engenheiros civis
Florisbello Leivas, chefe do secção da Com-
panhia Mogyana, residente em Guaxupé,
Estado de alinas Geraes; André Verissimo
Rebouças, chefe do secção da Companhia
Mogyana, residente ene GuaxupJ, no mes-
mo Estado; o João Baptista Garcez, ex-chefe
de secção da commissão dos prolongamen-
tos da Estrada de Ferro Sorocabana, resi-
dente em S. Paulo, para os serviços de es-
tudos e construcção de todas as seguintes
estradas de ferro, postas em concurrencia

•publica por edital de 12 do novem'bro de '
4910, da Directoria Geral de Obras e Viação
'do Ministerio da Viação e Obras Publicas, do
Governo Federal: 	 •. •

a) da estrada de ferro de S.•Pedro, ou do
j ponto mais conveniente da Estrada de Ferro

cie Porto Alegre a Uruguayana, a S. -Luiz,
,passando por Santiago (colonia) e passaudo -
riais por S. Vicente; 	 • •

b) de um ramal para o cidade de S. Bor-
a, partindo de Santiago, ou do Planto mais

conveniente' da -linha designada anterior-
! mente; 	 ••.

	 .
-	 •

c) da estrada do ferro da cidade do Ja-
guarão a Basilio, na estrada de ferro do Rio

	

Grande - a Bagé '•	 •
d) da estrada de ferro de Alegrete a Qua-

rahy ;
e) da, estrada de ferro de São Sebastião a

Sant'Anna do Livramento, passando por
D. Pedeito.

Os proponentes se obrigam
1°, a acceitar todas as condiçiies do edital

do concarrencia o especialmente as con-
dições geraes, tabellas de preços e aspo-
citicações constantes da portaria de 6 do
junho de 1935

2°. a fazer urna reclucção de 16 0/0 sobre
o conjuucto dos preços de unidade estabe-
lecidos na acima referida tabella de preços,
iacluidt na portaria de 6 de junho de 1905.

Guaxup5,- 8 de janeiro de 1911. —Floris-
bailo Leivas.—Andrd Verissimo 1?ebonças.—

	

JoãO Baptista . GarCe.T.	 •

Reconheço as firaias retro. São Paulo, 11
de janeiro de 1911.— Em testemunho . de
varda te estava o sigdal publico.— Antonio
Hippolgto de Medeiros.

Reconheço a firma de Antonio Hippolyto
de Medeiros. Rio, 11 de janeiro de 1911.—
Em testemunho de verdade estava o siga il
publico --Pedro Evangelista de Castro Estava
devidamente sellada.

Os abaixo assignados João Corrêa & Irmão
e Banco da Provincia cio Rio Grande do Sul,
propõem-se elfectuar os estudos e a con-
strucção das estradas de ferro de S. Pedro

S Luiz e S. Borja, de Jaguarão a Basilio,
de Alegrete a Quarahy e de S. Seba stião a
Sant'Anna do Livramento, passando por
D. Pedri to, nos termos do edital de concur-
rencia da Directoria Geral de Obras e Via-
ção do .Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, de 12 de novembro de 1010, e de
accôrdo com as condiçõos gera,es, tabella de
preços e e;pecificações constantes da porta-
ria de 6 de . junho de 1935, com o abati-
mento de dezeseis por cento (16 0 /0) sobre o
conjuncto dos praços de unidade constantes
da mencionada tabella, conforme determina
a clausula XVI do citado edital.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1911.—
Joã'o Corra & Irmao: Banco da Provincia
do Rio Grande do Sul Sehmidt, go-
rente. Estava devidamente saltada. Reco-
neeço a firma .Willy Schmidt. Rio, 12 de
janeiro :de 1911. Em testemunho de verdade
estava o signal publico.—Antonio José Leite
Borges.

• Proposta que faz o engenheiro civil Joa-
quim Catramliy, para estudos definitivos e
construcção: •	 - .	 •

a) da estrada de ferro de S. Pedro, ou do
ponto mais conveniente da Estrada do Porto
Alegre a Uruguayana, a S. Luiz, .pas-
sando por Santiago (colonia) e S. Vicente;
• b) de um ramal para a cidade de S. Borda,

partindo de Santiago, ou do ponto mais con-
veniente da linha designada na lettra a; •

c) da estrada de ferro da cidade de Ja-
guarã,o a Basilio, na Estrada do Forro do
Rio Grande a Bagé; • .
• d) da estrada de ferro de Alegrete a Qua-
rahy:

e) da estrada ' de ferro de S. Sebastião a
Sant'Annti do Livramento, - passando . por
D. Pedrito.
. O engenheiro civil „Joaquim Catramby,

residente nesta- cidade, á rua General Ca-
Tiabarro _ ha; 237; propõe-se, de' accordo .GOM
o edital der' conciirrencia de:12 de-fievembro
de 1910, publicado no Diario Official, a con-
tratar, por si on ompreza que organizar, os

estudos difinitivos e construcção das linhas
indicadas nas alineas a, b, c, d e e do refe-
rido edital supra mencionado, acceit indo
teclas as condições- estiauladas no mesmo e
fazendo o abatimento de 5 sobre o con-
juncto dos preços de unidade, constantes da,
tabella, de preços menaionada na clausula,1
do edital. De accôrdo com a clausula XXII
do edital de concurrencia, que permitte
apresentar propostas «para uma ou mais
linhas bit para. o conjuncto do todas p , o pra-
ponente vem offerec,er maior porcentagenz
de abatimento para es estradas indicadas
apenas nas alíneas a e e.

d) da estrada de ferro de S. Pedro, ou do
pmto mais conveniente da estrada de Porto
Aleira a Urazuayana, a S. Luiz, passando por
Santiago (colonia) e S. Vicente;

e) da estrada de ferro de S. Sebastião a
San:.'Anna, do Livramento, passando por
D. Pedrito.

Contratando apenas estas (Lias linhas, o
abatimento será,: de 7 % s >bre o conjuncto.
dos preços do unidade constantes da tabel-
la de preços, mencionada na clausula I.

O proponente receberá. as apolices de que
falia a clausula IV do edital, ao par. 	 -

Capital Federal, 12 de janeiro de 1911.—
Joweaim Catronby, engenheiro civil.

(Sobre duas estampilhas rederaes, no valor
de 600 réis, devidanLen_t inutilizadas.)	 ..

Proposta Para estudo e construcção das
estradas de forro do S. Pedro a S. Luiz e.
S. Bnaja, do Jaguarão a Basilio, Alegrete a. •
Quarahy e S. Sabastião a Sant'Anna do'
Livramento, passando par D. Pedrito.

Mario Rache, engenheiro de minas e civil,
natural do Estado do Rio GiYande do Sul,
tendo preenchido as condições do idonaidade•
exigidas pel ) edital do altri sterio da Viação"
e Obras Publicas para a concurrencia de es-
tudos definitivos e construcção dos trechos

a) da estrada de ferro de S. Pedro, ou do
ponto mais conveniente da Estrada de Ferro
de Porto Alegre a Uruguayana, a S. Luiz, •
passando por Santiago (colori ia) e S. Vicente ;

b) de um ramal da cidade do S..Borja, -
partindo de Santiago ou de ponto más con-
veniente da linha designada na letra a;

c) da estrada de ferro da cidade de Ja- •
guarão a Basilio;

.d) da estrada de ferro de Alegrete a Qua-
rahy ; •

e) da estrada de ferro de S. Sebastião /I.
Sant'Anna do Livramento, passando por D.
P epd roi tpoz .e

Propõe-se a executar os trabalhos supra
mencionados de acdôrdo com o referi-lo
edital de c nicurrencia do 12 de nevernbro • •
de 1910, compromottendo-se a obsta, voa , -•
rigerosamento as condições gemes, tabella
de preços com as porcentageus de abati-
mentos abaixo m:inú nadas e espnificaçõos
constantes da portaria de . 6 do junho
de 1003.

 o trecho que pa ote de S. Pedro,
ou d 

p

o ponto mais conveniente da Estrada,
de Ferro Porto Alegre a Uruguayan
a Luiz, passando por Santiago o S. Vi- •
cante, proponho o abatimento de doze •'
por cento (12 %) sobre a tabella dos preços ; •

2°, para o ramal para a cidade de São •
Borja, partindo de Santiago, ou do ponte
mais .conveniente da linha designada na'
lettra a, proponho o abatimento de dez por
gente (10 %) sobre a tabella de preços;

30, para o trecho que liga Jaguarão a
Basilio, na Estrada de Ferro Rio Grande a
Bagé, proponho o abatimento de doze por .
cento (12 %) sobre a tabella de preços ;
. 4°, para a ligação de Alegrete a Quarahy
propenho um abatimento de oito:por cento -•
(8 %) Sobre a tabella de preços ;•

r50, pará,.o trecho de S. Sebastião a Santa
Anua do Livramento, passando por D. Pc-



•
drito, proponho o abatimento de oito Por
cento (8 %) sobre a tabella de preços.

Rio de Janairo, 12 de janeiro de 1911.
Assignado sobra uma estampilha de -300
réis Mario Rache. cuja firma estava reco-
nhecida pelo tabelião interino Dr. Adolpho
V. do Oliveira Coutinho.

Proposta apresentada pelo engenheiro
civil José Mattoso Sampaio Couta, para
eonstrucção das estradas de ferro 'de que
trata o edital do 12 de novembro de 1910,do
Ministerio da Viação e Obras Publicas

O engenheiro civil José Mattoso Sampaio
Corrêa propõe-se construir as estradas do
ferro de que trata o edita/ de coneorrencia
de 12 de novembro do 1910,do Ministerio da
Viação e Obras Publicas,acceitan •lo todas as
clausulas do referido edital e os pr açss da
tabela que . acompanha a• portaria de 6 de
junho de 1905, reduzidos das seguintes por-
centagens
• a) para a estrada de ferro. de S. Pedro,
ou Co ponto mais conveniente da Estrada de
Porto Alegrea Uruguayana, a S. Luiz, pas-
sando por Santiago (colonia) e S. Vicente,
13 % (treze por cento) ; .
- b) de.um ramal para a cidade de à. Bolas.,

partindo-de Sant ago. ou do ponto mais con-
veniente da linha designada na lettra a,
13

• 
04 (treze por cento)

c) da estradada ferro da cidade de Jagua-
rão a Basilio, na Estrada do Ferro do Rio
Grande a Bagé, 10 % (dez por cento).;	 , •

ca da estrada de ferro do Alegrete a Qua-
rahy. 10 s4 (dez por cento)

e) da estrada de ferro de S. Sebastião a
Sant'Anna do Livramento, passando por Dom
Pedrito, 10 % (dez por cento).

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1911.—.. .
Josd Motloso Sampaio Corrêa.

(Estava devidamente inutilizada uma es-
tampilha federal do valor do 300 reis.)

•
-Proposta da Société Française d'Entiapri-

ses, de Dragages et de Travaux Publica 5
rue dela Boetie, Paris.
. O abaixo assignado, Alexandre Lefebvre,

engenheiro; bm virtude da procuração junta,.
da ociété Française d'Entreprises. de Draga-
ges et de Travaux Publics, compromette-se,
em nome apor conta dessa sociedade, a exe-
cutar os estudos e a construcção das estradas
de ferro de S. Pedro a. S. Luiz e S. Bor•a,
do Jagu ,rão a Pasilio, de Alegrete a Qua-
rahy e de S. Sebastião a Sant'anna do Li-
vramento, pa,...sando por D. Pedrito,.. nas
condições. ido , edital de 12 de novembro de
la10, apoiai os abatimentos seguintes sobre a

r Repartição de Aguas, Esgotos e ObrÃs Publicas

'RIO 'da Janeiro, 28 de janairo de. 1911.—N, 14.
Sr. Ministro.	 -	 _
As justas e numerosas queixas por, falta do agua a domicilio,

traziaas nas duas ultimas semanas a estalrepartição, ou levadas á
imprensa, exigem venha eu fazer a V. Ex. • uma -lapida exposição
dcs principaes factos que, no Momento actual, °acorrem no abas-
tecanento de agua á cidade e a essas queixas dão logar.	 •A falta do agua é parcial, na,' attingo a cidade toda e sómente
alguns Los seus bairos, servidos pelos pequenos mananciaes das suas
vizinhanças e de Jacarépaguá, e tem por causas : a estiagem per-
sistente dos ultimos mezes, combinada com a pequena extensão das
bacias hydiographicas. dessas . mananciaes ; defeitos do obras edia•pasitivo's •'ultimamente construidos para a addueção dó um dos
zxi .anciaes langinquos ; defeitos de obras e dispasitivosada rêde dedistribuição.

1Q,3"111(5 oéóuparei aqui destes ultimas, reservando-mo para, em
trabalao ulteriar, que comprehende uma rovisão total da rêdo,
és-tilda/aos detidamonte, ao apresentar a V. Ex. um projectó com-pleto a destinado a acabakos c:e vez.	 •-Tratarei, • assim; unicamente das duas primeiras causas é
apontarei as medidas quejulgo aecessarias e sufficientea pata evitaros Seus effeitos.

- Fevereiro — 1911; ."

mesnio edital, 'as obras do ' arte de maior,
iinpsrtancia, como a ponto 'sobre o Santãi
Maria r e aut as, cuja construcção exija prea
éessos o machinismas espec.aes para esgota':
mento o execução - cia$ obras. O preço destas
obr is será posteriormen.a ajustado, tendo
em vista o estudo das aondiçõeS loca,es e os
prajecto •; definitivos das mesmas abra á.

Rio de Janeiro,'11 de janeiro de 1911•

C. F. Hargreaves & Comp.
Reconheço a firma C. P. Hargreaves

& Comp.—Rio, 12 de janeiro de 1911.--Ena
testemunho de - erdade estava o signal pu-
blice.—Eduardo Carneiro de Mendonça.

(Estava devidamente inutilizada unta ega
tampiiha federal do valor de 300 réis). .•

DECLARAÇXO 1FEITA	 CONIFAGNIE ATM. .
LIAIRE DE =MINS DE FER AU nrdsirs

A Compagnie Auxiliaire do Chemins de
Fer au Brasil, baseada no. art. XII do con-
tracto de 15 do man) de 1893, celebrado
com o Goveriio Federal, mau .ido em vigor
pela clausulai XXIII do decreto n. 5.548, do
6 de junho de 1905, apresentou na' data. de
11 do corrente um requerimento ao Exm.
Sr. • ministro da Viação, no qual protesta
fazer valer os direitos consignados no citado
artigo, o que vem dee:arar nesta °ocasião
para resadvar o$ seus direitos e conheci-
mento dos interessados.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1911.-a
Comaagnie Auxiliaire de Chemins de For
au Brésil, por procuração Alvaro Mendes dEt
Oliveira Castro. "

(Estava, devidamente sellada.)
~Num.

•

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Sub-Directoria do Expediente

Requerimentos despiWhadds

Dia 2 do fevereiro do 1911 ..•
=.	 •

Ovidio -Antoniode' Souza, pedindo norne's.a
ção para estafeta desta • repartição.—Indea
ferido.	 .

Ivo Vicente da Cruz, pedindo licença. para
venda de selos.-. Tendo de ser 'instalada,
brevemente proximo a -casa do recsueren,ter
unia agencia postal, indeferido. 	 -

Antonio Rodrigues clç Carvalho; pedindo
permissão paravenda de sellos.-a•Tratan='
do-se de dar ansa, nova instalação á suCcurea
sal do S. Christovão, -só dopais dessa instara
lação se resolverá quanto ao pedido.

E. Hanriot, pedindo por certidão. dia el
por quem foi retirado o , colis"posta n. 110, .1
expedido- de•Lisbóa 'em' 18 dá 'agosto de 1909.:
—Certifique-se na forma_requerida.

-
A quéda, abaixo dá voluisee minimo prévfsto nos proaectóá

captação, da descarga daria, nas epocas de forte estiagem, é facto
coinmum a todos os rnananciacs , que abastecem o • Rio de Janeiro
excepção feita dós rios S. Pedro o Mendanha. 	 • •• No fornecimento diario mihimo do anno passado, que OcCorreu -
a 11 de agosto, si esses dous rios da,vam'sobaas ; todos os outros
mananciaes tinham o nivél livre da reSpeatiita -capta'çao abaixo•da
cota de aangeadotiro, prova evidente deque os encanamentos geei
os servem foram calculados para descargois maiores do que aquelas.
que estavam fornecendo. ,

.• Este defeito commum, como se comprehende facilmente, é
muito mais agaravado nos pequenos mananciaes, alguns deles-simples lagrimas de motanha, captados parapassu, á medida das
neeessidsdes, sem um programma de conjuncto, e cuja extensão da
bacia hydrographica é mis iria, não servindo para reter, sinão por, -
tempo bem limitado, uma parte das precipitações pluviaes que
sobre elas voem calha Si essas precipita,eoes são pouco intensas,
isto é, de pequena altura pluviometrica, e além disso muito espa-
çadas, a quantiaade de agaa do infiltração, que vae ter ao thalweg,não é renovada e a descarga do manancial ivae-se, a. pouco e pcnarco, reduzindo.	 •	 •	 =

O quadro das descargas Citarias • dos pequenos mananciaes do; .-
nosso abastecimento (annexo n. 1), observadas do dia 1 ao dia 20 doa/
ceilrente mez, com intervallos de cinco dias, torna o facto pateia-stenat,„
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totalidade dos preços da tabela a qtie allude
a clausila I desse edital :	 •

Novo por cento (9 010) no caso de obter a
totalidade das linhas a estudar e a., con-
struir;

Oito por c-rito (8 %) no caso de não obter a
totalidade e somente mais de uma das
linhas

Se.e por cento (7 %) no caso de obter ape-
nas uma das linhas.

Rio de Janairo. 11 de janeiro de 1911.—
Por procuração da Société Française d'En-
troprises,de Dragages et do Travaux Publics,
A. Lefebure.

(Estava devidamente inutilizada min es-
tampilha federal do valor de trezentas
réis).

Augusto Carlos Legenare, cidadão brazi-
leiro, engenheiro, com 32 amos de pratica
profissional, como pi ova com a lista junta,
propõe-se a construir o ramal do S. Pedro
a S. Luiz, passando por Santiago (colónia)
e S. Viéente, assim como õ ramal de San-
tiago de S. Borja, nas seguintes condições:

le. a fazer o, abatimento de treze por
cento (13 %) sobre os preços da tabela con-
stante da portaria do 6 do junho de 1905;

2s, a acceitar, todas as condições do edital
para a coacurrencia aberta -para os estudos
e construcção das éstrada.s d.e ferro de São
Pedro a S. Luiz e S. Boda, de Jaguarão a
Basilio, de Alegrete a Quaraly e de S. Se-
bastião a Sant'Anna, do Livrameaso, passan-
do por D. Pedrito ;

3e, o prazo para a conclusão da 'constru-
cção será de deus annos e meio ;

4a, quanto aos. preços OIllisÉQS na tabela,
serão feitos e estabelecidos de accbrdo com
o Governo.

Porto Alegre, 4 de janeiro de 1911.=Au-
pusto Carlos Legendre (sobre uma estampi-
lha de r,30 réis, estandoxeconhecida a firma
•pelo notario de P. Alegre, Arthur Gracis
liano da Silva, e a deste pelo tabellião Car-

lcioasdera .
lleodoro Gomes Guimarãss, desta ci-

Proposta de C..F. Hargreaves & Comp.
• C. F Hargroaves & Comp. propõem-se a
construir o conjuncto de todas as estradas
de ferro de que trata o edital do 12 de no-
vembro de 1910, comprehendendo :todas as
obras da infrastructura e superatructuaa;
bem como o forn_cimento do material 'fixo e
rodante, com o abatimento de 6 % sobre
cs preços da tabela 'e de conformidade
com os termos do referido edital. Fica,
porém, resavado que não serão construídas,
pelos preços da tabeila a que se refere o
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e-rio Trapicheiro, por exemplo, que no dia 1 fornecia 900°,3,[-
Iliarios, já estiva no dia 20 reduzilo a'5833. O Covanca, o Ca,rno-
rim, o Rio Grande e os Tres Rios, que juntamente alimentam Jaca-
.repagna e parte dos suburbios, passaram, -no mesmo espaço^ de
tempo, de, cerca de 15.000 a cerca de 22.000n por dia, e, si se
quizer comparar as quantidades de agua, que esses pequenos ma-
nanciaes estão actualmente foraecendo, com aqueila que,em mé lia
por dia, fornecem normalmeate, o quadro seguinte (annexo n. 2), a
uma simples inspecção, faz ver que no dia 23 do corrente havia um
deficit diari3 na alimentação das , zonas ,por eitos servidas de mais
de 18.000,23. e, a cada dia que passa. mais augmenta este deficit,
em progressão temerosa. .	 ..	 ,

• . Cumpre-me fazer notar, de passagem, a grande divsrgencia
observada entre a estiagem actual e à anterior: na anterior, a re-
ducção da descarga (vide annexo n. 3) affectava principaaménte os
mauancia,es longinquos, de volume relativamente grande, que vão
ter ao reservatorio do Pedregulho, e alimeatam a parte baixa da
cidade, e não se fez ella sentir com Mais itensidade, porque uma
parte da descaros dos pequenos rnananciaes que são captados em
altitude consideravel, serviu para attenua,r o deficit de descarga
desses manauciaes longinquos, abastecendo os andares elevados dos
edific:os situados n 1, parte baixa da cidade. Na actual, o contra-
rio tem togar.; á s3cca persistente esta se fazendo se dir muito
mais intensame ite nos pequenos mananciaes (vide annexo A. 4)
elevados, cujas descargas se reduzem dia a dia, sem que haja
.meio de elevar. ás zonas por.elles servidas as aguas dos mananciaes
ginquos-alimenta,dores das zonas baixas . da_cidade, que teem agua.	 .
de sobejo.	 .

• As zonas onde, no momento actual, ha emaneis, do agua; são
assim distribuidas:	 . .:	 -	 _	 .

Rio Maracana e S. João,(Mananciaes da Tijuca): Santa' The-
reza, Paula Mattos, Morro do Pinto Morro do Livramento, Morro
do Castello, Morro da Gloria (Guaratiba), Morro de S tnto Antonio,

. andares elevados de preclios situados na parte baixa da cidade.
s _Rios Macaco e Cabeça—(Mananciaes do Jardim Botanico): Ga-

Tea, Copacabana (Ipanema), e parte .de Botafogo (Humaytá e
S. Clemente, pequeno trecho). - , 	 .

Rios Carioca e afiluentes—(Mananciaes do Corcovado): Sylves-
tre, Cosmo Velho e parte elevada das Laranjeiras.

Rins Camorim e Grande—Tres Rios, Covanca e afiluenteá: Jaca-
répa,gurae p trites elevadas dos Sub trb l os (E. F. Central do Brazil).

Como estas zonas ,são habitualmente servidas com esccssez.
sendo o seu supprimento ,médio normal apenas o indispensavel, a"
redueção do 18.00021  por dia que ora tem logar na descarga
dos mana.nciaes guie as abastecem, e • que corresponde a 37 % do
mesmo foraecimento médio, não pode deixar' de dar ensejo a •
faltas do agua els consequentes e justas reclamações.'

Entre ás obras ultimamente projectadas e executadas pelo
meu Muar° antecessor, Dr. José Mattoso Sampaio Corrêa, foi con-
struido um loogo o calibroso encanamento adductor. que, partindo
de uma altitude elevada (185%5), recebe tres affluentes do rio
Mantesuira, denominados Fazenda, Meio e Ribeiro,- e deve-
ria descarregar no reservatório da Tijiica,' vulgarmente conhecido

I .por «Caixa Nova», cuja altitude é de 125%425, com ramificações

para es , reservatorios de Santos Rodrigues, na altitude de 105s',
. e do morro do Livramento na altitude de 84,s.

"	 E' claro que esse encanamento evitaria fossem trazidas para as
zonas de altitude média as aguas dos mananciaes situados nas alti- 	

• d o diametro interno do tubo

tudes maximas, jostamente aquel les cuja s descar gas mais se redil- .	' /3 a pressão interna a que deve resistir o masmo tato

já tive, por • mais de uma vez," occasiã,o de informar a esse Minis-
terio.Inaugurado solemnemente a 21 de abril de 1909, deixou de tra-
13alhar • poucas horas depois (Vide annexo n. 5), e quando assumi a
direcção da antiga Inspecção Geral .das labra,s Publicas, a 24 de ju-
-lho do mesmo anno, isto é, mais de tres mezes depois da data da
inauguração, ainda encontrei o importante encanamento adductor
fiara-de serviço, dando escoamento á agua pelos registros de das-

•carga.
. Causou-me esse facto surpreza, porquanto estava, crente de

que a inauguração do encanamento a 21 de abril da 1939 fora feita
vara que elle, desde então, entrasse definitivamente em funcciona-
mento continuo e regular, depois de haver sido experimentado, se-
gundo os conselhos da technica, á pressão soba, qual teria de tra-
balhar, registros de parada fechados. 	 , •
, • Para certificar-me das causas .desse abandono de um encana-
mento que, ass im, tantat alta estava fazendo ao supprimento de
.agua á c:dado, que eras de facto, aanais util das grande. obras

irisamente executadas ca . parte Mais Toriginal ,do- PrOjeeto" dessas

obras,ipedi ' inforniaçõeS acai Sr "Chefe da 22. Divisai) engenheiro

.	 .
Candido de Araujo Viana Figueiredo, encarregado da distribuição
e que deveria estar a par dos volumes fornecidos pelo encanamento
d, Caixa Nova da .Tijuca, bem como aes exatenheiros Antonio
Gonçalves Neves e Carlos Leandro Moreira Machado; que ha-
viam sido encarregados do uma parte da' construcção e de cape-.
riencias do mento encanamento.,
.. De pouco fui informado por esses engenheiros; e, como tivesse!
servido durante a maior parte das experieocias de pressão o an-
tigo feitor das linhas, adductoras José Bonito Por-,as, pedi ao então'
chefe da l a Divisão da antiga inspecção, engenheiro Aná

la	
°. Moa-

adro de 13arros, socujaa ordans passara. a trabalhar . aluella feiter;..
que o Ouvisse a respeito das mesmas esperiencias.
. Jun to, por cópia, as informações prestadas pelos engenheiros'

Viana Figueiredo, Gonçalves Neves e Carlos Machado, assolacomo
pelo feitor Portas (Annexos ns. 5 e 6).

Ianoro qual tenha sido o proaramrna que serviu do bise a taxas'
experiencias o não encontrei na Inspecção um registro systomatico;
das mesmas, com a indicação dè 'dados tacha ia iS completos; os p sucos'
eltimen-,os d3 informação que a respeito pude obter- foram por
mim remettidos a este Ministerio juntamente comO . meu officio
n. 1 G., de 14 de agosto de 1909; sola a farma de deus quadro l dea
accidentes, que constituem o annexo n. 5 do citado officio. -Estes
acci lantes, segundo , pode ser verifieado nos quadros referidos,'
foram numerosos e frequentes, attingiado numero superior a 80,
entre os quaes muit is rupturas. - •

A informação do feitor Portas, (annexo n. 6) é rilativitmente.
detalhada e vem confirmo a frequencia das ruptiaras • durante as
experiencias de pressão, chegando-se niCSITIO; pelo quarto item, a
concluir gila, no dia'21 deabril do "1909; o encanamento adduetor
do Mántequira não funccionou, isto é; não alimentou' a Caixa-N&'
da Tijuca, tendo .sido a inauguração do dito ene o-lamento feita
com agitas de outra proveniencia. Com effeito declars-o o feitor
Portas, o encanamento foi isolado, fechandose o regi trude parada
de D. 'Anua Nery, nas tendo a pressa° medida era Inhaúma pasatdo
acima de 20 metros,' quando, para alcançar a Tijaca, descria ella
exceder a; 100 metros. •,

Passo agora, ao estudo da espessura que deveriam fer os tubos
do importante encanamento adductur, estudo que :limitarei, p ra,
não prolongar esta exposição, aos trechos do encanamento destinados
a supportar a pressão maxima e que constituem á Maior parte
da extensão total do mesmo encanamento. .

applieação das formulas habitualmente . usadas na calculo
das espessuras de encananientos de agua em pressão conduziu
resultados bastante approximados, como se vê do q ladro (pag. n. 9)
em que estão registrados. para rasam() e comparação, os •vo/ores
obtidos. Todos os calculos que seguem foram revistos na I a Divisão
desta Repartição.

10 — Formula theo rica
A formun. que dá a espessura de um tubo perfeitarneato

cylindrico e bomogeneo, para que o mesmo possa resistirl pressão
do liquido que contém, é: 	 -

p d
,

2 R
,	 s•

em que .
. e representa a espessura procurada ;

Assim,

	

0,9 x 185.090	 '	 '
	 	 — 0'2 ,0333	 e	 33b22
2 x 2.500.000

Tal é a espessura que n-s fornece a formula, para um tido

perfeito, subenettido ' á pressã esiatica do encanamento, conside-

	

rada no calculo: s Occorre, porém, que:	 -
• a) no regimen dynamico do encanamento produzem-se, ,sejs.

•, por, accidentes seja por manobras, choques ou ,coups 46. , bélier, que
determinam uma sobrepre •são conSid,ravel; estas direpressão addi-
ciona-se 4 pressão dynamica, eleva:ido-se a- presSão tota, interna-
que soli3ita o talos, a um valor, que muitas vezes é superior, ao da

	

simples pressão estatico. ; , - 	 .	 .„.

'	 ;

,zem, ao acaso das menores ou maiores precipitações atmospheri- • • i. R a carda de segurança admis•ivel 'para cstrabalho Olo ~o-

cas. Ficariam, assim, os manancia,es mais altos reservados ao rial de que o tubo é confeccionado ; sendo 
e e d rosai os-á

aba
unidade de extensão linear, p e R, á unidade , de esforç a p ir tad-

stecimento das zonas mais elevadas da cidade, sina são aquellas
alimentadas pelo Maracara, pelo • Carioca, pelo ,Trapicheiro, etc. : dade de drea. 	

.:

"Mantequira funecionar nas condições previstas pelo projecto, como elementos numericos. a considerar-são: •
.Infelizme de, porém, não p5de o encadamento adductor do 	

No casoque nos occuaa, adoptadas as unii.'.ales matricas, oi

d = 0',9

p s-a 185.000 kg; -por .m*,

R -= 2.500.00 'por kg. i[W

•



	Fórmula theorica	
» de Dupuit.  ' 
• Weisbach
3,	 Lamé 	

• Brix 	

Cs resultados obtidos compõem o seguinte quadro:

lvfllimetroj

39 .
46
48

. ••	 36 ,
35
36
46

50 '
48
44 •
52

Barlow 	
Alibrandi 	

• Un win 	
• Fanning 	
• Neville 	
o Molesworth 	
a Boston i Water-works

50"•-
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, - 1)) os tubos, por defeitos do fabricaçff.o, apresentam sempre
talhas do fundiçao, espessura desigual e 'defeitos de calibragem
ess.ts e dartra,s imperfeições ae:Irream variações nas condições de
aquilibrio previstas na dedução da fórmula ;

e) nos transportes, carga e descarga a que os tubos são sujeitos
eêeorrem : choques, que os põem em risco de fractura; sobretudo no
easó de grandes diametros, como o de que se trata, de modo gim é
neeesSaria uma espessura que ultrapasse a. determinada pela
theária; do um excessó conveniente.
. Por 0E3 motivo, addieiona-se ao valor determinado para e
nina constante,. que, de accôrdo com os ensinamentos da boa pra-
tíe:a. moderna, pôde ser Minada de 6 a 8 millirnotros. Usarei,
apenaS, do valor minimo ; isto é, finalmente:

dj,e'_- 0,033	 0,006 = 0,039,
e = 390aa

• A formula theorica, deu legar, • pelas considerações praticas
acima expostas rapidamente, a varias formulas ompirieas, com-
postas o usadas por profissionaes de grande • cumpete.ncia. Vou
paqsar em revista as principaes e mais empregadas dessas for-
mulas, calculando, por meio de cada uma dellas, a espessura pro-
curada. .	 ,	 .	 •

20 - Fórmula de Dupuil:

e = 0,008 + 0,0016 hd -I- 0,0128 d,
em que

h é,a altsra„ em metros, que mede a pressIo interna.
Tem-s2, pois, sendo h igual a 18510.
e = 0,008 0,00016 x 185 x 0,9 -F 0,0128 x 0,9 = 0,0462

e = 46r0r0.

• - idru/ula de 1Veisbach:
e = 0,00864 + 0,00238 nd,

em que
n é o numero de athmesph'eras (de 10; 000), que mede a pressão

interna ; .no caso actual,
• n = 18,5.

Obtem-à3
" e = 0,00864 -F 0,00238 X 18,5 X 0,9 --= 0,0483

e	 48m0•10.

4° - Fórmula de Lctme:

(If	P	 I).. 2	 R p

e = 0,45 ( NT 1,16	 1) =

e = 360"0.

Fórmula de Drix:.

e	 (2,71828 R- 1).2

e = 0,45 x 0,0768 = 0,0343
é 35mn.

6° - ldrnzula de Barloto:

d p
e =

• (

e = 0,45 x 0,08 =-- 0,036
360001.

7° - Pcirmu/a de Algrandi:

e - 	  i +	 4- 9,	 4.000 .8
t 	

112

tem, no case presente, segundo o conselho do autor da fór-
mula, o valor

= 2.
Msim,

e	 20„§.1 (1	 1,21)	 45,99
e = 46- • •-•~1...~..

80 - Fórmula de Untara:
dp	 6,5.

• e 2= 2,6 X 0,9 x 18,5 6,5 = 49;79

, 90 - Fórmula de Fanning:

e (p -I- 100) d	 I "
0,4 .R	 °333 (I	 1d00

em que

Resulta, pois,

	

e -= 1",770. 0%215	 1",985

,	 ,
100 - Fórmula de Neville: ¡

e = 0,0016 pd 0,32
em que

d é expressa, como na fórmula anterior, em pollegadas
p é o numero do atinospiteras que mede a pressão, accre$ .

ciclo de 10.
Tem-se, portanto, 	 I

	

e -= 0,0010 X 27,9 x 35,4	 0,32 =-• 1",9	 .
e -= 481",,z

Ho-Fórmula de Molestoorth:
e 0,C00125 p d X,

em que
é a pressão em lbs. por pollega,da quadrada ;

d, o diametro em pollega,das ;
X, um coefileiente varlavel, que, para o caso presente, tem 4.!valor

'X	 0",6. -
Chega-se, assim, a

=e	 0,000125 x 260 x 35,4 -I- 0,6	 .1",75	 e	 44".' 1

12*-Fórmula do Abastedmento de Boston (Metrapolitan \Vates»;
works of Boston):

(2311- .P') r
e - 	 +0,2

3.300
em que

p é a pressão ; estatica em lbs. por pollegada quadrado; 	 %,•{
p' é a sobrepressão devida aos coups de belier ;
r o ralo do tubo em pollegadas ;
o valor de p' é dado, para cada diametro, por uma tabella pra.;1

tica que acompanha a fórmula e na qual, para o diarnetro do tillacaf

A espessura dos tubos do encanamento do Mantequira, emprO,
gados nos trechos de maior pressão o chamados no projecto da.,
classe «A» foi calculada por meu illustro antecessor Dr. José Mat:-
tozo Sampaio Corrêa, em 20 millimetros. 	 . •

-

e	 50'11N

p é a pressão em lbs. por pollega,da qua.clra.da,
d o diametro em pollegadas. •
R, a carga de ruptura, a extensão, igual a 18.000 lbs. por polan,,'

legada quadrada.	 ,
Tem-se

p= 263 lbs ., 13 ; sejtt. p	 260 ;.
d	 35",4.

.em questão, piesentemmté acha-se
• I	 = 75.Tem se, assim,

e = 1,789 + 0,25 =	 e = 52,mm
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, A fabrica 'forno ...adora, porém, deu-lhes um accrescimo de es-
'passara do 1mm,5, fundindo-os -com 21 a.a.5. Tal espessura, ái bem
'que 7,5 % mais forte que a do projecto,ainda está muito 'abaixo da-

aquellas obtidas com emprego das formulas de aarlow, Brix e taané;
afasta-se mais ainda da espessura calculada pala formula theorin,
e, sobretudo, das espessaras a que cheguei pelas outras formulas
praticas, que acabo de passar em revista. A espsssura. em questão
é , finalmente, muito inferior ás que se encontram nas tabellas
asuaes das principaes fabricas, para o diametro de 0,90 e pressõ s
muito Menores da que a simples pressão dynamica do encanameato
do Mantequiras.

Entre outras tabellas citarei apeias as que foram adoptadas
nas especificações standard da American Water-works Association,
a 12 de maio de 1908 e lambem largamente usadas na- In slaterra,
Essas tabellas. para tubos de 36" de diametro ("90) e 500' de
pressão (pressão dynamica maxima do Manteeuira), asa:em a es-
pessara do 1'a8, isto é, 46 millimetros ; para tubos do Mesmo dia's
metro e 600' da pressão (um pouco menos do que á pressão
estado, do Mantequira) a espessura exigida por atlas é de 2' ,02a

iisto é, 51 millimetros.
Entendi. porém, não dever condemnar• o encana:meato - pelos

t simples resultodos do calculo e de dados fornecidos por tabollas,'
'Inaórmeale havendo quem assegurasse que o metal dos tubos era de
;composição especial, de modo a poder admittir-se um coefficiente
•elevado (quatro kilq,s por millimetro quadrado) para a carga de
.segurança, não obstante o cossidera-vel diainetro interno de 0",90,
'dimensão para a qual, segundo a boa pratica, este coafficiento nãa
'deve exceder de • 2 a 2,5 hilos por millimetro quadrado.

Fiz, portanto, proceder a uma nova sSrie do experiencias,
•estos system:lacas, com os resulalos devidamenta 'registrados,
como sa vê ao quadro que as resume (Annexo n. 7).

Encarreguei o engenheiro Gonçalves Neves, auxiliado pelos
engenheiros Carlos Machado o Ancora	

'
,Lins	 imo eilerern a essas

experieacias, recommendando-lhes que, á vista da i :stabi I dad
trevelada pelas experienci as anteriores, sujeitassem o encanamento

• sórnenie á pressão dynamica e nunca á pressa') estiatiei, fechando
gradual e successivamente cala um dos registras de descarga
e nunca os de parada, o .fazendo admittir, em cada urna

t , das experiencias, a descarga maxima da que fosse • can:az,
alimentado pelos . tres manaaciaes a . elle .afferentes. (Vide annexo
n . 8.)	 .	 . .

a - Só em novembro de 1909 poderam ter inicio as exper'encias,
porque até essa data Lã) me foi possivel organizar turmas do o3e-
rarios, por falta de verba. Ao assumir a direcção da antiga Ins-

i pecçã3 Geral das Obras Publiaasa encontrei por pagar grande
'numero da contas e folhas de pessoal, e e .icedido de muito o orça-
monto da despeza desse denartameato do serviço publico.

Tive, pois, de aguardar que, com es recursos solicitados por
..saim do Governo e só em novembro conse s se restabeleeesso a
.normalidade eaonomica da inspecção para em seguida mandar
.proceder ás expenenclas, que se lomba saram até ao mez de agosto
/de 1910, realisalas pelos engenheiros ciados, os mesmos que, sob a
direcção do meu illus s,re antecessor, coastrairam granle parte do
encanamento.

Em cala experiensia verificavam esses pro6.ssionaes as pras,a-es
manornetricas em seis pontos Marmitas aso longcado eneanameato;
assignalavam o local e a natar aza do aceidente ; no caso do arre-

, bentamento, desenhavam alarma ,da ruptura do tubo, indicavam
as dimensõos da mesma e retiravam amostras dos fragmentos
para, depois de convenientemente recortada s, serem experimen-

- tadasa quanto á extensão, ,no laboratorio de res'stencia dos mate-
riaes da Escola Polytechnica do Rio dealaneiro.

O temoo durante o qual, em cada experiencia, entrava agna
• na Caixa Nova da Tijuca era observado, quer pelos engenheiros

encarregados desse trraiatho, quer pela 2 a diaisio aguam compete
o serviço daquelas reseryatorio.

O quadro que resume assas experlenclas, em numero de 90,
indica detalhadamente, os resalta.dos de cada uma delias. Por elle
se pôde verificar que . as 90 exaeriencias " terminaram por acci-

. dentes, dos quaes 53 rupturas, 37 vazamentos e deslocamentos de
tubos e mais urna fractura da haste de um registro de descarga.
As rupturas tivaram togar ás mais das , vezes ao tono de uma
geratriz nadam:a do tubo, facto que indica claramente resistencia
'deficiente. •

. Aliás, o elevado coollasiente de trabalho; attribuido no projecto
ao metal dos tubos, n7.ici encontrou justificação nas experiencias do
'extensão realizadas na Escola Polytechnica e constantes do quatro
•junto (annexo n. 9.) Com effeito,' a an alia das observações dá,
para a carga de ruptura, 14 kg,54 ;' adopt adó"o factor de soga-
trança mais aconselhado, um quinto, tea•aa para o valor da carga
:ae segurança admissivel 	 ' • • • " •

•
. .....

14kg,54 
R = 	  2kg,9

5

9
a-a - Ralava taa-quairãoafaram tomadas em consideração todas as

servaçõeá realizadaa' aiia_Esdola Palafeahrilda aobre- as . amostras

que.deramgargas.de . ruptura muito reduzida, devido a falhas de
fundição e outros defeitos visiveis na se'sçaa• de ruptura .do
D doi a razão do ter sido tomado, paia carda- de segurança do refe-
rido metal na applicação da' fórmula theorica, o valor -de 2,5 em
togar de

 metal,
	 •

, .0 granle numero de. vazamentos pelas juntas,, q.ue,se pôde
facilmente verificar, tanto na, relação dos accident ss °acorridos
ainda antes da minha administração e remettida em 'annexo.ao
Meu officio n. 1 G., de 14 de agosto do 1909, como . no annexoa. 8
do presente officio ; o numero consi leravel de tubos deslocad is pela
pres ,ão de agua e de pilares derruba los, além de outros defeitos,
damonstra á evidencia que, o assentamento do encanamento
adductor não foi executado com os nec.essarias cuidados teehnieos.

Teem, pois, as experiencias revelado : primeiro, a falta de
resistencia dos tubos, como havia sido scientificarnente previsto ;
20, a má confecção das jantas e a defleiencaa das ciaras de conso-
lalação.

Tolas estas consideraçies, que malas, de fazer, levaram-me á
convicção de que o encanamento do Mana-apara a um encanamento
instavel, incapaz de funccionar com' regularidade, tal qual foi
prajectalo e assente.
.	 .

Para concluir, indicarei agora as medidas a tomar contra á
falta de agua a que está exposta a cidade, nor assim dizer, an -mal-
mente, ou loa° menos desde que sobrevoem estia.seas um pouco
mais prolongadas. Es s as medidas são, umas si urgeacia. apro-
veitando ainda á crise actual, o aras, de muito maior monta, por
sua naturez demoradas.

Das medidas urgentes a de m ais alcance é, por certo, a adda-.
eção das aguas de algain dos na amaciais longinqu is á Caixa Nova
da TijllCa, em volume saffl ;Lente. -

Acabo de demoostrar que isto foi impossivel realizar com o
encanamento da al antevira. Por outro lado, a instalaçãa de
bombas centrifugas projectada e assente por meu alastre ante-
cessor Dr. José Mattos o Sampaio Corsêa para, e n casos do aci-
dentes, attenitar a falta do encanamento do Mantequira, não tra-
balha com a desejaval regalaridado e dá togar a elevado consuma
di energia.
• Resolvi, portanto, ligar o encanamento adductor cli Mantequirá
a um reservatorio mais baixa, o do Padrearias°, para o qual pudesaa
elle funecionar de uma maneira estaVel é procurei sabstitua-o. no
abastecim into á Caixa Nova da Tijuco.. pela encanamento addiretor
do ria S. Pedro. Tem este en :a iam sato 0 ,1,80 de diarnatro, 0a,030
de espessura nos 'tubos sujeitos a pressão maxima, e 146 a,00 p.tra
altitu to do montante. 'Fui informado do que supportou a pressão
estatica, durante longa tempo, antes de ser posto em serviço.

Consequentemente, desde que fosse ligado á Caixa Nova da Ti-
jaca, do na ido a não dar togar á pressão dvnarnica maior de que
a pressão estatica devida á altitu le dia . 46 ,11,03, poderia alia tra-
balhar sob as seguintes •caracter.sticas

Àltitade de montante 	 	 150a,000
Altitude de jus iate 	 	 125a,125
Comprimento, com 0',89 de diametro.. • • 	 58.619a,000
Comprirneato, com O a ,90 de diametro....	 6 .1,0 s,003

Descarga diaria

Segunda Vallot 	
Segundo Flainant 	

, Velocidade
Segundo Vallot... 	
Segualo Flamant 	

Feito o calculo da carga de segurança sob a qual trabalharia o
metal, empregado a mss.na formula thearica e admatindo as
mesmas condições estabelecidas para o calculo da espessura do en-
canamento do Mantiqueira, tem-se

P d
,2 (e — 0,906 )

que para

	

p = 0,15,	 d -- 0,80,	 e = 0,030,

dá	
-	 R	 2kg,5 .

Caixa Nova da Tijuca sem provai-o préviamente. Fiz, para tanto,
carregal-o durante muitas horas sob a pressão estaticaae a prova foi
das melhoras, não tendo havido rupturas nem vasamentos e re-
fluindo a agua para montante com toda a regularidade.

no local denomidado Liberdade, o encanamento do S. Pedro ao_

Achei, porám, que não devia effectuar a transposição para a

A' vista de tão bom resultado, mandei liar provisoriamente,

19.081 a1, 0
23.0 "4.3,00

0a,43
0a.53

=
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trecho do encanamento do Inlantequira, que dalli vao ter á Caixa
Nova da Tijuca ; o vice-versa; o encanamento do nuatequira, ao
trecho do encanamento do S.Pedro, queixam ter ao reservatorio do
Pedregulho.	 • •

Ficou de tal modo, o encanamento do Mantequira muito ant-
.-dado, indo o seu extremo de jusante á altitude de 54°1 ,550 (Pedre-
gulho) em vez de ir á, altitude de 125%425 (Caixa Nova da Tijuca) ;
mas, aida assim, deu logar a rupturas, o que vem provar a nec3s-
sidade de abaixar tombern a sua extremidade de montante para a
altitude de cerca de 140 1%00, pedendo elle fornecer, então, mais do
45.000m3 000 por dia, abastecendo ein caminha a Villa Militar Doo-
doro e o reservatorio do Engonho de Dentro. Releva notar que,
para a pressão maxima devida á. altitude de 140%00, o coeffteleirte
de trabalho do metal é ainda •

R 414,07 por mm'

em todo o caso muito menor do que aquelle que resulta das . condi-
ções do projecto do mesmo encanamento, que é

= 5kg, 37 por mm2
•

tapeis da transposição, mandei proceder a tres experiencias
de pressão dynamica no S. Pedro ; duas delias foram excelentes,
fornecendo uma descarga á Caixa Nova da Tijuca equivalente a
14.000°0 ,000 por dia, mesmo deixando abertas algumas derivações
em caminho, salvo a do Engenho de Dentro. A terceira experiencia
deu logar a uma ruptura no kilornetro 23.

Occorre, infelizmente, uru facto que me impede do proseguir
na experiencia do S. Pedro, abastecendo com elle a Caixa Nova da
Tijuca : existem intercalado, desde lia annos, no encanamento
tubos de 0 ,°,027 e mesmo de 0e,024 de espessura, que foram colo-
cados em Occasiões de falta de material apropriado, isto é, de
tubos com "030 de espessura, dos quaes não existe mais stoOk
algum.

No intuito do continuar as expariencias fiz.para a Europa, uma
pequena encommenda de tubos de 0 m,80 de dia metro e 0 ,1,030 de
espessura; não tenho, porém,esperança de que possa olla aproveitar

crise actual, porquanto só parefins do Fevereiro proximo, che-
garão os tubos ao nosso porto.

A outra medida de urgencla a por em pratica è a acquisição
de pequenos mana.nciaes vizinhos da Gavea, que facilmente podem
ser ligados, em pouco tempo, ao reservatorio do Macaco, para
alivio da situação da Gavea, Copacabana e parte de Botafogo. A
Repartição possue um regular stock de tubos de 0re,40 de diametro
que se prestam bem a tal fim.

As medidas de caracter definitivo são, a meu ver
1. 0 Consolidação de uma das grandes linhas adductoras actua.es,

que forneça, pelo menos, 20.005",000 por dia á, Caixa Nova da
Tijuca, caso fique verificado não poder servir a do S. Pedro, tal
qual está construida.

2.0 Estabelecimento de novos encanamentos, do maior dia-
metro, partindo da Caixa Noa da Tijuco, e destinados a fazerem,
na parte baixa da cidade, o serviço actualmente entregue aos dons
velhos encanamentos do 0 m,33 o 0'1 ,28 de diarnotro que são ali-
mentados pelos pequenos mananciaes da Tijuca, deafalcando assim
o reduzido supprimento ao 3 bairros altos da cilada.

••3.° Estabelecimento ' Cle uma estação elevatoria na Caixa Nova,
da Tijuca„ para reato ir agua á caixa velha, nes casos de estiagens
da natureza da actual, que attingia especialmente . os pequenos
mananciaes alimentadores da parte alta.

4.° Estabelecimento de urna nova linha adductora, captando-
se para dia o rio Sant'Anna, e que viesse ter a um resorvatorio
de distribuição destinado a servir, juntamente com os mananciaes
visinhos do Jardim Botanico, já approvei lados, 03 bairros da Gavea,
Botafogo e Copacabana. O actual res rvatorio do Morro da Viuva
passaria a abastecer, reforeando a acf nal distribuição, a zona que
do fim da praia de Botafogo vau até o largo do Machado, compre-
tendido o bairro de . Laranjeiras, cuja distribuição é feita presente-
mente com muita es :assaz. Esse encanamento poderia ser con-
struido com tubos de aço aspbaliada, acompanharia a Estrada de
Ferro Auxiliar até Belém, depois a 'Central do Brazil até Cas-
cadura, de onde, por Jacarepag,uã, passaria, á. Gavea. Teria a nova
linha a grande a antagem • de acompauhar, em quasi todo o seu
percurso, linhas ferreas já existentes, evitando assim a constru-
cção de novas.

5. 0 Accumulação em açudes construidos no valia do Sant'Anna
e nos dos actuaes mananciaes longitquos que a tanto se prestarem.
E', sem duvida, a unica medida garantidora da constancia do abas-
tecimento á nossa metropole, medida de que tem lançado mãe
grande numero de cidades importantes, como Nova-York, Madrid;
LiverPook Birmingham e tantas outras. O açude do Ribeirão das
'Ages, construido a distancia que não é muito grande, e cujo vo-.

lume total é do cerca de 210.000.000 ,4,00, daria, por si só, para:
abastecer o Rio de Janeiro, durante mais de dons annos. Dir-se-ha
que a nossa excellente agua perderia de suas qualidades ; mas
uma filtração centra/ cuidadosa, caso a agua viesse a ser prejudi-
cada, restabeleceria a sua pureza primitiva, garantindo melhor .
a permanencia dessa pureza.

Ó.° Revi4o das actuaes linhas de encanammtos adductores
installação, sobre ellas, de dispositivos destinados a resguardai-as
contra as elevações de pressão acima ,•da pressão dyna.mica, como
valvulas de segurança muniias do balões de ar, standpIpes ondø.
forem possiveis, etc..' .	 .

• 7. 0 Medições rigorosas, 'diarias o continuas, das quantidaded
de agua dos mananciaes e das chuvas cabidas nas suas bacias by-
dregraphicas; de modo .a ser possivel,conhocer, a fundo, a hydro-
logia de cada um deles, poder ser feita a previsão das'reducOes
do descai-a e, assim, providenciar : a tempo no sentido de evitar
'os seus eleitos.	 l •

Não me parece va,ntajosa a captação das aguas da cacto3ira
da nuca, lembrada por mea Mastro anteceesar Dr. Luiz Vau
Erven

Com effeito, a bacia hydrogra,pliica dos c:Tragos que formam
a cachoeira geando, embora mais extensa do que as dos outros
mananciaes pequenos captados nas; visinhançae da cidade, 'O ainda
de área tern diminuta e nas estiagens prialongadas dá, lagar a
grandes reducções da descarga.

Além (lisa), coram essa bacia. chacaras, sities vis:tadcs,
gradouros publicas dos mais precárados, casas das mais bellas do
Rio do Janeiro,. o percorrem-n'a estradas ir uito frequentadas.•
A desapropriaç'o dos immoveis 'nela existentes, pertenc2ntes a
partieu!ares. que seria inclispensavel fazer, já. foi orçada em cerca .
de 6.030:000$, qu:.ntia que, junta, á, do custo dos obras neessarias

captaTão e adducçio das aguas da cachoeira grande, daria :amima
pelico inferior áquella que teria de ser gasta para um suppri-
mento muito maior, com a linha adductora do rio Sa,nt'Anna.

-7—
A realização do proeramma, que deixo exposto, para as n1e-;;

diclas de caracter definitivo, acompanhada da revisão total da lado
do distribuição que, como acima o disso, opportunamente submet-
terei ao alo criterio de V. Ex. poria a metropole brazileira ao
abrigo das cr;ses de falta de "'agua 'como a actual o mesmo dag
mais intensas que comportam as suas constantes climaterices.

Só poderá, entretanto, ser levado a effeito em espaço do tempo
conáideravel, e não com o açodamento que, de a,nnos a esta parte,
passou a ser regra na construcção de muitas de nossas mais im-
portantes obres publicas, executadas segundo projectos pouco es-
tudados, sob a preoccupação unica da celeridade e sacrificados o
custo e a perfeição.

Saude e fraternidade — AO Exm. Sr. Dr. J. J. Soabra, muito
digno ministro da Viaçlo e Obras Publicas.— Dr. I; lelippe
reira, director geral.

ANNEx0 N. 1

Dn.uNuiçõ'Es SUCCESSIVAS DA DESCARGA DOS PEQUENOS MANANCIAE3-

Mananciais
Volumes em metros cubicas .

Dia	 Dia 5	 •	 Dia 10
Macaco e Cabeça 	
Carioca e afiluestes 	
Tipo, e S. João 	
Andarahy 	
Trapicheiro 	
Piraquara 	
Tres Rios, Covanda,, Camarim,

6.442,262
2.486,160

12.461,380
2.539,690

900,000
885,000

6.165,804
2.724,520

12.769,420
3.106,090

760,000
1.085,000

5.303,083
2.168,320

11.711,110
2.510,000

710,000
990,000'

Rio Grande 	 15.28,000 14.993,000 14.670,000"
--------
40.992,492 38.065,513Total 	 , 41.603,834

Mananciaes

Volumes em metros cubicoá

Dia 15	 Dia 20 ,
Macaco e cabeça 	 I 
Carioca e afiluentes 	

;	 4.357,280	 4.010,890
1.897.870	 1.834,700Tijuca o S. João 	 	 9.898,e00	 9.790,000Andaraby 	 	 1.749,790	 1.530,000.Trapicheird 	 	 720,000	 583,000'Piraquara 	 '	 820,000	 780,000 .Tres Rios, Covanca, Camarim, 	 Rio	 .

•	 Gra,nde 	 "	 ; 	 12.634,000	 12.487,000
Total 	 r	

32.077,740	 , 31.021,590
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Observações

rzfl

l

.
BI

•
DI

,

Dl	 Di . .
Recto

1
si

0,90

0,90

2,90

4,00

0,0215

0,019

1.450

1.800

25

18

.180,5

166,5

126

130,5

161

131,5

0, 40x 0,30

4,125x0,82

Belgica

s

Ruptura. Não chegoti
agua ao reservatoriq

Ruptura.	 .	 .'...
:e- 0,90 4,00 0,019 1.800 18 175 136,5 143 0,85 x0,45 • Ruptura.
i- 0,90 4,00 0,019 1.800 18 181,5 138 141,5 4,05 x0,95 • Ruptura.	 I •

:-..z

0,90

0,90

4,00

2,00

0,0215

0,0215

2.000

1.000

25 .

25

182,5

180

131

149

157

158

1,45 x0,62

1,32 x1,15

•

*

Ruptura. Não chegou
agua ao reservatorio.

Ruptura.- 0,90 4,00 0,019 1.800 18 165,5 133 129,5 1,85 x0,77 • Ne• Ruptura.
- 0,90 4,00 02 0215 2.000 25 172 146 141,5 1,88 x0,70 a Ru.itura.	 . -.'Curvo

,
' • •
-

Recto

0,90

0,90
0,90
0,90

3,90

4,00
-
3,0

0,0215

0,0215
-

0,0215

1.950

2.000
-
1.950

25

25
25
25

180 '

176
180
179,5

141,5

152
158,5
154

158

152,25
158
150,25

1,66 x0,50

1,79 x0,52
-	 .

1,45 x0,72

mo
9

9

Ruptura. Não chegou
agua ao reservatorio.

Ruptura. 	 • 'iDeslocamento de tubos.
Ruptura.	 .

0,90 4,00 0,019 1.800 18 E,5 146,5 141,5 2,45 x0,50

WIn

0,90
0,90

0,90

4,00
1,20

1,20

0,0215
0,0215

0,0215

2.000
600

600

25 .
25

25

1 
734

177

177

148,5

155

160
160

•	 160

•	 ::	 '

0,86 x0,41

; .
2,

o

Deslocamento de tubos.
Ruptura. Náo chegou

a um ao reservatório. t;g
Ruptura.

{ -
c.-.. •

0,90
0,90

4,00
4,00

0,0215
0,0215

2.000
2.000

25
25	 .

181,5
185

142
158

155,5
150,5

2,30 x0,81
3,00 x0 82

s .
•

Ruptura.	 v
„..

Ruptura e deslocamen-
to de tubos. ••t	 ......

0,90
0,90

4,00
4,00

0,0215
0,0215

•	 2.000
2.000

25
25

183
177

157
117

157
157

1,22 x0,50
1,49 x0,63

ii
so

Ruptura.	 , •Ruptura. No chegou
.p.
•

c. '	 -

•
0,90

0,90

- -

4,00

-

0,0215 •

-3-

2.000

......

25

179,5
•162,5

.
149

135,5

146,5

134

' . - .

2,94 x0,90

•
.

agua ao reservatorio. i
Ruptura em -virola

partida.
Ruptura.

.72.-4
-

0,80 1,45 0,013 -- 177,9 122	 : 123 Brazil Ruptura no interiorda •
•( "V

:me.	
••

/

.e

.
0,90
0,90

4,00
4,00

a 0,030
0,0215
0,0215

.2.000
2.000•	 , •

177
180

.	 161
153,5

158,5
153,5

á0:8839 : 00,72,90

3,75 •x0,95

Beigica

9

'
Ruptura.	 • ,
Ruptura em tubo o

rola de bolsa.	 yi
......

curvo
Recto

0,90
.--;

0,90

4,00
-..	 .•

4,00

0,0215
•--

0,0215

2.000
-
2.000

25

25

173,5,_. .
182,5

154
-

•	 133,5

255,5
-

1.30,5

2,06 x0,81
-

4,125X0,73

0
à>

Belgica

Ruptura.	 •	 _,
Deslocamento de tubos.' ‘
Ruptura.	 .Curvo

Recto
0,00
0,90

'	 1 ,5,9
4,00

0,0215	 750
0,0215	 2.000

'25
25

175,5
174

117
144

120,75
143

•	 -
,	 1,57 X0,42

21,
•

Deslocamento de tubos.
Ruptura.	 -	 -

' 0,015-
i 0,90 •	 4,00 a 0,0215	 2.000 25 166 113 118,25 '3,70 X0,55 * Ruptura.
- 0,90 4,00 0,0215	 2.000 25 183,5 132,5 130,25 3,43 x0,91 s Ruptura.

Çurvo 0,90 4,00 0,0215	 2.000 25 180,75 155,5 154 -- »	 ,' Deslocamento de tubos.
• 0,90 2,50 0,0215	 1.250 ' 25 176,50 - 41 151 0,40. * Ruptura. Não chegou .

!tecto sim. 0,70 -	 - • !.:-.• 179 138,50 146
41:

0,70	 ., s
agua ao reservatorio

Ruptura em virola bi-I
partida. 	 .•

wi.-4
r i . 	 .....

0,90
0,90

4,00
4,00

0,0215	 2.000
0,019	 1.800

25
18

167
183,

125
133,25

113,25
145,75

4,00 x0,87
2,50 X0,95

s Ruptura.
Ruptura.

--	 -
Curvo

,_
_
0,90

_ -
-
2,62

_	 -
-	 - •

0,0215	 1.510

-
-
25

_.	 ,
176,25

_
-

'.161

 -...
160

_	
,

,.,*	 •	 -
-
-	 ,
-..

Vasame.uto.
Vasamatto.	 I • "rDeslocamento de tubos.' 1

0,90 2,62 0,0215	 1.510 25 176,5 76 - 160	 • 1,88 X0,58 Bcdgica Ruptura. No chegdu(
, agua ao reservatorio

Recto 0,90 4,00 0,019	 1.800 18 173 144,5 136,5 7,45 X0,30 » Ruptura.
PIPITO

,-- --
'0,90
0,90

4,00
4,00

0,0215	 2.000
0,0215	 2.000

25
25

176,5
180

151,75
157,75

152,5
158

--.. -
•	 s

1.	 ,
Deslocamento de tubos,
Deslocanaento de tubosj

Recto 0,90 4,00 0,019	 1.800 18 177,5 137,75 139,25 3,70 X0,93 To Ruptura.
,..,	 .- - - -	 - - - --- - •- Vasamento.	 ._
,- Recto

0,45
.0,90

--
-	 4,00

-	 -
0,019	 1.800

-
- 18

-
183 i

-
'137,25

-
145,75

-
4,00 X2,83

-
Belgica	 .

Deslocamento de tubos: .1
Ruptura._

- - -	 - - - : -- •	 - - - Vasa.nento.
- - -	 - - - - - -	 ., Vasa.mento,	 ,,

Curvo 0,90 4,00 0,0215	 2.000 • 25 •	 172,5 157,5 157,5 - Deslocamento de tubos. n

r	 --
'!,--- -	

-•
. - -

..
- - Haste de K. D. partida-

(Pa,vuna).
Curvo 0,90 4,00 0,0215	 2.000 171,5 158 , 157 - - • De-locarnento de tubos: •
Recto 0,90 -;.-- -	 -• 179,5 124,25 124 ..	 , Belgica, Ruptura em virola ckgi

'bolsa.
Curvo 0,90 4,00 0,0215	 2.000 25 180 • 160,5 158 1,60	 x 1. •; 10 •	 s Ruptura..

.••	 's 0,90 4,00 0,0215	 2,000 25 180 157,50 158 2,45 x1,04 Ruptura.
t- coucWal-o, nem encontrar na praça outro qüe o SubstituiSSe.
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DãoDuração N. i	 . N. 2 N. 3 N. 41 N. 5 t& 6 o o '',3Z	 c.:o reservatorio e
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•
k. 34x675

-
k. 40X750 k, 5775 k.	 57 k. 60x250

•

P4 gi c?,

7:b1

h • h ,- m
.
m 113; m 15.

11,
lb

57a 4- 5-1910 1.54' 2.37' 43'. 158 131 - 110 183
.

166 .-
58" 5- 5-1910 -	 3.55' 4.37' 42' 160 • 140 - 118 191 172 23+704
59a 7- 5-1910 12. 8' 3.25' -	 3.11 17' 157 138 117 190 '' 169 19+300
60a 9- 5-1910 11.35' 1.30' 1.1,55' •160 140 118 191 169 28
61& 11- 5-1910 10.59' 1.20' 2.'121' 160 141 - 118 118 170 23+702
61 a 11- 5-1u10 .	 10.59' 1.20' 2.21'. 160 141 .

'118 •	 188 170 23+700
62a
63a

14- 5-1910
16- 5-1910

10.59'
11.55'

2.	 0'
12.57'

sal I,
1." 2' -

160
157

141
137 -

•	 118
112

190	 •
186

170
166

38+800
-,

64" 17- 5-1910 •	 .	 3. 5" 3.24' 19' 155 133 - 112 182 164 --
65' 18- 5-1910 11.35' 12.15' 40' 158 137 - 114 185	 1 163 -- •	

_

66' 19- 5-1910 11.58' 12.13' 15' 155 135 - •	 110 181 160 26+350
67' 20- 5-1910 - 12.15' - 110 98 - 70 131 100 26+225
68' 24- 5-1910 2.41' 7.50' 5." 9' 156 137 - 113 185	 1 165 ---
69' 26- 5-1910 ' 10.25' 11.	 8' •	 43' 153 137 - •113 185 .	 , 165 8+25070a
71'

28- 5-1910 12.23' .	 6.50' G."27' 158 138 - 115 185	 n 166 -

72'
30- 5-1910
31- 5-1910

10.57'
12.12'

1.16'
12.15'

2."19'
7'•

158
156

138
136

•

-

115
114

185
185

166
163

-
59+700

734 3- 6-1910 .	 1.41' 4.37' • 2.156' 159 •	 139 - 115 •	 185	 1 165 •	 -
74' 4- 6-1:)10 10. 5' 2.	 9' 4." 4' 160 139 •	 - 115 187 168 28+350

75" 8- 6-1910 10.30' 2.51' 4.127' 153 135 - 113 184	 i 166	 • -76' 9- 6-1540 10.	 6' 12.22' 2."16' 160 139 - 115 185	 i 166 18+30077' 14- 6-19/0 11.10' 1.36' 2.117' 160 139 - 115 .	 185	 J 166 -78a
'79a

15- 6-910
17- 6-1910

11.52'
10.31'

3.51'
3.5.5'

3.h59'
4.":"4'

158
156

140
137 -

•	 115	 •
115

186
185

166
165	 -

-,

80" IR- 6-19 O 9.47' 2.35' 4."48' 160 •	 139 -
•

115 185	 ' 167 -81' 20- 6-1910 10.41' 2.21' 3."46' •	 153 138 - 113 185 /1 166 --,82' 21- 6-1910 10.17' 3.47' 5.1130' 153 137 - 115 185 166	 • •	 -83' 23- 6-1910 •	 • 10.36' 11.38' 1 ." 3' . •	 159 141 - 118 '	 192	 1- 172 45+40084' 25- 6-1910 10.30' 12.5:.' 2.1,22' •158 138 - 114 185 ,! 166 
•

15+ 75
•	 85'

86'
87'

8- 7-1910
11- 7-1910
13- 7-190

11.57'
11.28''
12.59'

10.11'
6.44'
8.31'

,
10.114'

•	 7.h 16'
19."52'

145
158
140

128
131
121

-

-

109
-115

•110	 •

I
181 f
186	 ' ,
182

164
168
164

35+788
30+ 40
-88a

89'
90'

15- 7-191'
18- 7-1910
15-- 8-1910

11.11'
10.55'
12.30'

7.20'
2.30'
6.45'

20.hI 9'
3.1'35'
5./215'

158
143
130

132
121
108

-

- -

115
110
104

185 ,
182 '
177 i

168
165	 •
162

....,
-

.
_

.
delfflimemem.. -

Inhauma, 20 de agosto de 1910.- Carlos Macha-lo.- Visto, 22 de agosto de 1910.- T. .3f03co30, engenheiro chern..

• ANNEx0 N. 8

Cópia. -Repartição de Aguas; Esgotoá . e Obras Publicas. 43, di-
visão. Memorandum n. 12 M. L. Em 24 do janeiro de 1911. Sr. di-
rector geral.-. • umprinclo, o que determinastes em, vo:so momo-
randum ri. 7, , de 23 de janeir., do corroute ama°, devo informar-vos
que as experiencias da linha adductora do Mantequira,por mim reali-
zadas, obedeceram, rigorosamente_ ás instrucçies annexas, con-
tidas no officio n. 1, de 25 de novembro de 1910, da então" ch-fe
daquelles trabalhos.-Dr. Tobias de Lneer la Martins Ma:cos ). Em
obe dencia a taes :n4rucç5es foram aproveitados tres inan.metro3
já installados e collocados no vosnas proximidades •03 regi:tros de
descarga. Durante as exparien .das funecioaaram, pois o. ,:eguintes
manoinetres: n. 1, em Iguassú, Kl 23; o.- 2, em' 14)Iford Roxo,
K. 34+675; ri. 3, em Pavuna K. 40-1-750: n. 4. en Inhauma,
K. 51+775; n. 5; em Jockey-Club, K. 57; ri: 6, na Usina Eleva-
tarja K. . 60+250. Em cada exaer:e :eia a nula% adductora
era posta em carga pelo fechamento sacceàivo des re gistros de
descarga no sentido descendente, sendo o - ultimo manobrado emprazo longo, •eom o fim de evitar-se €coap de Beller». • As pressões'

•eram registradas, em geral, de 39 em 30 Minutos e no momento
preciso em que occorriam as rupturas. Os • re,salt-al s de ta . s expe-
iriencias constam dos quadros que opponain .vos foram ro-
iinettidos, devidamente documentadJs cm o: respectivos by etins e• sclaemas das rupturas. (Assigna,do)-A. Gonçalvo,	 :os, engenheiro,chefe da 4, divisão.

Odpia-Inspecção Geral das Obras Publicas da. Capital Federal
-,..-Ciabinete do Inspector geral-N. 1-Em 25 do noyembro'cle 1909:

-Sr. Dr., Gonçalves Neves-Tenha a satisfação de vos designar
para suoer'nteaderde:, no ca,moo, o servo de experiencia dtZ . linha
adductora do Manteluira, a pena carga, oam como o de coVser.:•...
vação das represas e linhas adductoras do i Xerern o do Manteatár:ae
conclusão das obras do clarificador da Galrão, ex9erimanta40
eine de tubos n& Penha, senti.) vossos auxiliares os engenheir-Jg
civis Carlos Lean lo Wraira Machado e Firrnino Ancora Lins. Ao ,, •
primeiro coa iareis a-3 referidas linhas adddetoras entra Belford
Roxo e os reservatorios de distribuição na' cidade, assim corno o
.s.n.viço.da Penha ao ultimo ficarão reservadas as mesma: linhas. •
a montante de Belford Roxo, os ra,maes ferroes,' as obras de -ca-
ptição e o clirificador ; ainda ma s. sob a guarda deste mento'
engenheiro, pernaanecerá o material recolhido ,doe trabalhos ex-
ecutulos nara o novo abastecimento. C.nifirmo as inst . acções ver-
bus que tive occasião de vos dar

'
 n ) • queise.rafere á, maneira de....

pôr em Carga a linha adductora do • Maat..quira pelo • fechimenta
sucessivo dos registros de descarga, no sentido descendente, á me-
dida que a c trga a montante de cada um desses registros determino,
a &scarga pel ) Menos a plana senão. Neanum registro de parada.
será u . ado durante a: exeeriencia: que ides effectuar, não convindo
que desde já lambamos em carga estatica .os ° encanamento 3 sujeites
a rrova-,Installareis quatr.) man)metroS 'Onde se façam inamedia.-
tumente urgente, observando cuidadosamente e registrando as oscil-
laç3es 4e r.e venham •, pr aluzer. D3 que °ocorrer enviar-ma-heis .
uma palie (liaria e para as 'ias traeOes ou providen&as de imme- •
diata urgencia ()atender-vos-lieis cominige pelo teleps bone ou _pelo
teleg,rapho, confirmando, por memorandum, cada communicaçao ou -
causulta. Já vos remetti . o_material neccssarjo paro. .o inicio, e
regular andamento do serviço. Saudações. (Assignadó)-T, Moscoso

7	 • .
• ' 	 a
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ANNEXO n. 9	 3
EXPERIENCIAS DE TRACOIO, REALIZADAS NA ESCOLA POLYTECTINICA DO RIO DE JANEIRO, SOBRE AMOSTRAS EM DUPLO T RETIRADAS DOS

• FRAGMENTOS DOS TUBOS DO ENCANAMENTO ADDUCTOR DO MANTEQUIRA, ARREBENTADOS EM EXPER1ENCIAS DE . CARGA

C) ' 	 -	 ‘.	 .

•	 :

..

.procedencia .; 41 ti,	 ....
Z (4).

Posição kilometrica
do accidente

Arca da secção estrangulada, onde se
' deram as rupturas

-
Carga de ruptura

Carga de ruptura.
--2 .p orp •	 m m

v:. i	 "	
•

••••••nnm4.

2 23 A- 809, 0000 .
,

18 m/, X 14 m/, == 252 01„2

.
Iígs,	 ,

4.240
Kg.
16,8

•
Linha adductora do

Mantéquira

4
5

.20
21
24
25
28
29	 -

65 1- 608,
60 1- 250,
27•1- 609,
27 A- 600,

. 40 1- 625,
r 40 A- 625,

-	 39 A- 725,
39 1- 725,

20	 x 12,5	 == 250
15	 - X 16,5	 •== 247,5
22	 x	 9	 == 198
21	 x	 9	 == 189
24	 '	 X	 8	 == 152
23	 X	 8,5	 == 195,5
17,5	 ' X 10,5	 == 1838
9	 x 17	 == 153

3.955
3.035 ,
2.720
2.450'
3.220
3.140
2.640
2.510

,
15,8
12,2
13,7	 •
12,9
16,7
16,0
14,3,:

:16,4
30 ' .
31
32
33
34
35	 •

40 HF 625,
40 . -1- 625,
41 1- 550,
18 + 200,
23 1-.	 704,
23 1- 704,

10	 x 20	 == 200
9,5 :	 X 19	 == 780,5

'	 10	 •-	 x 21	 '== 210-
10	 X 21	 == 210
10	 ,	 x 22	 == 220

. 10	 ;	 X 22	 == 220
'	 I

2.650
2.185
2.550
2.880
2.820
3.070

.

13;2
17,6
12,1
13,7	 .
12,8	 .
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Observações-A secção de estricçãO das amostras tinham paranma das dimensões, a espessura doa tubas, de'modo a.permitlfir
í á conservação da parte peripherica do metal em dous lados 6 . postos do rectangulo.
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Mm Exra. Sr. Dr. J. : J. Soabra, M. D. Ministro _da Viação e
Urais -Publicas.

'Havendo lido em alguns jornaes desta Capital.a 'noticia ' de que,
Y. Ex. havia feito-hontem unia inspecção ao edm e ao -.Mente-
Ora, afim de verificar a exactidão das informações, que a V. ,Ex.
foram dadas, sobre as obras do abaste -cimento de agua, por mim

..?nstruidas, com plena consciencia protissioaal, venho por esta
declarar a V. Ex. o seguinte :
• 1°, que não foram conservadas riem continuadas as obras por
Mim construídas ;
• 20, que as mod /ficaçõ.es nocivas nellas introduzidas não se justi-
ficam techuicamente ;

30, que estou, dosde já, gratuitamente, d disposição do Go-
verno, para, com pessoal de minha confiança, repor • o abasteci-

'Mento de agua no pê em que se achata,quaudo solicitei exoneiação
•

do carg deinspector geral das Obras-Publicas, e,, assim—pratica-
mente demonstrar que, si nã,o -ti-ve,sena sldo , j feitas ás--modificaçõ'ea
abárdas, acima referidas, e si as ubras de adducção tivessem sido
devidamente conservadas, existiriam sobras nos -reservatorios,
sobras estes já verificada- no meu tempo de administração, e que
serão novamente verificadas, si V. Ex. acceitar a proposta que
ora faço ;	 -

4°, que estou á disposição de V. E . para, onde, quando e como
V. Ex. Julgar conveniente refutar cabalmente as informações con-
trarias ao meu trabalho, e quei porventura, tenham sido prestadas
a V.	 uma vez que tomem a responsabilidade proft sional delas
os engenheiros que as prestaram.	 /	 •

Subscrevo-me de V. Ex.--Atto Cr° Obro—José Manos° Sampaio
Cor ,a.

Em 21 de janeiro de 1911.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
c	 .

SEOZETARIA GERAL DO ESTADO

Requerimentos despachados

Dia 1 de fevereiro de 1911 _

Bacharel Tertuliano Gonçalves de Souza
Portugal, juiz de direito de S. Fidelis, pe-
dindo tres mezes de licença para tratamento
de saude de pessoa de sua fa,milia,. — Como
requer. .

Joaquim Gomes Pimento!, -professor em
Therezopolis, pe lindo jubilaçã.o. - - Sele de-
vidamente o attesta.do.

J. L. Rodrigues 'da Costa, • pedindo paga-
mento de 216$, de 225 caem' piares de sy•-
nopso dos trabalhos da Assembléa Legisla-
tive .—Selle devidamente 'a conta.

Demetrio Baptista, Ramos, soldado aggre-
gado do corpo militar, pedindo pagamento
de fardamentos' vencidos e não recebidos. —
Nos termos da art. 60 da lei n. 833, de 3 de
outubro de 1908, cuja disposição é clara, e
terminante, indefiro. Seja o supplicantn
com urgencia submettido a 2° inspecção de
saude na fôrma do art.' 5° da lei n. 512, de

- 14 de dezembro de 1901.
Ernesto laello'Ferrão, 20 sargento gra-

duado. aggregado, pedindo tambem paga-
rnelato da garantia de -fardamento.— Mofe-
rido, em vista de disposição terminante do
art. 60 da lei n. 83 k, de 3. do outubro de
1908. Se'à o suoplicante, com urgencia,
sabmettido a segunda inspecção de saude,
na conformVade do art. 5° da lei n..512, de
14 de dezembro de 1901.

Dicenira de Souza , Passos Mac.hado, viuve,
sie soldado do Corpo Militar Antonio Paes
Machado, falecido a 3 de janeiro findo, pe-
(lindo pagam;nto'da garantia, de fardamento
e vencimentos do mez de dezembro.— Defe-
rido quanto gar intia de fardamento, de-
vendo para o recebimento dos vencimentos
exhibir certidã, do auto de inventario..
a A mesma, pedindo pagamento da beneã-
canela de que trata o art. 13 da lei n. 833,
de 3 de outubro de 1908. .-r• Seado insuffi -
ciente, por não declarar o nome do marido
da'supplicante, a cert dão de obito exhibida,
passada t imbem por otlicial incompetente,'
junte; Para prova da exigencia do art.

J ., lettra A da lei 933, de 16 de novembro
dá 1909, certidão do distribuidor da comarca

de Nictheroy de que não existe em juizo
acção alguma de divorcio por mutuo coa-
sentimento ou litigioio, relativamente' á pe-
ticionaria.

DIRECTORIA DAS FINANÇAS

Requerimentos despachados

Dr., José Candido da Silva Brandão, pe-
dindo pagamento de vencimentos como juiz
de direito de - Nova Friburgo i pela Collecto-
ria de Petropolis, pára cuja comarca foi re-
movido.— Expeça-se ordem como 53 in-
forma.	 •	 ,

Philomena de Lima Assenco, professora
da - 3:-i° escola de Campos, pedindo -paga-
mento de vencimentos dos Mezes de setem-
bro a dezembro de 1910. —Sele o requeri-
mento e apresente os at testados devidamente
selados.

Manoel Augusto Correia, fiel da Thesoura-
ria 'das Finanças, pedindo uma certidão.—
Certifique-se.	 •	 .

•José Pinto Paulo, pedindo pagamento dos
alugueis do predio occupado pela 3a escola
da I Barra. do Pirahy, de 1 de fevereiro a 31
de dezembro de 1910.—Expeça-ss ordem,
como se informa.

Antonio Cezar Ferreira Maciel, professor
da' la 'escola do Santa Therez i, pedindo pa-
gamento de augmento de seus vencimentos,
de, 20 de -agosto - de 19a0 a 30 de setembra
de 1910.—Expeça-se ordem nos termos das
informações.	 .

José Xavier de Gouvel Brum, professor da
9' escola de Barra Mansa, pedindo paga-
mento de gratificaçãó • addicamai, de 29 de
4•ost6 de 1907 a 31 'de maio do 1910.—Ex-
peça-se nova ordem como se informa.

••n•nnnn•

THESOURARIA DO ESTADO

Pagarn-se hoje as seguintes folhas:

Escola Normal de Nictheroy, Casa de De-
tençãu, Penitenciaria, e subitituição de em-
pregadós.	

•	
•

'rr•—•

PREFEITURA MUNICIPAL

Requerimentos despachados

1Dia 2 de fevereiro ' de 1910

Francisco Ig sacio de Paula, Annibal Pi-
menta Bastos, ',Antonio Antunes Peixoto;

Justino de Sá Jorge, Fernandes & Comp.;
Manoel Ferreira de Mello, Maria Carolina de
A. Mendes, Delphim Augusto Fernandes
& Comp., Manoel JOsé Lourenço, Francisce
Ferreira do Amaral, Bellingrodt A. Meyer,
Antonio Vieira de Andrade, Alfredo Luiz
Ribeiro, I. Berna,rd, Francisco Nobrega, Ju-
nior, Souza Costa Colma, Antonio . Alves,
Augusto Cesar Guerreiro Lima, Maneei Ben-
to e Victorino de Abreii.—A' Directoria de
Hygie,ne.

Americo Pereira de Azevedo, Cymos Pin."
to, Quaresma & Veigas, Gabriel José Pinto,.
Canela & Dias e Gonçalves Paz & Com».—
Satisfaçam a exigeacia da Directoria de
Hygiene.

José Alves Ferreira. — Carece selar o
documento.

João de Aguiar Fagundes .—Declare qual
o negocio.	 •

Companhia Fiat Lux. —Carece juntar .2'
via da•plauta.

Francisco Nobrega Junior .—E' neceSsãrlo
apresentar projecto para reconstrucção.

- Manoel Teixeira Nunes, Ambrozio Ame
brozolio .—A' Directoria de Obras. .

Francisco Machado Pereira, Francisco Ma-
chado Pereira, ' Ribeiro & Coelho, Manoel
Soares, Ma.n, el da Silva, Gabriel José Pinto,
Fran.dsco Gonç dves I Valente, Miguel Pe-
reira Pinto.—A' Inspectoria de Thesouro.

J. Hermesdoeff, Manoel Tette & Vasgaiez.
—A' Inspoctoria • da Fiscalização.

Dano Germano Dallier, Antonio Rodrigues
Pereira.—De novo á Hygiette.

-
INSPEC TORTA DE FISCALIZAÇÃO

i	 •

Foi apprebendida bontem pelo inspector
da fiscalização urna grande quantidade de
carne verde, vinda da Capital Federal e que
foi julgada imprestavel pela. Directoria de
Hygiene, que ia mandou incinerar 'no Centro
de Serviços Municipaes.

Essa carne vinha para consumo nesta ci-
dade.

Foram intimados pela fiscalização do 40-diss •
Iria° ci Propriefarieá dos predi os "da rua ,de.
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DIARIO DOS TEMO
Juizo de Direito da 'Terceira,Vara Coutmereial

Renda arrecadada de 1 a2
de fevereiro de lel 1....

Em igual pedalo de 1910..
Differença a maior em 011

402:251$8rY
300:304370'
/01:944447

. Boa:ventura ns. 33, 92, 94,98, -116 e 120,
travosa da União n. 8 e travessa Santa
Theeoza n. 5, para limparem o rio na parte
que atravessa os fundos de seus terrenos.

Foram multados pela fiscalização do 3° dis-
tricto os Srs. D/ Piero, Primavera & Comp.,
do accôrdo com o art. 38 do Codigia de Pos-
turas (carga excessiva na exploração da pee
dreira da margem do rio Icarahy; 'tendo
damnifieado os telhados dos predios vieinhos.
•Forem os mesmos intimados para cum-

prirem o que dispõe o citado art. 38 na. ex-
ploração da referida pedreira. •

TRIBUNAL DE CONTAS
•• _

Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 2 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal*:

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos:

N. 213, do 30 do janeiro ultimo,' paga-
mento do 300$ ao 1° escripturano do The-
couro Nacioaal Bernardo H ilarião Alves da
Silva, pela tomada de contas da Estrada do
Forro Carangola;

N. 200, de 30 do janeiro, idem da quantia
de 14:028$363 e, Estrada de Ferro Victoria
Minas, de fornecimentos á Estrada do Ferro
Central do Brazil em fevereiro de 1910.

—Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commereio:

Aviso n. 135, de 21 do mez findo, paga-
mento de 11:852$, ouro, a José Guida, do
4.000 exemplares do livro entaliam nel
'Brazilee, para serem distribiiidos na Expo-
sição Internacional de Turim. .

—Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores—Avisos:

N. 332, de 25 do mez findo, pagamento do
300$ a cada um dos correios da Secretaria
do Estado, João Francisco -Santiago, Agos-
tinho Homem Pereira e outros, do gratiti-
licação para despezas de fardamento;

N. 438, de 31, idem de 3:950$, da folha do
pessoal technico o administrativo do Escri-
ptorio do Obras do ministerio relativa ao
luz do janeiro;

N. 434, do 31, idem dos serventes da. Se-
cretaria, na importancia de 900$, do dito
mez;

N. 4,35, do 31, idem do 155$, da folha atti-
fonte ás diarias dos correios da Secretaria
de Estado no mez findo;

N. 437, do 31, idem de 150$, do aluguel de
caea, do porteiro no referido mez;

-e. Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 11, de 18 de janeiro, pagamento

do 534, de gratificação • ao conferente Del-
phim Freire do Rezende. •

Officio n. 3.175, do juiz da 2" Vara de
Orphã,os, de 10 *de janeiro, pagamento de
615$030 a Ernesto J. da Silva Porto, juros
de capital no cofre dos orphãois.

—Exarcicios findos: •
Requerimentos: 	 •
Do Dr. Augusto Daniel de Araujo Lima,

pagamento do 660$, do divida do exercicio
'de 1909;

De JuliO Brissae, idem de 1:315$,- idem de
1905.	 . ,

.	 Viirte de A.ppellagiio
'Sessão do Conselho Supremo em 1 de

fevereiro de 1 e

	

"	 •	 •	 •	 • • • •	 • • • •	 • •
Presidencsa do .$'r. desembargador Afonso-

de Miranda — 'Secretario,' 'Dr; Rvaristo
' Goss.;aga "" "

	

. .	 .
Compareceram os Srs. desembargadores

Bulhões Pedreira e Enéas Gaivão.

	

.	 El"SIENTO

Conflicto negativo de furisdicolo

N. :5 —Suscitante, br. procurador geral
do DIstriete ; entre o Dr. juiz de direito da
2a Vara Criminal e o Dr. juiz da 8a Pretefia.
—Julgaram procedente o cenflicto e com-
peteate o Dr. juiz da 8a Preteria, coetra
o voto do presidente. Designado o desem-
bargador Enéas" Galvao • para; *redigir o
aceordão.

EDITADO/
• .....	 •

Juizo de Direito da Provedoi
riu e .1Residuos

O Dr. Torquato Baptista- de Figueiredo,
juiz de direito da Provedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio de-Janeiro:

Faz saber aos que o píesente edital vi-- rem que, durante o penedo das férias, a
contar do 1 de fevereiro a 31 de Março do
corrente anno, as audienCias deste juizo
terão togar uma vez por semana, todas as
quintas-feiras, ao meio dia, no edificio do
Forum, sala dos despachos deste juizo, á rua
dos Invalides n. 152. E para que conste o
cheeue ao conhecimento do todos, mandou
passar o presente edital para ser affixado no
legar do costume, e outro de igual teer para
pubticação no Diario Offictiat. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro e car-
torio do 2° officio do Juizo da Provedoria e
Residuoe, em 31 de janeiro de 1911. .E eu,
Alfredo Jose Pinto, escrivão interino. sub-
screvi.—Toreuato Baptista de Figueiredo. .

•Juizo de Direito da Primeira,
Vara Commercial

tallencia de Jose Joaquim' rantas

De citação, com o pra..:o de 10 dias, aos credo.
res da fa ltencia 'de Josd Joaquim Dantas e
a quem interessar possa, para sciencia e di-•
:eram sobre a prestaçao de contas de Sd,
Guimariíes & Comp. como syndicos que fo-
ram e liqvidatários 1i/e seio da dita fallen-
cia, na fdrma abaixo:

Pelo presente, faço publico que as contas
de Si, Guimarães & Comp., na qualidade de
ex-syndioos e a,ctuaes li iuidatarios da fal-
len 'ia de José Joaquim Dantas, 'estão e Ee
acharão em cartorio, durante 10 dias, á
diseOsição 'dós Credores da dita fal!eincia e de

. quem interessar possa, que poderão impu-
gnal-as, sob pena de, á revelia, serem dias
julgadas pelo meritissimo Dr. ;uiz como en-
tender de direito, na fôrma 'do art. 71 e
seus §§ da lei n. 2.024, de 17 do dezembro
de 1908. E. para constar, passei o presente
e mais deus de igual teor, que serão publi-
cados e affixados, na firma da lei. Dado e
passado nesta cidede do Rio de Janeiro, aos
31 do janero do 1911. Eu, Antonio de Souza.
Coelho, escrivão interino, o escrevi e as-
signo;

Pallencia de J. P. Domingos da silva'
O syndico previne aos credores e interes-

sados que erten lerá ás imolam .ções que ,fVe
rem apresentadas todos os dias *fiteis das 3 4.a
4 horas da tarde á rua Uguguayana n. 804.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1911:--d
Moraes d'Almeida sfo Comp.

/Juizo da,-Oitava 1Pretor1a,
De citaçtro

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o Mello ;
juiz da 8a Preteria do Disericto Federal: •

Faz saber que por parte da juetiça pu-
blica foi offerecida e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual: PaUlci Knose, no,
processo n. 122; tem de ser processado comei
incurso no art. 303 do Codiga Penal, e por-

, que não tenha sido pussivel citar pessoal-
mente a esse accusado, em razão do não ser
encontrado, nem dello haver noticia, o eito
polo preseitto para, dopeis de findo o prazo'
de 20 dias, comparecer á primeira audiencia
deste juizo e ás consecutivas, ati final pre-
paro, atine de assistir á in,uirieão do teste-
muuhas e se vee processar pelo dito crime,
e bem assim assistir a todos os demais ter-
mos do processo ate final sentença; tudo sob
pena do revelia. As andienclas realizam-se
diariamente, ás 11 hora; do dia. E para
constar ao dito aceusado, mandei passar o'
presente edital, que, será affixatio 110 logank
publico do costume. Oitava Preteria, 2 de,
fevereiro do 1911. Eu, Ataliba, Corrêa Du-
tra, escrivão, o subscrevo,— Lui.; Augusto
de Carvalho e Maio.
	 NIMMM-11nn•nn•nn,

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Ren ia do dia 2 de fevereiro do 1911
Em ouro....	 11:44 le565 •
em papel...	 22:802$802	 34:339$367'

RECEBEDORIA DO DIFTRICTO FEDERAL

Renda do dia 2 de fevereiro ' de 1011

Interior 	 - •	 	
Consumo:

9:244$7401

Fumo .........: . 3:190$000
Bebidas 	 7:60 *400
eil LCM10 	 595000
Perfumarias.... • 72,30000
E. pharmaceu-

ticas 	 92 $000
Vinagre ..... 174,4 10
Chapeos 	 7C9$000
Registro 	

Extraordinaria.,

720$000 •	 14: 700$200,

4:19511

28:14405;4f

170:718t719'

2.-.08587-

1

e
-150W8g4 1

Renda de 1- do fevereiro de .
1911 	

Em Igual periodo de 1910...
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Ourá
—_
Direitos de importação para-consumo 	 	 3.061:794118.
Expediente dos genéros livres  •
Idem das catiataziaS 	
Armazenagem 	
Taxa de .estatistica 	 .	 ._ •..	 •	 :	 .

Entrada, sabida e estadia de navios :
Imposto de pharóes '
Irunestci da &iça 	 •, 	

Addicionaes : •
.10 •/0 sobre 'o expediente dos géneros livres 	

. Interior.:
-Renda da Imprensa Nacional e Diario Officiul 	
Dita do Laboi•atorio Nacional 	
Dita da Assisteacia a Alienados

Importação :

11:684$480
4:977$764

Papei
	

Total

4.945:75%542
' 154:7 4345

45:504$m00
140:264$236
16:554583
	

8.364:580$424

196$880	 16:859$.124

15:504$378
	

15:504$378

! 379880
16:1-5 000

. 3:349$853
-

..19:894$733

•
Fumo 	
Bebidas
Chlerureto de sedio 	
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias 	
Especialidades pharmaceuticas 	
Vinagre 	
Conervas 	
Cartas de jogar 	
Chapéos 	
Bengalas 	
Tecidos 	
Vinho estrangeiro 	

15:624710
16:832$500

-25:49!$710,.
/:88$050
- 28 $300

34:458$900
11:325320.

r,,095780
23 4435:940

1 624500
• 591$00

1 263s000 •
180 394305'
.148 684520 	

çonsumo: 1_

,TaReu! sobre 	

468:846r 85 466:844735

Re/da com applieação especial:
Para fundo de, resgate do papel-moeda: •

Rendas eventuaes...

_
Multas de expediente e por infracção

'do regulamento 	
Renda da typographia e do alkletim

da Alfandega,» 	
Expediente de 3 % das arrematações

' , ara consumo 	
Marcação de animaes 	
•DesinfecOes 	

/3:454006

• •534$460

44"rg,4100
60,010

127$100 	 	 •• •14:587$666• .

. • Para fundo de garantia do papel-moeda
Quota de 5 °/o, ouro, sobre todos os direitos de importação

para consumo  ,

Obras do porto:
.Imposto de 2 0/0 , , ouro, sobro o valor da importação 	

•

Deposites :
Diversos 	
- Contribuição para a Santa Casa e Lazaros:

Importação 	
Idem para a Santa Casa :

Despacho maritimo 	

Idem' para a 'Intendencia—Importação 	
.	 Mesa de Ren.dag_de Maçahé:

4.047:574$259.

547:6f,9$853. 	

421:450í034

.81756$1.75

5.819:814;698

54:914076

436:031;700

547:669$863

9.867:394957

63:605$251

29:584219'

''10:172$240 	 45-:753$.459

11082$655	 08:830$114

Valor -da quota, 47$520
4.056:330$434 '5.931:564$8S8 ' 9.987:895$:322

^ !.., RENDA TOTAL .

Em ouro 	 ,. 	 	 4.056:3 0434..• .. -•.: ., . .!.,	 - Em papel.'•.:'•:,:'.:••,.:•....• • 	 -•.• • • •• • ,:,,ii• 	 	 -5.931:564	 £3E3

Td.fí.f.geial.....:.:i .. - .. ....	 9 :987:: 895$322

,

;
I{

T •

Segunda •sec.çãO,' 31 •de -j.án- eiro'de 1910.,-0	 Antonio. Dias" S;-do.Lago.,---- O 3° e-seriptúrario; Dr: 'P. da Rocha. Lima..
t	 -.	 .



a J. Coa,talem.
Lote 0. 3

B, sem numero: um barril de vigesirno;
vasio, vindo de Marselha no vapor Les As-
des. descarregado em 7 de maio de 1906,

•consignado a Antunes dos Santos & Comp.
Lotes.

• LH: dez caixas de licor, sem numero, pe.•
sandn liluida 170 kib.,s, vindas de Trieste no
vapor Duna, tiesearregaaas em 23 de agosto
de 1903, consignadas a Rumbauor ISt Comp.,

Lote n. 5

Trianzulo CGC: cinco quartolas de cognae
na. 17.422/26, rws-ando liquido 282 kilos,
vindas de Bordéos no vapor Sinai, dos:arro-
gadas em 4 de nezembro de 1906, consigna-
das a R. Carrique.

( Lote n. 6
Montadas: um barril de vigesimo sem nu-

mero,vasio,arm ado. vindo do Havee no vapor
Corsega, descarreg tdo em 4 de abril de 1907,
consignado a G. Coataleni.

Lote n. 7

Cruzeta JCAJ: - urna caixa' de aleool nu-
mero 4.997, pesando bruto 56 ki ios, vinda de
Hamburgo no vaaor S. Paulo, descarregada
em 10 de outubro de 1908, consignada a
Tieodor Wille tSc Com.).

-Lote n. 8

BSC: um barril de crooseto n. 200, pesan-
do liquido 50 kiios, viado de Nova York no
va or Zamora, doscan- gad t em 30 do ou-
tubro de 1908, consignada. a E. L.
rison.

1

 rematar, livres de direito e no estado em
que se acharem, as merc otorias seguinteS4.

Ilha do Cajta
Lote n. 1

Marca—BGO, sem numero: um barril de
quinto, com agnari smi.e, oesando liquido 50
kilos. vi nio eo ti i vre no vapor Carolina,
•descarregado em 28 de abril de 1905, COR%guado a G. Coatalem.	 .

Lote n. 2 : -
. ,

JE, sem numero: um barril de quinto
com aguardente, pesando lipzi lo 29 kilos,
vindo do Havro Do Vap r Cara . ellas, descar-
regado eia 3 de janeiro de . 1v06, consignado

,
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EDITAES E AVISOS
Directoria Geral de Saucle

INFRACÇÕES Do REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo do cinco dias, as mul-
tas que lhes foram inetaistas, ou, findo esse
prazo, se verem processar de accôrdo com
o rezulamento sa,nitario: • .

Pela 6° Oeleg teia de Saudei
Marcos José Sampaio, multado em 125$,

por ter alugado o predio n. 95 da rua Ge-
nerai Pedra, sem communic ir á dele gacia a
vacancia do mesmo, Infringindo o parara-
pho unico lettra a, art. 87 do citado regu-
lamento;

Pela 9a Delegacia de Sande:
Coronel Antonio de Siqueira, multa i° em

54. por não ter cumprido • a intimação
n. 18.162 referente ao prédio n. 33 sito á
rua D. infla Guimarães, infringindo o § 10
do art. 98 do citada regulamento ;

Brazilla Augusta ee Andrade Almada Mo-
reira, multada em 50$, por não ter cum.
prido a intimação n. 24.89'), refereate ao
predio n. 90 da rua Condo de Porto Alegre,
infringindo o § l o do art. 98 do citado regu-
lamento:

Eduardo Thoméde Abrantos, procurador
de Jaejntüo Thorné de Abrantes, multado em
125$, por não ter cominimicado, por es-
cripto, á delegacia, que ficara deshabitada a
casa n. 129 da nu Minas, infringiado ó pá-
ragrapho unico lettra a, art. 87 do citado
regulamento.
• Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 3 de fevereiro de 1911.— Pelo
secretario, M. Pragana, chora de secção in-
terino.

••nn•n

Directoria Geral do Sande
1"ublica

-De ordem do Sr. Dr. director ,geral,convido
os pro-r:etarios ou arren'atarios dos pre-
dios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de a sistirern i vistoria sanitaria que
nelles vao ser effectuada sob as penas da
lei:

Rua do Cattote n. 2?5, dia 6 do corrente,
A 1 hora da tarde ;

Rua D. Carlos I n. 42, dia 6 do corrente,
ás 2 horas da tarde;

Rua da Concordia n. 74 (Santa, Thereza),
dia 8 do corrente. ao meio tuia ;

Rua Santa Christina n. 86, dia 8 do cor-
rente; á 1 hora da tarde ; -

Rua Santa Christina n. 4, dia 8 do cor-
rente as 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 3 de fevereiro de 1911. — Pelo se-
cretario, M. Pragana, chefe de secção inte-
rino.	 (•

Vorça P'olicial do District°
• r'ecleral

.
De ordem do Sr. coronel commandante

geral, declara-se que a conclua- meia, gim
devia se realizar hoje, 2 do corrente, paia
fornecimento de diversos machinismos par-
a garage da Força,. e cujo editai foi pu-
blicado neste Diario até 31 do .moa findo.,
fl.n t. ansferida para o dia 4; és mesmas
lioi-as e • no mesmo logar.—Odilio Bacana,-
Itandolb ho de Mello, major assistente.

Minis terio da 351a.zonda,

CONCIIIVO PARA PRoViMENTO.DE EMPREGOS
DE PRIMEIRA ENTRÁNCIA

De ordem, do Sr. presidente, faço publico,
nos termos do art. 28 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 8 155, de 18 de &tosto
ultimo, que serão chamados hoje, ás 10 ho-
ras da manhã, á prova oral de arithrnetica,
os seguintes candidatos:

Sylvio "Altamira Nepornuceno,
Moysés Alves de Mesquita.
Octavio Maria de Mes pita.
Nilo Magalhães de Souz t Martins.
Rodolpho Maria de Argollo Castro.
Vicente de Paulo e Silva.

Turma supplementar:

Gustavo Cordeiro de Farias. •
Odilon Corrêa de Albuquerque.
João Ferreira. Barbosa.

• Sala dos trtbalhos do concurso, no The-
souro Nacional, 3 de fevereiro de 1911.-0
secretario, Guilherme Malaquias das Santos.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica fundada, de
ns. 257.058 e 257:059, do valor nominal do
1:000$ cada urna, uniformizadas, vão sor
expedidos novos titules si, dentro do prazo
do cinco dias, não houver reclamação • em
contrario.
• Caixa de Amortização, 30 . de janeiro de
1911.-0 inspector, H. C. de Leão.

Caixa do Amor! tização

Faço publico que tendo-se extraviado os ti-
tulos da divida publica funda,da, de ns. 257.058
e 257.059, uniformizados, de ;uras de 5 %,
papel, do valo" nominal' de 1:000$ cada rtin,
vão ser exyalides novos titillos si, dentro do
prazo de cinca dias,' não houver reclamação
em contrario. 	 -

Caixa de Amortização, 31 de janeiro de
1911.-0 inspector, M. C. de Leão.	 .

Caixa de Amortiza, erto
,

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apodia s da, divida publica, fundada, do valor
nominal de 1:000$, es. 144.:"03 a 144.5'6, de
iuroa i'e 5 % papel, antigo 6 %, emittidas
em 1839, vão ser expedidas novos titulas si,
dentro do prazo de 15 dias, não houver re-
clamação ern contrario. - •

Caixa do Amort i zação, 26 de janeiro . de
1911.-0 inspector, M. C. de Leão.

Alfautlega do inio de Janeiro

Edital de praça n. 5

(PRImE!RA PRAÇA)

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio 'de
Janeiro se faz publico que, na porta do Tra-
piche 'Ilha do Cajii, nos dias-6,-9 e 11 do fe-
volteira do 1911, ao meio-dia, Se hão de ar-5

Lote n. 9 •
• SFH: um barril do ch • onro magnesio nu-
mero 3.898, vasio, vin 10 do Bambu go no
vaaor Ypiranga, descarrendo .em 21 de no-
vembro de 1908, consignado a Theodor Will0.• .& Comp.	 . • ,•

-Lote n. 10-
Cruzeta, •CAJ: urna caixa de alcool nu-

mero 5.455, pesando bruto 66 kilo s , vinda
de Bambu .go no vap r Ntropolis (les:arre-
gado. em 24 de* novembro de 1908; comi-
nada a Theodor Wille Comp..- •	 .

-Lote n. 11	 .
RP: trinta e tres latões do' gazoliria; Sem

numero, pesando bruto 914 kilos, recebidos
por despalho da insp2ctoria, de 16 de 'novem-
bro de 1908.	 •.

Lote n. 12
CSC: duas caixas de fogos artificiaes,

ns. 189 e 189 A, pPsando bruto 190 kilos,
das de Framburgo no Vapor San Molas, des-
carregadas em 29 de janeiro do 1908, e con-;
sighadas a Theodor Wille & Comp.

Late n. 13
AM: um barril de vigesimo sem numero,contendo aguardente pesande" liquido seis

kilos, vindo de Bremen no vapor Erlangena

dIEMP•



13g4 Sexta-feira.	 .
•,DIARIO oMerAr., Yevereiro

•

es-carregado 1 em 10 de fevereiro de 1909,
tonsignado a Herm Stolts & Comp.

Lote n. 14
MB: duas caixas ns. 3.049 e 3.050, con-

tendo cartuchos carregados, pesando brido
cento e seis kilas, viu .as de Hamburgo no
vapor Cap Roca, descarregadas em 20 de
março de 1909, • consignadas a Theodor
Wiile & Comp.

Lote n. 15	 1.

AM Seixaá".: um barril de decimo sem nu-
Mero, coetendo aguardente, pesando liquido
Vinte e nove kilos, vindo de Bre .men no va-
por Crefeld, descarregado em 13 de julho de

. 1909, consignado a Herm Stolts & Comp.
Lote n.16

•
• • Triangulo CH: quatro latas contendo soda
caustica ns. 1.100/1.104. pesando liquido

.1.185 ki los, vindas de flane e escala no va-
por Abonhin, descarregadas em 9 de setem-
bro de 1909, e consignadas a E. L. Harrison.

Lote 91. 17

RJC: tres cylindros contendo acido carbo-
nico ns. 6/8, pesando bruto 96 kilos, vindos
de Hamburgo no vanor Pernamouco, descar-
regados em 27 d : setembro de 1909 e con-
signados a Theodor Will° & Comp. -

Lote n. 18

FA: uma caixa contendo cognac, sem nu-
-mero, pesando bruto cinco kilos, vinda de
Genova no vapor adiz, descarregada em 6
de outubro de 1909, e consignada a Zenhá
Ramos & Comp.

Lote n.19

Moreno: unia barrica contendo salitre,
n. 631, pesando liquido 30 kilos, vinda de
lluenos•Aires no vapor Ara guaya, descarre-
gada em 26 de outubro de 1909, e consignada

1. a E. L. Harrison.
Lote n. 20

SAC: uma caixa n. 581, contendo sulfuretO
de potassa, pesando liquido cincoenta kilos,
vinda de Hamburgo no vapor S. Paulo,
descarregada em 27 de novembro de 1909 e
consignada a Theodor Wille & Comp.

•Lote n.21

BS: uma caixa, sem numero, contendo
chlorureto de ca'cio, pesando bruto dez kilo,z,
vinda de Hamburgo no vapor Petropolis,
descarregada em 9 de fevereiro de 1901 e
consignada a Ed. Johauston.

Lote n. 22

Losango — V M— Contra-marca T M C
treze caixas sem numero, vasias, vindas de,
Nova York no vapor facob13,.ignt, descarre-1
gadas em 5 de unho de 1906 e consignadas
a Theodor Wille & Comp.

Lote n. 23
• CTLS, ns. 44.285/6, duas barricas con-
tendo soda, pesaudo liquido quatrocentos e

•trinta kilos, vindas de Hamburgo no vapor
Pernambuco, descarregadas em 1 de ja-
neiro " de 1910 e consigaadas a Theodor
Wilie & Comp.
• Lote n. 24

`r• telarigulo Carvalhó, sem numero: cinco-
enta caixas contendo gazolina,pesil. do bruto
eetecentos e vinte kilos.vi idas de Nova York,
no vapor Hero, descarregadas em 16 de ou-
tubro de 1907, e consignadas a Theodor
Will° & Comp.

• Lote n. 25

'FIO, sem numero : mil e oitenta e oito mi-
gas contendo kerozene,pesando liquido cinco
nu e novecentos kiks, 'vindas de.-Nova
York no vapor italiano Prince, descarre-

gadas em 15 de janeiro do 1910 e consigna-
das a Ferraz Irmão & Comp.

	

Lote n. 26	 -.

Triangulo ES, sem numero: um barril va-
sio, vindo de Antuerpla, no . vapor Hedwig,
descarregado em 27 de janeiro de 1910 o
consignado a Wykman Van Es3k. •

Lote n. 27

TM, sem numero: uma caixa contendo
fazíveis e'ectricos, pesando bruto sessenta
kilos. vinda de Liverpool no vapor Til ian,
descarregada em 4 de março de 1910 e con-
signada a Norton Megaw & Comp.

Lote n. 28

JV: cinco caixas ns. 1/5, con'endo obras
de armeiro não clas , ifieadas,pesando liquido
vinte kilos ; cartuchos carregados, pesando
bruto nove kllos ; cartuchos de metal des-
carregados, pesando bruto dons kilos e qui-
nhentas grammas ; balas de chumbo, pe-
sando bruto dezoito Mios e quinhentas
grammas ; papel palvora, pesando bruto um
kilo e quinhentas grammas •' espoletas sim-
ples, pesando bruto um kila o setecentas
g aammas, vindas do Antuerpia no vapor
Canova, descarregadas em 26 de maio de
1909, e consignadas a Norton alegaw & Cump.

Lote n. 29•
FB: uma caixa n. 2.626, contendo anui-

grammas : ether puro, pesando liquido • um

peando liquido um kilo e 'quinhentas gram-

descarregada etn 6 de abril de 1909, e con-
signada a damos Magnus & Comp..

coei methylico, pesando liquido quinhentas

mas, vinda de Talmouth no va o? Agda,

kilo ; hilol, pesando liquido um kilo ; ai-

grammas ; acido sulturico, pesando liquido
quinhentas gramnaas ; productos chimicos,

nos, pesando liquido um kilo e quinheutas

Lote ». 30 . -

GB, n. 13: , uma caixa contendo phospho-
ros, pesando bruto 2 kilos e 500 graminas
obras de cobre galvanizado, pesando liquido
1 kilo ; obras dó vidro, n. 1, pesando li tuido
6 Mios, vinda de Glasgow, no valia' . Sorata,
desearregada em 5 de março de 1907, e con-
signada a Wilson Sons & Comp.

Lote n. 31 -

C'EJ, n. 105: uma caixa contendo benzina,
pesando liquido 3 kilos ; alcoal absoluto, pe-
sando liquido 19 Mios;	 -

Idem, n. 104: uma caixa contendo_ ether
sulfurico, pesando liquido 19 kilos ; chio-
rato de potassio, pesando liquido 4 kilos
ammoniaco • puro, pesando liquido 1 Mio,
vindas de Autnerpia. uo vap.)i• Hothor, des-
embarcadas em 20 de março de 1909, con.:
signadas a Dhymans van Essche.

-Loten. 32

• Trianamilo C, sem numero: sessenta cai-
xas con t endo gazolina, pesando bruto 720
kilos, Vindas de Ancherowden, de-carrega-
das em Ode novembro de 1907, -e consigna.;
das a J. M. Camacho.

AVISO••
No dia do leilão, as mercadorias que tive-No dia do leilão, as mercadorias que tive-

rem de • ser arrematadas, ou suas amostras,_rem de • ser arrematadas, ou suas amostras,_
estarão á disposição dos Srs: pretendentesestarão á disposição dos Srs: pretendentes
que as quizerem examinar, .bastando paraque as quizerem examinar, .bastando para
isso dirigir-se, antes do leilão, ao fiel do ar-isso dirigir-se, antes do leilão, ao fiel do ar-
mazem.mazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça ogará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %, em dinheiro, reoebendo --signal de 20 %, em dinheiro, reoebendo --
deste um conhecimento extrahido do talão."

1

 deste um conhecimento extrahido do talão."

1
 Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de janeiroAlfandega do Rio de Janeiro, 31 de janeiro
de 1911.--Pelo inspector, Miguel Férnandesde 1911.--Pelo inspector, Miguel Férnandes
Barros, ajudante.Barros, ajudante.

• -

Alrandegli, do ItiQ do Janeiro
Pela iospectoria desta alfandega se faz

publico, pira conhecimento dos interessados.;
quê forani descarregados para esta rèiü..•
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se,' no
prazo de 15 dias, para providenciar a re-
speito.

I (Continuado dou. 28)
•

Vapor inglez Chaton, edtrado em janeiro
de 1911. • •

Arrnazem n. 12 — BC: 1 dita n. 1, ava-
riada.

C: 1 dita n. 2, repregada.
CRER: 1 barrica n. 39.002. avariada.
Idem: 1 dita n. 19.000, idem.
AC: 1 pacote n. 6.904, rôto.
Gaz-187: 2 caixas ns. 357 e 344, repre-

gadAs.
Idem: 1 dita n. 348, idem.
Idem: 1 dita n. 343, idem.

'AC: 1 dita n, 48.613, idem.
ASC: 1 dita n. 51.005, avariada.

•1 dita n. 4.447. repregada.
CC: 1 dita 52.202, idem. •
Idem: 2 ditas ns. 4.500 e 4.558, idem.
Idem: 2 ditas ns. 4.551 e 4.352, idem.

• Gaz: 1 dita n. 247, repregada e avariada.-
AO: 1 dita n. 953. reprogada.
Idem: 1 dita o. 4.555, idem.
Idem: 1 dita n. 4.561, idem.
Lillo: 1 dita ri. 267, idem.
MFSM: 1 dita n. 52.403, idem.
5.911: 1 dita n. 3.907, idem.

• Idem: 1 dita n. 3.909; idem. •
• Vanor ingloz Denahy, entrado em janeiro

de 1911.'
A. Amaral: 2 caixas sem numeres, rePre-

gadas e avariadas.
AA: 2 encaixotados ns. 6 e 7, avariados.
Vapor allemão. Cap Roca, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazem n. 4—LS: 1 caixa n. 175, re-

pregada. 1
JRL—R—R: 1 pacote n. 1.207, roto.
A: 2 caixas ns. 204 e 205, repregada. ,
Vapor frineez Ali mitigue, entrado em ja-;

wiro de 1911.
Armazena n. 5—Vreitas: 1 barrica n. 5.070,

avariada.
B irboleta: 1 caixa n. 11, repregada.
CRO&C: 1 cesta n. 460.083, rota e ava-

riada.
C&C: 1 dita n. 40.057, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 40.049, idem, idem.
Vapor n Icional Palestam, entra em janei-

ro de 1911:1
• Arrnazem n. 15—EJ: 1 caixa n. 9.601, re-
pregada e avariada.

Vapor allemão Jaugdale, entrado em ja-
neiro de 1911.

Despacho, sobre . agiia—IN — 21 : Rotinas,
avariadas.

Vapor italiano Rio de Janeiro', entrado em
janeiro de 1911.

Ar nazem das Amostras — AF: 1 caixa
n. 100, avariada.

CPC: 1 diti. n. 419, idem.
AV: 1 dita n. 3, repregada.
RBC: 1 dita n. 13.666, idem.

• EC: 1 dita n. 10, avarisda.
• FR: 1 ditã n. 242, idem.
• Vapor sueco "Prinsessan, entrado em ja-
neiro de 1911.	 •

Armazemin. 8—VC: 1 caixa som numero,
repregada e avariadas

Vapor inglez Ference, entrado em janeiro
de 1911.	 1	 •

Armarem n. 15—R-5.102: 1 caixa n. 1,
repregada. .1
'Idem-1.868: 1 dita n. 45.217, idem.
Idem--5.093: 1 dita sem numero, idem. .
SSMC—Juizo de Fora: 1 dita n. 4.336,

idem.
•
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Vapor inglez Terence, entrado em janeiro
de 1911.	 -

•Armazem n. 15 SSMC—Juiz de Fóra,
1 caixa n. 4.303, avariada.

Idem: 1 dita n. 4.281, idem.
CE: 1 dita n. 4, repregada.
MC: 1 dita n. 1.038, idem.
Idem: 1 dita n. 1.030, idem.
Idem: 1 dia n. 1.031, idem.
Idem: 1 dita n. 1.041, idem.
JF : 1 dita n. 30. idem.
V de E: 1 dita n. 1, idem.
R-4.046: 1 dita n. 1, repregada e ava-

riada.
R-5.045 : 1 dita n. 1, repregada e ava-

riada.
R-4.744: 2 engradados ns. 19 e 20, ava-

riados:
Idem-3.702: 1 caixa n. 16, reprega,da.
Vaor brazileiro Paulista, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazena n. 15 — AJ : 1 caixa n. 9.601,

repregada e avariada.
• Vapr italiano Europa, entrado em ja-
neiro de 1011.

Armizem da bagagem — Som marca:
1 mala n. 62, aberta.

Idem : 1 caixa sem numero, vazando.
•Idem: 1 nula n. 19, aberta.
O. Fiorentino: 1 dita n. 45, idem.
Sem marca: 1 dita n. 15, idem.
Idem : 1 dita e. 15, idem.
Idem : 1 dita n. 12, idem.
I lem : 1 dita e, 8. idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
Idem : 1 dita n. 19, idem.
Ilem : 1 dita n. 41, idem.-
Idem : 1 dita n. 13, idem.
Vapor italiano Euraha, entrado em janeiro

de 1911.
Armazem da bagagem — Sem marca: 1

mala n. 4, aberta.
Idem: 1 sacco n 5, idem.
Idem: 1 ma'a n. 9, idem.
Liem: 1 dita n. 5, idem.
Ide ri: 1 dita n. 8, idem.
Idem: 1 cesta n. 6, idem.
Idem: 1 caixa n. 8, idem.
-Vapor francez Malte, entrado em janeiro

• de 1911.
•Armazem n. 1—ARPC: 1 caixa n. 2.942,

avariada.
A: I dita n. 12.242, idem.
AB: 2 d tas tis. 2.295 e 2.294, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.26 e 2.292, idem.

• Idmi: 2 ditas es. 2.291 e 2.300, idem.
liem: 2 ditas es. 1.229 e 874, idem.	 .
Bragança: 1 dita n. 77; idem.
BW—W: 1 dita n 85/2. idem..

1 dita n. 7.219, avariada e re-
pregada.

D—LGE: 1 dita n. 1.806, reprgada.
FLC: 1 dita n. 1.041, avariada.

• FDC: '1 dita n. 221, idem. •
C—C—R—J: 1 dita n.	 idem.
cLB: 1 dita n. 20.965/2, idem.

• KFC: 1 dita n. 4.165, avariada e repre-
gada.

MR- 68.048: 4 ditas xis. 1, 4, 6 e 5, idem,
idem:

Rodrigues: 2 ditas xis. 1.025 e 4.492,
avariadas.

Idem: 2 ditas xis. 4.494 e 1.027, idem e
re w igadas.

Idem: 1 dita n. 772, idem.
Vapor Cap Verde eatrado em janeiro de

1911.	 •
Caet do Porto—Armazem n. 2—C—P—C:

2 barricas tis. 6.865, 6.856; uma avariada,
otite" repregada.

CMN: 1 dita a. 1.315, repregada...
MB—FC: 1 dita, n. 209, b.em.
C—H—J--N: 1 dita n. 21:680/1. idem.
JFC--TPM: 1 dita n. 1.877,1.878, idem.
.1 S: 2 ditas 21.690/3 21.690/2, idem. 	 -
Pallerg: 2 ditas sem numero, avariadas.

' S F: 1 dita 11. 2.202, repregada.

7.287: 1 fardos em numero, avariado.
Fernandes Mansão: 1 barril de quinto, va-

zando.
C—M—C: 3 ditos, idem.
Silva Neves: 2 ditos, idem.
Thomé: 1 dito, idem.
MPM: 2 ditos, idem.
2 ditos, idem.
Vapor allemão San Nicolas entrado em

janeiro de 1911.
Caes do Porto—Armazem n. 5—ARPC: 1

amarrado caixa n. 841, avariado.
Idem: 1 dito n. 1.014, idem.
AB: 1 caixa n. 3.040/.3.401, repregada.
HRPC: 1 fardo n. 2.363, avariado.
Idem: 1 dito n. 2.362, repregado.
Idem: 3 amarrados caixa xis. 1.286,

12.937 e 12.857, idem.
B 51: 1 caixa n. 1.861, avariada.
ARPC: 24 amarrados sem numero, man-

chadcs de vinao.
ENIO: 1 dita n. 3.412, repregada.
F: 1 dita n. 306.969. idem.
F: 1 dita n. 155, avariada.
.Vapor San Nicolas, entrado em janeiro de

1911.
Caos do Porto—Armazem n. 5 — FSCK: 1

fardo n. 18.445, avariado.
FB: 1 caixa n. 7.350, idem.
P: I dita n. 157, idem.
FMC: 1 dita som numero, idem.
F sem marca: 2 ditas idem. idem.
DWC: 1 dita n. 9.984. idem.
CVC: 1 dita idem. avariada.
GZC: 1 dita a. 308, repregada.
TRC: 1 dita n. 236, idem. •
Idem: 2 barricas es. 236 e 235, idem.
JSC: 1 c Lixa. Nem numero, avariada.
JRS-68: I dita n. 184, idem.
JBO: I dita n. 1.769. idem.
Idem: I dita n. 1.768, repregada.
Id im: 1 dita n. 1.'158, idem.
Mete: 1 dita n. 1.765, idem.
Idem: 1 dita n. 1.757, idem.
Idem: 1 dita e. 1.763, id -m.
Idem: 1 dita n. 1.762, idem.
LCR,: 1 dita n. 308, idem.
MMC: 1 dita ri. 1.448, idem.
83 1 dita n. 8.123, idem.
Pinheiro: 1 dita n. 7.624, idem.
111.,13: 1 dita 291, manchada por vinho.
Idem: 1 dita n. 307, repregada.
LC: 1 dita n. 890, idem.
R-45: 1 dita sem numero, idem.
Vapor Tint,retto, entrado em janeiro de

1911.
Cites do Porto—Armazemn. 9—FN: 1 dita

n. 401, repregada.
• Moreno: 2 barricas sem namoros, que-
bradas.	 •	 •

Barca ingIeza Luchnan, entrada em ja-
neiro de 1911.

Caos do Porto—!° armazem externo: Duas
estrellits: 7 saccos de arroz, falta no peso.

A1fandega do Rio de Janeiro, 26 de ja-
neiro de 1911. — Pelo inspector, M. F.
Barros, ajudante.

Dia 27

Vapor Sais Nicolas, entrado em janeiro
de 1911.

Caeá do Porto—J—C—F—W: 1 caixa
n. 8.163/3. repregada.

C—siemens—M: 1 dita n. 31.958, idem.
P—VIANNA—C: 1 dita'n. 191, idem.
Vapor alemão San NicOlas, entrado em

janeiro de 1811.
Armazem n. 5—ARPC: 1 caixa amarrada

n. 84, avi,riada.
(de 3 do porto—Idem: 1 dita n. 1.014,

idem.
AB: 1 caixa ns. 3.040/3.401, repregada.
HRPC: 1 fardo n. 2363. ideai.
Piem: I'dito n. 2.362. avariado.
Idem: 2 caixas amarr...das na. 1.286,

12.937 e 12.857, repregadas: 	 "

BNI: 1 caixa n. 1.861, manchada cort:t
vinho.

ARCP: 24 amarrados sem numero, repre•
gados.

EMC: 1 caixa n. 3.412, idem.
F: 1 dita xis. 306 0969, avariada.'
F: 1 dita n. 155, idem.
CMP: 1 fardo n. 23, idem.
ESC: 1 caixa n. 18.445, repregada,.'
F—X—B. 1 dita e. 7.330, idem. •
F: I dita n. 157, ide n.
FMC: 2 ditas ..em numero, idem. • -
F ou :em marca: 1 dita, idem, avariada.'
Vapor allemão Halk, entrado em janeiro

de 1911.
Armazena n. 10—AP : 2 caixas ris. 337 e

338.repregadas.
Idem : 1 dita n. 340, idem.
CF : 1 ditt n. 5.527, idem.
RC—Dia : 1 dita n. 3.923, idem.
IST : 1 dita 491, idem.
IIIIWO : 1 dita n. 2.344. idem.
IIIIMK : 2 dita n. 2.331. ilem.
ILIP,JaC : 1 dita n. 5.286. idem.
OPt.; : I dita 11. 10.000. idem.
Idem : 1 dita u. 12.379, idem.
RUM : 1 dita n. 368, i ern.
Viana : 1 dita n. 883, idem.
Wy murj : 1 dita n. 761, idem.
MTC : 1 dita n. 2.417, idem.
Vapor italiano Rira, entrado em janeiro

de 1911.
Despachos sabre agua—NLC : 2 Caixag,

sem numeres, repregadas.
43.744 : 2 ditas idem, idem.
Idem : 2 dit ts idein, idem.
Idem : 2 ditas id am, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.	 . -
-Vapor allèmão Petropolis, entrado em

janeiro de 1911.
Armazem n. 5—RC: 3 barris na. 2.059,

2.147 e 2.051, vazando.
Liem: 3 ditos ns. 2.154, 2.056 e 2.150.
Vapor allemão Peropolis; entrado em ja-

neiro de
Armázem n. 5—RC: 3 barricas na. 1.152,

2.056 e 2.060. repregadas. -
Idem: 3 ditas ns. 2.055, 2.155 e 2.153,

idem.
Idem: 3 ditas na. 2.148, 2.196 e ,2.194,

idem.
Idem: 3 ditas sem numero, 2.1.92 e 2.053,

idem.
Ide: 3 ditas na. 2.195, 2.057 e 2.052,ide 

Idem: 3 ditas es. 2.058, 2.151 e 2.149,
idem.

Vaimr fruneez Malte, entrado em janeiro
do 1911.

Armazem n. 1 — Rodrigues : 2 caixas
as. 608 e 4.496, avariadas.

Idem: 1 dita n. 4.473, idem.
SK: 1 dita n. 46, idem.
SC: 1 dita n. 1.178, idem.
SAC : 3 ditas na. 8.475 e 8.448 e 8.432,

idem.
Idem : 1 dita n. 8.431, idem.
Idem: 3 ditas xis. 8.484 e 4.454, repre-

gaSts.1 dita n. 2.115. avariada.
TCC: 1 dila n. 1, repregada.
Vapor inglez Chatou, entrado em janeiro

de
Armazem n. 12— KAZ — 259 : 3 ' caixa

xis. 15, 12 e 7, repregadas.
Ide n: 1 dita n. 4, idem.
216—LIC: 2 ditas nt. 7 e 13, idem.
Vapor italiano Humbria, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazem da bagagm—Sem marca: 1 inala

Sem Jilitrleo. VaS Juta.
C. D	 1 dita idem, aberta.1 •



13304,3
 

Sexta-feira 3
	

DIÁRIO OFFICIAI.	 yevereiro E.:.191.1;

. Vapor hollandez Hollanda, entrado em ja-
!wird de 1911.

Armazem da bagagem-RO: I mala sem
' numero, aberta.

Vapor allemão Germanica. ,entrado em
janeiro de 1911:

Armazein n. 9-AMG: 2 caixas ns. 10 e
2.255/23, repregadas e avariadas.
1AJP13- PH: 2 ditas as. 5.210 e 5.212,

idem; idem.
BF: 1 dita n. 1, idem, idem.

• CFFF: 2 barricas as. 7.594 e 7.591, l ava-
riadas.

Idem: 3 ditas ns. 7.592, .7.580 e 7.802,
idem.

FP; 1 fardo n. 911, repregado e avaa

OPC: 1 caixa n. 12.182. idem, idem.
SGC-P-H: 1 dita ri. 5.087, idem, idem.

• APJPAB: 1 dita n. 5.206, avar.ada.
ÇFFL: 2 barricas as. 7.601 e 7.593, idem.
EB: 1 caixa n. 2.346, idem.
VC: 1 barrica a. 142.067, reprogada e

avariada.
FS: 4 ditas ns. 17, 3, 2 e 5, idem, idem.
AMG: 2 caixas as. 17 e 19, idem, idem.
LRC: 1 dita n. 459, idem, idem.
MS: I dita n. 1.949, idem, idem.
RH: 1 dita n. 153, idem, idem.
AMG-2.255: 1 dita n. 18, idem, idem.
Vapor inglez Terence, entrado em janeiro

de 1911:	 IArmazem n. 15-JBRZ: 1 caixa n. 592,
repregadit.

CRU: 1 dita n. 197, avariada.
BC&C: 1 dita n. 3.794, repregada.
DP: 1 dita ri. 11, idem.
JMC-21.406: 3 ditas xis. 8, 9 e 12, idem.
EPK: 1 dita n. 2, ideia.	 • I
JIC: 1 dita n. 10, idem.
RH: 1 dita n. 209, idem.
Vapor inglez Terence, entrado em janeiro

de 1911.
Armazem a. 15-Tigre: 1 caixa n. 16,

repregada.
KB&I: 1 dita n. 1, idem.
VCIIII-CO: 1 dita n. 375.870, idem.
MT: 1 amarrado n. 5, idem.
Vapor inglez Oronsa, entrado em janeiro

de 1911.	 -
Arma.zem n. 12-NOE: 1 caixa n. 16.522,

repregada.
J-E-C-C: 2 ditas as. 13 e 14, repregadas

e avariadas.
• Idem: 1 dita n. 190, repregada.

37: 1 dita n. 167, idem.
Idem: 1 dita n. 168, idem,
1 dita n. 333, idem.
J-37-C-C: 1 dita n. 1;0, idem
VCC: 1 dita n. 83, idem.
Idem: 1 dita n. 2 408, idem.
AANC: 1 dita n. 63, idem.
CFIII1N: 1 dita n. 25, idem.
CPC-D: 1 dita n. 2.296, idem.
Idem: 1 dita n. 2.29a, idem.
Idem: 1 dita n. 3.000, idem.
CII-6.682: 1 dita n. 4, idem.
CPC: 1 diea n. 1.004, ideia.
liem: 1 dita n. 1.005, idem.
CPC-Rio-D: 1 dita n. 3.001, idem.'
DP: 1 d.ta n. 468, idem.
Vapor nacional Purus, entrado em janeiro

de 1911.
A •milzem n. 14-APIIII: 1 caixa n. 41,

repregada.
L- P A-A-IIII: 1 dita n. 53, idem
Vapor nacional Purids, entrado em janei-

ro de 1911.
Lamazem n. 14-CRC: 1 caixa n. 145, re-

pregada:	 a
DIA-A: 1 dita n. 1.805, idem.
CIIIC-Rio de Janeiro: 1 dita n.247, idem.
Mie: 9 ditas, vasando.
.R-Camóes: 1 engradado n. 156, ava-

'111adi.
JT-Tagou: 2 caixas no. 2.298 e 228, re-

pregadas.

Idem: 1 dita n. 2.324, avariada.
L: 3 ditas ns. 1.989, 1.993 e 1.995, ava-

riadas.
Idem: 3 ditas ns. 1.990, 1.9	 e 1.998,

desmanchadas.
LC-A: 1 engradado n. 178, idem.
Vapor allemão Hans, entrado em janeiro

de 1911.
Armazem n. 10-JAOC: 1 caixa n. 5.253,

repregada.
RFC: 1 dita n. 2.626, idem.
R-F-X-C: 1 dita n. 9.875, idem.
Joubet: 1 dita n. 4.298, repregada e ava-

riada.
Lino: 1 dita n. 2.240, idem.
LFC-PH: 2 ditas na. 5.355 e 5.354, idem.
IMMO: 1 dita n. 2.375. idem.
Novaes: 1 dita n. 70.179, avariada.
SCIIH-PHG: 1 dita n. 76.423, repregada.
EI111-SG: 1 dita ri. 75.565, avariada.
EM-Brazil: 1 dita n. 2.154, idem.
CF-R: 1 dita ri. 5.541, repregada.
C-IIII-C--C: 96 caixas, avariadas.
D-K-L: 2 caixas ris. 841 e 843, idem.
Idem: 1 dita n. 842, repregada e ava-

riada.
Fontes: 1 dita ri. 5.902, idem.
Vapor allemão Baile, entrado em janeiro

de 1911.
Armazem n. 10-FJOC: 1 caixa n. 70.170,

repregada e avariada.
Fontes: 1 dita n. 5.915, repregada.
11SC: 1 dita n. 3.115, avariada.
11RF: I dita n. 506, avariada.

- Armazem n. U - FS&C: 2 ditas sem nu-
me, o, repregadas e avariadas.

Armazein n. 5-Idem: 2 ditas idem, idem
idem.

Idem: 2 ditas idem, repregadas.
Idem: 2 ditas idem, repregadas e ava-

riadas.
Armazem n. 10-A-C-59 C: 1 dita nu-

mero 315, avariada. •
MIO: 1 dita n. 2.123, repregada.
Vapor allernão Germanicas, entrado em

janeiro do 1911.
Armazem -a. 9 - AEK - BSO: 1 , caixa

n. 68.724, repregada e avariada.
K: 1 dita n. 32, avariada.
CRR: 3 ditas na. 820, 8.208 e 8.263, idem.
Idem: 2 dit is ns. 8.260 e 8.222, idem.
AR&C: 1 dita n. 7.503, repregada e ava-

riada.
BL&C: 1 dita ri. 2.765, idem idem.
EFB-45: 1 dita n. 2.834, idem idem.
D-1.591: 1 dita ri. 27, idem idem.
ER: 1 dita, n. 9.129, ideia idem.
P: 1 dita n. 2.285, idem idem.
IC-R: 2 ditas 1.166 e 1.052, idem idem.
CS&C-KL&C: dita n. 4.310, idem idem.
D: 1 dita n. 228, avariada.
R: 1 dita ri. 28, repregada.
Pinheiro: 1 dita n. 8.460, avariada.
CNI111-453: 1 dita n. 277, idem.
Vapor inglez Oronsa, entrado em janeiro

de 1910.
Armazem n. 12-CCP: 1 caixa n. 3.018,

repregada.
Idem; 1 dita n. 3.017, idem.
Idem: I dita n. 3.024, idem.
Idem: 1 dita n. 3.020, idem.
DWC: 2 ditas as. 331 e 228, idem;
JO: 1 dita n. 345. idem.
R: 1 dita u. 2.680, idem.
Idem: 1 dita n. 2.664, idem.
GCC: 1 dita n. 968, idem.
Idem: 1 dita n. 966, repregada e ava-

riada.
ORB: 1 dita n. 67, reprcgada.
V-C-S-124: 1 dita n. 4.701, idem.
TOP: 1 dita n. 1.581, idem.
VCC: 1 dita u. 4.;03,
Idem: 1 ditL n. 2.413, idem.
A-WIC: 1 dita n. 2.245, idem,
VOO: 1 dita n. 8.949, idem.
Idem: 1 dita n. 8.950, idem.

Vapor Clama° Haií, entrado em janeir0
de 1910.

Despacho sobre agua-CMC: 1 Caixa mera
numero, repregada.	 4

Vapor inglez fierenco, entrado em janeiro
"de 1911.

Armazem n. 15-00: 1 barrica n.
avariada.

JMC: 1 caixa a. 1.101, repregada.
Museu Nacional: 1 dita n. 1 avariada.
Rio: 1 dita n. 12, repregada.
Vianna-AB: 1 dita rü---45, idéV.•
5.678: 1 dita n. 4.423, idertt:i
Vapor inglez Oronsa, entrado em janeiro

de 1911.
Arrnazem n. 12-CPC: 1 caixa n. 5.608,

repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 5.623, repregada.
DWC: 2 ditas ns. 242 e 314, idem
Ideia: 1 dita ia, 247, repregada e ava-

na.
: 1 dita n. 248, idem, idem.

Idem: 1 dita n. 245, idem, idem.
D: 1 1 dita n. 3.212, idem, idem.
E: 1 dita n. 47, idem, idem.
FS: 1 dita n. 1.973, idem, idem.
K: 1 1 dita n. 2.662, ideia, idem.
MY: 1 dita n. 1, idem, idem.
MFB: 1 dita n. 5.636, idem, idem.
Portellita 1 dita n. 2.516, repregada.
JSCC • 1 dita n. 535, idem.
SIB: 1 dita n. 10.971, idem. i
Vea-45: 1 dita n. 4.240 idem.
Idem: 2 ditas ris. 645 e 648, repregadas e

avariadas.
WIC : 1 dita n. 501, idem, idem.
1C: 2 ditas na. 302 e 291, idem, idem.
Vapor inglez Oronsa, entrado em janeiro

de 1911.
Armazem n. 12-RJC: 1 caixa n. 69, re-

pregada.
Casa Sucena: 1 dita n. 264, idem.
CPC: 2 ditas ns. 1.010 o301 idem.
1:1 dita n. 1.017, idem.
CS-CB : 1 dita n. 10.887, idem.
'ICC: 1 dita n. 123, idem.
CPC: 2 ditas ns. 1.0110 1.007, idem.
Vapor inglez Oronsa, entrado em janeiro

de 1911.
Armazem n. 12- CPC: 1 caixa n. 158,

repregada,.
CPC: 2 dita, as. 989 e 5.614, idem.
CPC: 1 dita n. 2.291, avariada.
IC: 1 dita n.303. repregada.
Vapor francez Malte, entrado em janeiro

de 1911.
Agmazem n. 1- AB: 3 caixas ris. 2.366,

2.367 e 2.368, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 2.369 e 700, idem.
ARPO: 2 ditas as. 5.019 o 5.016, Liem.
Idem: 1 dita n. 5.017. idem.
Idem: 1 dita n. 5.015, avariada o roera-

gada.
ASP-FF: 2 ditas na. 501 e 503, avariadas.
Idem: 1 dita n. 488, avariada o repre-

gula.
AVC-Vianna: 1 dita n. 6.097/9, idem,

ident. -
ACC: 1 dita n. 97, idem, idem.

igança: 1 dita n. 45, repregada.
CKC: 1 dita n. 1.199, avariada.
FGarcia: 1 dita n. 1.643, idem.
F 1-CC-L: 1 dita n. 102, idem.
FDC: 1 dita n. 4.581 idelll.
FR: 1 dita n. 4.305, idem.
HaO: 1 dita ri. 329, idem.
.HMC: 3 cestas as. 97, 83 e 84, reprega-

das
JP: 1 caixa n. 610, avariada.
LGC: 1 dita n. 10, idem.	 .
MR: 1 dita n. 68.048/2, idem.
MSC: 1 dita n. 786, repregada.
Vapor Sinos, entrado em janeiro de 1911.
Armazemn. 14-B: 1 caixa sem numero,

repregada e avariada.
ECO: 3 ditas na. 9,3 e 1, idem, idem.
Idem: 4 ditas ns. 8, 4, 2 e 5, idem, idem.



Idem: 4 engr ,dados na. 27, '13, .15 e 17,
a va ri id: s.

JB: 2 malas ns. 2 e 1. repregiulaS.
FCB: 3 ditas as. 19,22 e 24, avariadas.

• Idem: 3 ditas ns. 12,28 e 18, idem.
I tem: 3 ditas ns. 26, 21 e 16, idem.
Idem: 3 ditas ns. 11, 10 e 20, idem.

• Idem: 3 duas ns. 23, 140 25, idem.
Idem: 1 cesta n. 7, aberta.
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de ja-

neir•) de -1911.-Pele inspector, M. F. Bar-
ros, a.tulante.'

Dia 2.9

Vapor Langdale, ehtrado em janeiro de
1911.

Caes do Porto - Arma,zem n. 2- CR: 40
caixas sem numero, avariadas:.

Idem: 40 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
•rmazem na 5 - AC&C: 1 dita n. 108,

idem.
CV: 2 ditas ns. 7 e 9, idem. •
DS: 2 ditas na. 600 e 610, repregadas.
EM: 1 dita n. 867, avariada.
GVC: 1 dita n. 215, idem.
MBI: 1 dita n. 112, idem.
RH: 1 dita n. 2.086, idem.
RSN: 1 dita n. 154, repregada.
SC-S: dita n. 140, avariada.
Vapor T e3pi, entrado em janeiro do 1911.
Caos do Porto-Armazem n. 9-C. Gari-

baldi: 4 caixas som numero, avariadas, são
vidi os.

ENC: 50 ditas, idem, idem.
R.-5.013: 14 ditas, idem, idem.
Vapor Theepis, entrado en-aaneira de 1911.
Cies du Porto-Armazem n. 9-A: 1 caix

n. 8.086, repregada.
ARP&C: 1, dita n. 3.757, idem.
CN: 1 dita n. 518, idem. 	 •
Vapor alie (não Germanica, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazem n. 9- .T - BT: 2 engradados

na. 3.51 e 3.959, roto.
J-R-C-C: 1 caixa n. 1.463, repregada e

- avariada.
Y&C: 2 ditas na. 12.409 e 12.407, idem

'idem.
OP&C: 1 dita n. 11.70, idem idem.
RI: 1 dita o. 4.375, idem idem.'

1 dita n. 505, alem idem.
BRJ: 1 dita n. 1, idem idem.
1.070-KPC: 1 dita n. 215, i lem idem.
T&C: 1 dita n. 40.230. ideie idem.
B-J-E: 1 encanado n. 3.945, roto.
Vapor francez Sinai, entrado em janeiro

de 1911.
Armazem n. 4 - FA: 1 caixa n. 7, repre-

gada e avariada. 	 •
JFC: 1 engradado sem numero, repre-

gado.
JS: 1 caixa n. 4.208, idem.
VC-3.629: 1 dita n. 4.208, idem. •
Vapor allemão Caldestrove, entrado em

janeiro do 1911.
Armazem n. 11-KR: 1 caixa ni 2, repre-

gada e avariada.
J-R-C-C: 2 ditas na. 909 e 906, idem

idem.
STP: 1 dita n. 210, idem idem.
12.612: 1 dita n. 4.657, idem idem.
FK: 1 dita n. 9, idem idem.
Vapor inglez Chatan, entrado em janeiro

de 1911.
Arrriazem n. 12-CFFFB: 1 caixa n. 5.3401

repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 53.402, idem idem.
R: 1 engradado n. 1, avariado.
5.035-AC: 1 dito n. 46.543, idem. •
Idem: 2 ditos na. 39.603 e 39.602, repre-

gado.
Vapor Cap Roca, • entrado em janeiro de

1910.	 .
Caes.do Porto - Armazem n. 2-AREAS:

2 caixas ns. 317 e 361, repregadas,

J -A Ria-- : 1 dita a. 77 1, idem.
CC: 1 dita n. 15, idem:	 •
CF&C: I dita n. 4.377, idem.
ESC: 2 ditas ns. 206 e 17.477, idem.
GC: 1 dita n. 9.643, idem.
GA: 1 dita n. 6.625, idem.
Cr: 1 dita n. 7.718, idem.
Hospital Santa Thereza=Petropolls: 1 dita

n: 3. idem.
JRCC: 1 dita n. 5.665/5, ide n.
JF3: 3 ditas na. 389,386 e 387, ideai.
JMC-R: 1 dita n. 30, idem.
LC: 1 dita n. 5 96 8 , idem.
LCR: 1 dita n. 658, i
MIC: 1 eita n. 2.310, idem.
86 : 2 ditas as. 8.224 e 8.228, idem.
OPC : 2 diaas as. 12.121 e 12.078, idem.
RT : 1 dita n. 6.846, idem:
Vapor Luchnan, entrado em janeiro

de 1911.
Caos do Porto-20 externo- *" : 15 saccas

de arroz sem numero, com falta no peso.
Vapor Thespis,entrado em janeiro de 1911.
Armazem n. 9-JR-CC : 1 caixa n. 213,

rapregada.
LB : 1 dita n. 939, idem.
M-CO : 1 dita n. 7.790, idem.
EM-FC : 1 dita. n. 1.013. idem.
U-S : 1 barril n. 2.369, vasando.
CBI : 1 dito n. 1.159, idem.
Vapor francos Espagne, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazena n. 5- CIMO i 1 caixa sem nu-

mero, vaeunio.
Idem : 1 dita sem numero, repregada.
Idem : 1 dita sem numero, ide-n.
Co.ombo : 1 dita sem namoro, idem.
TC : 2 ditas sem numero, ilem.
Alvaro : 1 4 ta seu numero, idem.
CR : 10 ditas sem numera vis todo.
Id:m : 5 b irrieas S3111 numero, idem.
CC. : 5 dit is sem numero. ideni.
Idem : 5 ditas sem numero, idem.
Idem : 1 dita at. 28, idem.
SIIIIce : 2 caixas xis. 379 e 333, r3pre-

ga 1 is.
Idem : 2 ditas na. 339 e 839, avariadas.
Idem : 1 dita n. 375, ropregada.
Vapor allmnão S. Nicolas, entrado em ja-

neiro de 1911:
Arma,zem das amostras -a- AWC : 1 caixa

n. 29, repregada e avariada.
JRCC : 1 dita n. 2.264, idem idem.
Idem : 1 dita n. 3.2 7, idem idem.
RH : 1 diia n. 1, ropregada.
Idem : 1 dita n. 2, idein
AM : 1 dita n. 30, idem..
JRCC : I dita n. 3.253, repregadas e ava-

adada
Idem : 1 dita n. 3.251, avaria la.
CAC-TPM : 1 dita n. 1.842, idem.
AMC : 1 dita n. 28, idem.
Idem : 1 dita n. 21, ropregada.
Manilha Dedeira : 1 dita sem numero,

avariada.
AR : 1 dita n. 3.295, reprerada. .
Vapor francez Malte entrado em janeiro

de 1911.
Arma,zem n. 1 - ACC: 1 caixa n. 105,

avariada.
BS: 1 dita n. 57, repregada.
CCC: 1 dita n. 395, avariada.
A- R-P-C: 1 dito o. 10.601, idem.
Idem: 1 dita n. 10.767. idem.
Garcia: 1 dita n. 7, idem.
PJ: 1 dita n. 10.747, idem.
Vapor allemão Cop Roca, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazem de amostras - RR: 1 caixa nu-

mero 1.0,0, avariada.
BM: 1 diia n. 342. repregada.
R-A-R: 1 dita n. 206, idem.
SI: 1 dita n. 440, avariada.
KR: 1 dita n. 441, idem.

•

‘Vapor trances Atlantique, entrado em ja-
neiro de 1911.

AK&C: '1 caixa n. 3.093, reprega,da e ava•
nada.

Vapor francez Prorence entrado em P.a
neiro :» e 101!.
- Armazena ii. 16 -1111-PC-Santos: 1 bar.

:	 ier:1 n. 1; vazando. •	 • -	 •:
A IR-P. Alegre: 1 caixa n. 2, avariada.
Vapor ['rances Malte, entrado em janeiro

de 1911.
Armazem n. 1 - É: 1 caixa n. 388, ama.

riais.	 _ ..
RS: 1 di ta- n. 58, repregada.
Bragança: 1 dita n. 11, av iriada.•
Gee ia ate. 1 dsta, ri. 12, repregada.
C: 4 diais w,saio numero. idem.
PDC- 2 ditas na. 977c 1.040, avariada.
JICC-JC: 1 dita n. 3, idem.
JRC: 1 dita ri. 21.534, repregada.
Vapir allemão Maltro, entrado em janeiro

de 1911.	 .
Amimem de 'bagagem - Eli: • 1 mala,

aberta.	 .
C. Ferreira: 1 dita, id€in.
IIB: 1 barril, vasio.	 -
Vavor francos Atlanligue, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazom de bagagem-AMG: 1 caixa,

aberta.
Sem marca: 1 dita, idem.
Idem: 1 mala, idem:
Vapor i alia .o P. Piemonte, entrado em

jameda) de 1911.	 ‘
Arinaztaa do bagagem-Sem Marca: 1

ma l a, alo ‘rta,.
Idem: 1 dita, idem.
ldem: 1 caixa, idem.
Idem: 1 dita. ile n.
Idem: 1 mala, idem.

. FZ: 1 caixa, idem.
Idem: 1 tria'a, idem.
Vapar italia to Rava, entrado em janeiro

de 1911.	 .
Atanazem n. 3-RH: 3 caixas ns. 25, 16o

10, aval, adas.	 •
Idem: 2 ditas os. 14 e 6, idem.
RCB: 1 dita n. 10.936, repreaada,.
aS: 2 ditas os. 607 e 594, avariadas. 	 .
Idem: 2 (Idas na. 583 o 593, repregadas

(	 177 kilos).
Idem: 2 ditas na. 601 e 609, repre,gadas e

avariadas.
Idem: 2 ditas as. 586 e 531, idem idem.
Idem: 2 ditas os. 598 e 603, idem idem.
Idem: 2 ditas os. 595 e 620, idem idem.
Idem: 2 di as as. 597 e 588, idem idem.
Va,aor francos Malte, entrado em janeiro

de 1911.
Armazena n. 1-DJ: 2 barcas os. 2.297 o

2.298, reprega, Ias.
RIC: 2 caixas as. 353 e 354, avariadas. -
SR: 1 dita n. 4.502, idem.
SAC: 2 ditas na. 8.479 e 7.748, idem.

, TBC: 2 ditas os. 8.246 e 8.29a, repregada.•
Idem: 1 d n ta, n. 8.a97, idem.
Vapor inglez Corcovado, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazein n. 11-C: 1 caixa n. 5.444, avt

riad n .
II: 1 dita n. 1.355. idem.
Idem: 1 dita n. 3.503, idem.
Idem: 1 dita n. 58, avariada.
HC: 1 dita n. 4.177, repregadaa
IC: 1 dita n. 1.330, idem.
BIIII: 1 gigo, quebrado.
B: 2 amarrados, repregadoS.
P: 2 ditcs, idem.
Vapor inglez Terence, entrado em janeiro

de 1911. .
Armazem n. 15-A: 1 caixa n. 248: roprol

gada.
AP: 1 dita n. 12, Idem.
JRZ: I dita n. 2, idem.
JF: 1 dita n. 27, idem. 	 .
Staunte: 1 dita n. 12, idem.
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SSIIIIC: 1 engradado n. 5.298, avariado.
Idem: 1 dito n. 6.286, idem.

-Idem: 1 dito o. 6.a74, idem. • 	 •
Vapor francez Espagne, enti ado em janeiro

de 1911:
Despachos sobre agua —C: 6 caixas sem

numero, repregadas e avariadas.
Idem: 6 ditas, idem, idem, idem.
idem: 2 ditas idem, idem, idem.
HIIIIC: 4 ditas na. 158, 2, 98 e 127, idem,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 71 e 30, idem, idem.
C: 2 ditas na. 549 o 439, idem, idem.
Idem: 2 ditas na. 421 e 43I„ idem, idem.
Idem: aditas ns. 471 e 516, idem, idem.
Idem: 3 ditas ns. 529, 466 e 493, idem,

Idem.
Idem: 3 ditas na. 490, 498 e 411, idem,

idem.
TBC: 7 ditas sem numero, idem, idem.
Rio—JPC: 5 ditas na 56, 33, 166, 47 e 188,

idem, idem.
FAO: 4 ditas na. 101, 135, 138 182, idem,

idem.
Vapor francez Thespis entrado em janeiro

de 1911.
Cites do Porto—Armazem n. — TBC: 3

caixas sem numero, vasando.
Vapor francez Espagne, entrado em ja-

neiro de 1911.
Ai mdzem n. 5—SIIIIC: 2 caixas os. 348 e

374. repregadas.
Idem: 1 dita n. 355, idem.
C—IIII—C: 2 ditas sem numera, alamba
Idem: 2 ditas, idem. idem.
Idem: 2 catas, idem, idem.
Alvaro—Rio: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Colombo: 3 ditas,- idem, idem.
'dein: 2 ditas, idem. idem.
C—IIII—C: 1 dita; idem, idem.
Despacho sobre agua—RCee: 1 dita sem

nunairo, repregada.
Vapor SGn Nicolas, entrado em janeiro de

.1911:
Caca do porto—Arinazem ti. 5—DWC: 1

caixa n. 9.984, repregada.
CaC: 1 dita, sem numero, avariada.
GZC: 1 dita n. 308, repregada.
TRC: 1 dita n. 236, idem.
Idem; 1 barrica n. 236,225, idem.
Vapor inglez Byron, entrado em outubro

de 1910:
Caos do Porto—Armazem n. 1—B: 2 tinas

ns. 731 e 505, quebradas.
Idem: 2 ditas, n. 293 e sem número,

idem.
CCVF—C76: 1 caixa n. 1.815, idem.
Idem: 1 dita n. 1.811, idem.
D—KING: 1 dita n. 23, idem.
FIVI&C:- 1 dita n:6, reprega;da.
LIC: 1 dita, sem numero, idem.
C-.-P—H: 1 dita n. V26.413; idem,
Ideni: 1 dita n. 928.2 2, idem.
Idem: 1 dita n. 927.942. quebrada.
P.ICCo : 1 dita n. 52, idem.
Sem mai ca: 1 tina, sem numero, idem.
Vapor Ethelnaida, entrado em janeiro de

1911:
Cacs do Porto—Armazem n. 4—ADS: 1

cai a n. 635, avariada.
394: 1 dita .u. 635, quebrada.
Alfandega do Rio ,10 Janeiro, 28 de janeiro

de 19 1.—Pelo inspector, M.	 clã Barros,
ajudante.	 1

1..bsa
Vapor inglez Byron, eirtrado em ,janeiro

de 1911._	 •
Caes do Porto n. 1 — ACK: 1 eiágradado

n. 1.20a, quenrado.
BM&a: 2 barricas sem mimarias, idem.
CHP—a-5: 1 caixa n. 1, idem.
G&C: 1 dita n..500, idem.
JRZ—Rio: 1 dita n. 103, ideai.	 .
LtlaCo : 1 dita e. 4.733, idem.

Lltaaata. 2'ditas na. 4.732 e 4.736, idem.
iRZ—ftio: 1 dita n. 104, idem.
LII&Co : 2 ditas na. 4.730 e 4.731; idem.
LC: I dita n. 3.931, idem.
LIO: 1 dita sem numero, idem.
LHaaCo : 1 dita n. 4.597, idera.
LC: '1 dita n. 3.936, idem.
LII&Co : 1 dita n. 4.601, idem.

• PDF—IMJP: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 2 ditas ns. 108 e 102, idem.
Idem: 3 ditas na. 74. €6 e 58, idem.
Idem: 2 ditas ns. 84 e 86, idem.
Idem: 2 ditas na. 110 e 114. idem.
P&S-8.687: 1 dita n. 2.673, idem.
P: 1 dita n. le ',Tem.
Vapor Cap I,	 entrado em janela°

de 1911.
Cá,es do 'Porto — Armazem n. 2 — AB: 1

caixa n. 21.504, repregada.
ARP,C:1 dita n. 310, idem.
ATQ: 1 ditan. 1 . 251, idem.

. C—C—R—J: 1 dita ti. 2.287 b, idem:
DII: 1 dita n. 2.618, idem.
ESC: 3 ditas na. 3.165/62.0e2, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.068/3.070, alem.
G1JC: 1 fardo n. 3.400, repregado.
G. 1 caixa n. 7.716, repiegada.
JSC: 1 dita n. 998, repregada e avariada.
JSC: 1 dita n. 1 084, dem
OKL: 1 dita, n. 171, idem.
OPC: 2 ditas na. 12.250e 12.160, idem,
O: 1 dita n. 7.435, repregada e avariada.
VSF: 1 dita n. 3.704, repregada.
Barca Lueltonaw, entrada em janeiro de

1911.-20 Externo.
37 sucos de arroz, sem numero, com

falta no peso, idem.
Vapor Thespis, entrado em janeiro de

1911.
Cáes do Porto—Armazem n. 9—AC—RJ.

1 c iixa. n. 858 reprega,da.
DVR: 1 dita n. 1.928, idem.
11/0d.: 1 dita n. 55, idem.
E \T&C: 1 dita 1.288. idem.
ES&C: 1 dita n. 4.153, i .em.
LFIta. 1 dita n. 20, idem.
40: 1 dita n. 1.593. idem.
Moraes: 1 dita ri. 293, idem.
K: 1 dita. 2.693, idem.
Vapor alterna() Halle, entrado em janeiro

de 1910.
Arinazem n. 10 — 22: 1 caixa ti. 1.076,

repregda,.
Mi:: 1 dita n. 2 481, idem.
ARA: 1 dita n. 341, idem.

1 dita n. 572, idem.
Brazil: 1 dita n. 2.135, ilern.
D—GL: I • ita n. 862, avaritda.
EIHIC: I dita n. 131, reprna.ada.
ECL: 1 dita n. 233, idem.
EGLC—HS 1 barrier. n. 5.6a2, alem.
HSCa-TA: 1 caixa o. 98.004, idem.
JAIIII: 2 ditas	 2.064 e 224, avariadas.
RF ;C: 1 dita ii. 9.577, repregada.
RPC: 1 dita n. 2.623, idem.
DK.: 1 dila n. 56aid . m.
Fontes: 1 dita n. 5.764, avariada.
IIIINIC: 1 dita. n. 2.495, i Jena
Mohno—EGME : 1 cita n. 2.203, idem.
Vapor inglez Oronza, entrado em janeiro

de 1911.
Armazem n. 4-11 ICC: 2 caixas na. 8 949

e 8.950, aepregadaa.
Vamor italiano Riva, entrado em janeiro

de 1911;	 s
Des pacha sobre agua— LAC: 8 barricata

vasando.
KFA 6 dit is, idem.
Vapor inglez Gihire, entrado em janeiro

de 1911.
Armazem de arnastras — &Miro : caixa

sem numero. pepreaada. .
Vapor inglez Oronza, entrado em janeiro

de 1911.

An azem de amostras—A: 2 caixitans.-600
e 610,Irepregadás.

JLC: 1 dita n. 1.211, idem.
LENI: 1 dita n. 4.824, idem.
Vapor aliem-ao Germanica, erstra.da em

janeiro de 1911.
Armazem n. 9—B&S: 1 caixa repregada

e aviriada.
Vapor inglez Chatos, entrado em janeiro

de 1911.	 _
Armazem n. 12—BCEE: 1 barrica nume-

ro 34903, repregada e avaria ia.
181—OAZ: 2 caixas na. 342 e 241, repre-

gada.!
GAZ-216: 3 barricas os. 1, 2 e 3, repre-

gada 'e avariada.
G VZ: 1 ca i xa n. 1, repregada.
181,-GAZ: 2 ditas na. 140 e 150, idem.
Idem: 1 dita n. 149, idem. , •
GNZ 1 dita n. 2.187, idem.
Idem: 1 barrica n. 425. idem.
4.757—R : 2 ditas ns 140 10, idem.
X:1 dita n. 3.989, idem.
Vapor italiano Ri-v ,), entrado em janeiro

de lall.
Armazem n. 3—II.B: 2 caix.is  os. 2.491 e

2.605, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.402, idem.
Idem: 1 dita n. 2.403, ret reaada.
OIIIIR: 1 dita n. 1.201, rearegada e ava-

riada.
PB: 1 dita n. 12.130,rrepregada.
EasRH: 1 dita n. 35.639, repregada e'

avariada.
• Idem:. 2 ditas na. 35.640 o 35.642, ava-
ria

Idiant: 2-ditas na. 35.646 e36.55, idem.
Idem: • 2 ditas na. 35.643 e 35,644, idem.
além: 1 dita n. 9, idem.
Vaaor ital iano Rira, entrado em janeiro

de 1911.
Ar na,zem n. 11—BC: 1 ca'xa n. 12.858,

avariada.
Iclam: 1 dita n. 12.859, idem.
CÉ E .: 1 fardo ii.97, idem.
CP1I1I: 1 caixa o. 1.780, repregada
D&C: 1 dita ra 36.215, repregada o ava-

riada. -
FBC: 1 dita n. 1, repregada.'
Idem: 1 cesti n. 4, avariada.
ala': 20 caixas, idem.	 .
J8&14: 1 dita u. 811, idem.
IIIFIII: 1 dita n. 4, idem.

• Vapay inglez Rica entrado em janeiro em
de 1911.

Armuem n. 3—SS: 2 caixas na. 687 e
605 1 avariadas.
• Idem: 2 ditas na. 602 e 623, idem.

latan: 2 dias os. 620 e 597. liem idem.
Idem: 2 ditas na. -92 e 58, repregadas.
Irem: 1 dita n. 600, avariiala.
Ide-n: 1 dita n..610. repregada.
Idem: 2 barris na. 624 e sem numero, va-

is:iiaan:1ela.

sMC: 1 dita n.	 repregada;

al ..i ( m : 2 ditos n. 668 e sem n umera, idem.'
Idem: 1 caixa n. 584, repregada e aá-a-

A59C: 1 dita n. 4.705, repregada e ava-
: 	 •

51- 1 dita n. 10.759, ropregada. •
yra 1 dita n. I, repreg ala e avariada.
WBC: 1 d ta n. 35.739. reaviam
alem: 2 ditas na. 36.208 e 35.376, ava-

ria:11s.	 -
Idem: 2 ditas na. 35.7350 11.752, repre-

galas.
Armazern n. 3 — Vapor inglez

trad em janeiro de 1911. a
Y&C: 2 caixas na. 35.734 e 11.752, re-

pregadas.

Rina eu-



Ministerio da, Marinha
• SUPERINTENDENCIA DE NAVEGAÇAO

DIRECTORIA DE HYDROGRAPHIA E OCSANIOGRA-
PEIA

Aviso aos navegantes n. 10

Entrada da barra de S. Francisco do Sul—
Estado de Santa Catharina

Boia fóra do Jogar

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que a boia conica, preta, do extremo \ do
banco da ponta de João Dias, na entrada da
barra do rio S. Francisco do Sul, Estado de
Santa ("atliarina, se acha fiara do seu raspe-
cti vo

ProN idenciou-se, entretamto, para a sua
reposição, do que se dará avisa opportu-
nainente

Directoria de Hydro..,araphia e Oceamogra-
Phia, 27 de janeiro de 1911.-9 direct.,r,
Miguel Antonio Fstiza Junior, capitão de
mar e guerra.

Ministerio; da Marinha,
SUPERINTENDENCIA DE NAVEGAÇÃO

DIRECTORIA DE HYDROGRAPHIA E OCEANO-
GRAPHIA

Aviso aos navegantes, n. 9
Entrada da barra dá Victoria —Estado do

Espirito Santo Reposição da bola ao
SE da ilha da Golleta

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação. avio aos navua.ntes
que a bola cunica vermelha, na entrada da
barra da Victoria, Estado do Espirito Santo,
fundeada ao SE da ilha da Golleta. que
havia uesapparecido, como consta , o aviso
n. 1, de 8 de janeiro do atino passado, foi de
novo reposta na sua primitiva posição.

Directoria de Hydrographia e Oceanogra-
phia, 26 do janeiro de 1J11.--0 director,
Ligue Antonio Fiu.sa Junior, capitão de
mar e guerra.

Ministerio da, Marinha,
SUPERINTENDENCIA DE NAVEGAÇÃO

.E.'40cola Naval
De ordem do Sr. vice-almirante director,,'

faço publico, para conhecimento dos inter.'
essados, que E0 acha aberta a inscripção
matricula para urna vaga existente no curso:
de Marinha, devendo a mesma ser encer-
rada no dia 10 do fevereiro proximo, ás 2
horas da tarde.

A inscripção será feita mediante requeri-
mento dirigido ao director, asstenalo pelo
pae, mãe viuva, tutor ou correspondente
dos candidatos e instruido doe documental
que comprovem:

1°, que é brasileiro
20 , que foi vaccinado com resultado apro-

veitavel ;
3°, que sua idade está comprehendida en-

tre 14 e 18 annos ;
4°, que, além de 'ião ter defeitos physicos,•

disp5o de emale e robustez necessaria á vi-
da dc mar

5°, que, finalmente, está approvado no
Collezio Militar, Gymna,io Nacional ou'
estabelecimento equiparado nas seguintes
maiorias: portuguez, framez, inglez, geo-
graphia, especialmente do Drazil, historia,
especialmente do Brazil, aritismetica,
gebra, geometria, trigonometria . rectili-.
nea, desenho geometrico e elumentar, phy-:
sica e chimica e historia natu.-al.

Nos réspectiv,,s alquerimento p deverão Os
signatarios declarar que acediam as re.
sp,,nsabilila.des estatnidas nos na. 2 e 3 d6
art. 23 do regulamento em vigor.

Os candid Itos serão submettidos nesta es-
cola ao concurso do admissãa, que consta, das
se.mintes matulas: arithinetica,, algebra,
geometria. trhronometria .reetilinea e es-i

algebr y superior e desenho linear
geomei rico elementar.

Escola Naval, 30 de janeiro de 19l1.-
Amador Busto de Andrade, 1 0 official. (•

Escola, Naval
De ordena do Sr. vice-almirante dir, ctor,'

deve e mparecer com urgenei nesta escola,:
o as girante do 3° armo do curso du ma-
chia...s, João Rodrigues da Costa.

E.Qcola. Naval, 1 de fevereiro de 1911.—
Amador Bueno de Andrade, 1 0 official.	 (•.

da. Gr uci-va,

INTENDENCIA DA Ha REGIÃO MILITAR

DIRECTORIA DE HYDROGRAPHIA
OCEANOGRAPHIA'	 • Praça da Republica

À viso aos navegantes, n. 8	 •
i

Entrada do porto do Recife—Estado. de Per-
nambuco — Boia illuminativa da Barra
Grande -
De ordem do Sr. vide-almirante superin-

tendente de Navegaçao. aviso a o niivegan-
'te,i que a bola itluminativa ca Barra cirande,
na ente da do p rto do Recife, Estado de
Pern mb ico, se acha funde .da na se uinte
po ic..ã o: Pilarei do Recife po 2:° NE, phard
de Olinda por 28° SW e Forte do Buracoo
por 34 . SE.

Ficam sem etreito is inarcaçii s indicadas
no aviso 11..21, de S de novem'xo de 1910.

Directoria de Hyt:o 4raphia e Oceano2Ta.-
ph,a. 26 de janeiro de 1:41. — O drector,
Mzpuel Antonio linza Junior, capitão do mar
e guerra.

(•

Quinta Divisão do Dopai-Lar.,
mento da Guerra,

•
, De conformidade com o art. 14, alinea d,
do regulamento para os Serviços Geraes
Ministeria da Ou irra, 3 de ordem do Sr. ge-
neral de divisão chefe do Departameato da
Guerra, chailaio estar aberta a coneurrencia;
publica para as obras a se fazerem no quarm
el d • 520 batalhão de caçadores, á tua

Areal, nesta Capital.

De ordem do Sr. general inspector, dis-
tribuem-se memorandos para acquisição de
bandeiras naeionaes até ás 2 horas d h tarde
de 3 do fevereiro proximo.

Quartel General da 90 Região Militar, 31
de janeiro de 1011. — 1° tenente inten-
dente Manoel Miada°.
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• A&C: 9 ditas sem numero, avariadas.
• Arma.zem n. 1—Vapor feancez Malte en-
trado em janeiro de 1911.

Bragança: 1 caixa n. 1.289, avariada.
CSA: 2 barricas ns. 3.24 e 3.025, re-

pregadas.
CGC: 1 caixa n. 904, avariada.
CRC: 1 dita n. 21, reprigada.
DWC: 6 fardos ns. 9.953/58, repregados.
DD: 1 caixa n. 93). avariadas:
JD: 1 dita a. 12.111, idem (com 43 kilos).
MR.: 1 dita n. 6.8{14.813, idem.
POC: 2 ditas os. 914 e 1.071, idem.	 1
Rodrigues: 2 ditas na. 4.474 e 4.486 I,

idem.
Idem: 1 dita o, 1, idem.
TO: 1 dita n. 18, i .em.
CC: 3 ditas as. 1.151 , 53, idnin.
Idem: 2 citas os. 2.107/8, idem.
SaC: I dita n. 455 511, idem.
SG: 1 dita n. 604. item.
Armazem n. 16—Vapor inglez Liddentali,

entrado em janeiro de 1911.	 •
11II: 20 barricas, avariadas.
Idem: 2 ditas, idem.
Ide 2 ditas, idom.
Idem: 2 ditas, idem.
Idem: 2 ditas. idem,
P: 50 ditas, idem.
Vapor inglez Liddendali entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazem n. 16—P: 2u barricas sem nu-

mero, avariadas.
Id m: 30 ditas idem. idem.
SS,C: 1 dita n. 3.203, idem.
FF: 4 ditas as. 101(4. idem.
CPC: 1 dita n. 1.35n, liem.
JAA: 50 ditas sem numero, idem.
Idem: 2) ditas idem. .dera.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 caixa idem, avariada e repre-

ga da.
Idem: 50 ditas idem, avariadas.
11.1(T: 20 tardo q idem, idem.
Idem: 20 c Lixas, idem, i iern.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Ideir 50 ditas idem, idem.

em: 20 (dias idem, i em.
Idem: 2 dita, Idem, idem.
Idem: 1 dita n. 110, repregada e ava-

riada.

Va -or allemáo Walle, entrado em janeiro
de 1911.

Arma,zem n, 10—Lino: 1 dita n. 2.063,
repregada.

Goubet: 1 dita n. 3.297, idem.
Lin,: 1 dita n. 1.21, repregada e ava-

riada.'
III III: 1 dita n. 3.200, repregada..
OPC: 1 dita n. 12.370. idem.

- Idem: 1 dian. 12.355. idem.
OLG: 2 ditas as. 29ii e 386, idem.

Vapor inglez Byron, entrado em janeiro
de 1911.

Caes do Porto—Armazern n. 1—CPH: 1
caixa n. 924.817, titia:lida.

Idem: 1 dita n. 925.457, idem.
PJCCO—GGG: 1 dita sem numero, repre-

gada.
R ERS: 1 dita n. 3, quebrada.
U—S—M— C — O: 1 dia. n. 38.920 A,

idem.
X-5.710: 1 dita 3.921 , idem.

'	 1 dita n. 3.9 2. idem.
EB: 1 dila a. 111, mem.
Idem: 7 volumes sem numerns, idem.
A—C—CO: 2 caixas na. 4.C86 e 4.687,

aval iadas.
Alfan lega do Rio de Janeiro, 30 de ja-

, metro de 191/ .—Pelo inspector, M. F. Barros,
'ajudante.

•
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Os concurrentes devem apresentar as pro-
postas em duas vias, em carta fechada, no
dia 10 de fevereiro. a 1 1:ora ai tarde na
3• secção da 5a divisão, onde serão forneci-
-dos todos os esclarecimentos nec,ssari s.
• São as seguintes as condições estabele-
cidas:

1. a As obras serão executadas de accôrdo
com o orçamento.

2. a Os materiaes empregados serão de
primeira qualidade e previ imente exami-
nados pelo engenheiro que fiscalizar a obra.

3. s O contractanto deverá iniciar as obras
dentro de cinco dias da data da approvação
do contracto pelo Min n sterio da Guerra.

4. 4 Não serão acceitas propostas por preço
superior ao do orçamento.

5. a Cada proposta deverá ser acompanha-
da do conhecimento do deposito na Contabi-
lidade da Guerra, da quantia de 1:000$ para
garantia do contracto, deposito este que o
proponente perderá em favor da União,
caso deixe de assignar o termo do contracto
no prazo . de cinco dias da data da notifica-
ção. Apresentará ta,mbem documento do
pagamento do imposto de industria e pro-
fissão.

6. a O proponente apresentará documento
que prove sua idoneidade, caso não seja co-
nheci lo por qualquer dos membros da com-
missão de concurrencia.

7. a A concurrencia versará apenas sobre
o preço total da construcção. -

8. • Não se tomarão em consideração quaes-
quer uffertas de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais vantajosa.
• 9. a Os concurrentes apresentarão fiador
idoneo.

10. Para ser assignado o contracto, o
concurrente preferido depositará na Conta-
bilidade da Guerra, paiagarantia da boa
execução das obras, 5 O/0 do valor do con-
tracto.

Quinta Divisão, Rio de Janeiro, 30 cie ja-
neiro de 1911. — Joaquim Martins de Meio,
coronel chefe.	 (•

Junta de Revisão Alista-
mento e Sorteio Militar da
Capital Federal

O coronel Felippe José Corrêa de Meio,
presidente desta Junta, faz saber aos alis-
tados abaixo mencionados, que deverão com-
parecer perante a mesma, quinta-leira 9 de
fevereiro proximo, ás 12 horas do dia, para
os fins que se seguem :

districto (Santa Rita)
Ns. 111 e 194 Joaquim Ferreira Monteiro

e Adolpho Madeira, afim de serem inspeccio-
nados de saúde.

30 districto (Sacramento)
N. 760 João da Silva Ferreira, para o

mesmo fim acima.
Ns. 123 e 139 Octavio da Motta Lima e

Avelino Emilio Rodrigues, para que apre-
sentem documentos que provem a sua qua-
lidade de estrangeiros.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, lavrei o presente edital, que vai sub-
pripto por mim e rubricado pelo presi-
dente.

Arsenal de Guerra (antigo), 26 de janeiro
- de 1911.— Major Caries Jansen Junior, secre-(+cio.	 (•

Ministerio da Viação e Obra
Publicas

Directoria Geral do Expediente

tONCURRENCIA. PARA. A CONC—ESSÃO DE UMA
RED3 TELEPIIONICA ENTRE AS C;DADE .: DO
RIO DE JANEIRO E A CAPITAL "DO ESTADO DE
S. PAULO E OUTROS PONTOS E • TRE OS QUAES
TAL SERVIÇO NÃO ESTEJA INSTALLADO

De ordem do-Sr. ministro, faço publico
que, no dia, 23 de fevereiro de 1911, ao meio
dia, saião abertas nestas directoria propos-
tas para o estabelecimento de com m ca-
ções telephonicas entre a Capital Fe eral e
a cidade de S. Paulo, mediante as seguintes
condições :

Ao concessionario, ou á empreza por elle
organizada, será concedida perm são para
construir e explorar linhas telephonicas,
ligando as cidades do Rio de Janeiro e de
S. Paulo, resalvados os direitos de ter-
ceiros.

II

O concessionario obriga-se a submetter á
a.pprovação do Governo, dentro do prazo
de oito mezes, contados da data da assigna-
tura do contracto, a planta de suas linhas,
com indicação da posição destas em relação
aos circuitos electricos, situados até 20 me-
tros de distancia para cada lado, e os typos
dos apparelhos, postes, isoladores e fios ou
cabos, que tiver de empregar.

Os trabalhos de construcção serão inicia-
dos destro de oito dias depois que o couces-
sionario for scientificado da approvação da
planta e ficarão terminadcs no prazo de 24
mezes, contados da data da assignatura do
contracto.

IV
O serviço que faz objecto da presente con-

cessão e que consiste na transmissão directa
da palavra fallada será lis .alizado pela Re-
partição Geral dos Telegraphos, que expe-
dirá o respectivo regulamento.

V
O concess'ona,rio concorrerá para as des-

pezas de fiscalização, mencionada na clau-
sula IV, com a quantia annual de 6:000$,
paga por semestres adeantados.

VI
O concessionario pagará ao Governo a con-

tribuição de 0/0 da renda bruta de suas
linhas telephonicas, depois' de deduzida a
de fiscalização, de que trata a clausula an-
terior.

• VII

O concessionario poderá estender os fios ou
cabos para as suas communicações sobre os
tectos das casas e bein assim sobre postes
fincados nas ruas e estradas, observando as
posturas municipaes e salvo a indemnização
a que tiverem direito os proprietarios.

VIII

Ao Governo assiste o direito de mandar
suspender os serviços por tempo indetermi-
nado, em caso de perturbação da ordem pii-
blioa, indemnizando o concessionario do pre-
juizo, que será calculado pela renda do anno
anterior, correspondente a igual periodo.

• IX
O concessionario é obrigado a introduzir

no serviço todos os melhoramentos que lhe
forem indicados pelo Governo, sem direito
a indemnização alguma.

X
As tarifas serão préviaménte submett idas
approvação do Governo. .

O coiressionario é obrigado a ceder :gra-
tuitamente á Repartição Geral dos Telegra-
phos quatro.circuitos, mantidos em perfeito
estado de funccionamento e reservados ex-
clusivamentá ao serviço official.

••• XII
As communicações de qualquer das -linhas'

não poderão ser interrompidas por mais de
48 horas, salvo caso de força maior, a juizo
do Governo.

XIII
Além das estações centras que installar

nas cidades do Rio de Janeiro e S. Paulo, o
concessionario poderá estabelecer agencias
e cabinas telephonicas nas localidades si-
tuadas no percurso de suas linhas, medi-
ante antorização do Governo e resalvados os
direitos de terceiros.

XIV
O prazo da concessão será de trinta ames,

contados da 'datado funccionamento da linha
entre o Rio de Janeiro e S. Paulo, dttrante o
qual não será autorizado o estabelecimento
de outras linhas telephonicas. ligando entre
si duas ou mais localidades em que o con-
cessionario houver installado o seu serviço.

XV
Findo o prazo da concessão reverterão

para o dominio da, União, sem indemniza-
ção alguma, todas as installações de que
trata a presente concessão.

XVI
O Governo reserva para si o direito de res-

gatar as linhas que estiverem em explo-
ração, depois dos 10 primeiros atines, con-
tados do dia em que começarem a funccio-
nar entre as cidades do Rio de Janeiro e São
Paulo.

O preço do resgate será equivalente ao
capital que', produzir, a juro de 5 ao
anno, uma renda igual á média liquida obti-
da pelo concessionario, nos tres annos an-
teriores á encampação e mais uma bonifi-
cação de 10 0/0 sobro o capital assim cal.-;
culado.

Em todo ,caso, o preço do resgate , não
será inferior ao capital despendido effecti-
vamente pelo concessionario, na construcção
da linha e de suas dependencias.

XVII
O concessionario poderá fazer ajustes corÈ

as emprezas congeneres para o fim de fa-
cilitar as communicações com os seus assi--
gnantes, submettendo. os, préviamente,
approvação do Governo.

XVIII
Pela inobservancia de qualquer das clau-

sulas do contracto o Governo poderá impôr
ao concessionario multas de 100$ a 1:000$,
que serão descontadas da caução a que se re-
fere a clausula XX.

XIX
• O Governo poderá declarar caduco o con-

tracto, independente de acção ou inter-
pellação judicial, perdendo o concessionario
a respectiva caução:

1 0 , si forem excedidos os prazos estabele-
cidos nas clausulas II e III e o Governo não
quizer prorogal-os ;

20 , si fôr verificado o abuso de empregar-
se algum dos fios para outro fim que não
seja a transmissão da voz;

3°, si, depois de estabelecido, o serviço fôr
interrompido por mais de um mez, salvo
caso de força maior, a j uizo do Governo.;

4°, si dentro de 15 dias a caução, de que
trata a clausula XX, não tiver sido inte-

-grada, quando fôr_desfalcada.nos 'termos da
clausula XVIII ;	 .

5., sia, presente concessão; - fôr traias-
ferida a outrem, sem autorização do Gor
verno. •j
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XX
.,

Antes da, assignatura do contracto, o con-
nesSionario depositará no Thesouro Nacional
a quantia de 0:000$ em apolices da divida
publica, Que ficara como caução, para ga-
rantia de sua fiel execução e que reverterá
para a União no caso de caducidade do con-
tracto.

XXI
Cada proposta deverá ser acompanhada

do conhecimento de deposito, no Thesouro
Nacional, da quantia de 5:000$ em dinheiro,
sem juros, ou apolices da divida publica fe-
deral,revertendo essa quantia para a União,
caso o roponente escolhido deixe de assi-
gnar o respectivo termo de contracto no
prazo de 30 dias, contados da data em que,
pelo Diario Oficial, lhe fôr notificada a accei-
tação de sua proprsta.

XXII
A idoneidade dos proponentes será exami-

nada e julgada préviamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos au-
tores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Ministerio da -Viação e Obints
-Publicas

INSPECTORIA GERAL DE NAVEGAÇÃO

A' 1 hora da tarde de 31 de janeiro de'
1911, reunida a commissão julgadora da
idoneidade dos proponentes para o serviço
da navegação de Pernambuco, foram apre-
sentadas duas propostas pelos seguintes pro-
ponentes: Companhia Pernambucana de
Navegação e Lloyd Brasileiro, os quaes pro-
ponentes foram julgados idoneos, devendo
comparecer nesta Inspectoria Geral de Nave-
gação no dia 3 do mez de fevereiro entrante
á 1 hora da tarde, para a abertura das pro-
postas de preços.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1911.
— Carlos Vidal de Oliveira Freitas, inspector
geral.	 (•

•••n •••••••

Minis terio da Viaçtio e Obras
Publicas

cações que entender necessarias, idevendo
porém, ãzel•o com a precisa antecedessia.
Si das modificações resultar prejuizo ao coa-
tractantesserá este indemnizado da is spe-
ctiva importando, e, na falta de accôrdo
por arbitramento.

Correrão por 'conta da Cominissão Fiscal
e Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro os direitos aduaneiros do mate-
rial importado, devendo os conhecimentos
ser consignados á mesma e entregues no seu
escriptorio

O Governo entregará, livre e desemba-
raçada, ao contractante a área. precisa pará,
a execução das obras previstas neste edital.

7L	 •

No contracto serão estabelecidas as penas : -	 •
pelo não cumprimento das clausulas, em
forma de multa ou rescisão, e bem assim o
modo de resolver as questões que so susci-
tarem entre o Governo e o contractante.

XXIII
As propostas serão abertas e lidas deante

de talos os coricurrentes que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade.

Cada um rubricará a de todos os outros.
Antes do qualquer decisão serão publicadas
na integra.

XXIV
• As propostas não poderão conter sinão

ama, formula do completa submissão a todas
as clausulas deste edital e a quota da renda
bruta que o proponente oferecer. Não se to-
marão em consideração quaesquer ofertas
sie vantagens não previstas neste edital,
nem propostas que contiverem apenas o ofe-
recimento do uma bonificação sobre a pro-
posta mais alta.

XXV
A preferencia cabe de direito ao propo

.- isente que oferecer maior quota de renda
bruta, por roinima, que seja a diferença en-
tre ella o qualquer outra.

XXVI
Cada proposta, devidamente selada, será

fechada em enveloope lacrado, sobre o qual
o proponente escreverá: proposta de.. ..
(nome do proponente). A esse enveloppe
reunirá as provas que puder apresentar de
sua idoneidade e o recibo da caução a que se
refere a clausula XXI.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o roce-.bimento das propostas.

.Nesse dia, com as formalidades de costume,
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se deites os documentos de prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas fechadas como se acharem, em
um mesmo involucro, que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes presen-
tes,ficará, depositado no Ministerio da Viação
e Obras Publicas, sob a guarda do director
geral do Expediente.

Dentro de oito dias serão publicados no
Diario Oficial es nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, annuncian-
do-se o dia para a abertura das suas pro-
postas,sendo nesse dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das, como foram entregues.

Directoria Geral do Expediente, 23 de de-
liembro de 1910.— Gustavo A. da Silveira,
director geral. 	 (-

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

CONSTRUCÇÃO DE QUATRO ARMAZENS EXTERNoS
DE 20mX 501n PARA AS OBRAS DO PORTO DO
RIO DE JANEIRO, NA AVENIDA DO CÃES A
PARTIR DA ESQUINA DA RUA OITO

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 7, de março ao meio dia,
nesta directoria Geral, serão recebidas e
abertas propostas para a construcção de
quatro armazeno externos para as Obras do
Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições:

1"

Os armazeno serão construidos de inteiro
accôrdo com o plano organizado pela Com-
missão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estando no es-
criptorio da mesma, avenida Central 52, á
disposição dos concorrentes, os respectivos
desenhos e especificações.

•
O preço total não' poderá exceder do

515:2124;857, não sendo tomadas em conside-
ração as propostas de preço superior.

34

A fiscalização do todas as obras e traba-
lhos ficará a cargo da Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, com a qual o contractante de-
verá entender-se directamente'sobro todos
os assumptos concernentes á sua execução.
A administração dos trabalhos da c,onstru-
cção caberá ao contractante, que terá a li-
bera,de de empregar os apparelhos e pro-
cessos que mais lhe convierem, respeitando,
porém, o plano approvado, as especificações
e demais condições do contracto.

4*

O prazo marcado para a conclusão dos ar-
mazeno será de seis meses, contados da data
da assignatura do contracto, sendo incluido
neste periodo o prazo necessario para o con-
tractante apparelhar-se e installar o ser-
viço.

5s

•

Fica reservada ao Governo o direito de
introduzir nos planos approvados as modifi-

A concurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente e o preço da constru-
cção. O concorrente deverá apresentar do-
cumentos provando já ter executado coa-
strucções semelhantes.

10"
Cada proposta deverá ser acomptin nlada

do certificado do deposito no . The,ouro Na-
cional da quantia de 30:000$, giro reverterá
para os cofres da União, caso o sropsnsiito
escolhido deixe de assignar o respectivo Lei.-
mo de contracto no prazo de In dias conta-
dos da data, em que, pelo Diario Officel, lhe
fôr notificada a acceitação de sua proposta.

1 I" .
As propostas deverão limitar-se a indicar

os preços de unidades, constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
nesta directoria geral, sendo esses preços es-
eriptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas colo-
mnas correspondentes da mesma relação o
não psdendo a proposta conter condição al-
guma Rira deste edital.

Cada proposta, assim organizada, e de-
vidamente sellada, será fechada em envo-
lucro lacrado, sobre o qual o proponentee coro
creverá: proposta de F 	
proponente).

A esse envolucro reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da c tuç'io a que se refere a condi-

esses documentos serão fechados
çãTo alrs.

em um segando envolticro igualmente las.
orada, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tumo, serão abertos todos os envolucros,
desentranhando-se delles os documentos do
provas de idoeeidade e reunindo-se os clivo-
lucros com as propostas de preços de uni-
dades, fechadas como se acharem, em um
mesmo envolucro, que, depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes pre-entes
que o queiram fazer, ficará depositado no-
Ministerio da Viação e Obras Publicas, sob
a guarda do director geral de Viação e
Obras Publicas.

Dentro de oito diae serão publicados no
Diario Official os nomes dor proponentes
julgados idoneos para o eontracto, • annun- -
ciando-se o dia para a abertura das propos-
tas de preços, sendo nesse dia restitu das
aos demais proponentes as respectivas pros
postas fechadas, como foram entregues.

•
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O governo, que se reserva o direito, de

julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, sena que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer
indemnização sob qualquer titulo.

12"
O deposito constante da clausula 10 e será

elevado a 50:000$, em apolices da divida pie-
blica federal ou em dinheiro, sem juros,
para a garantia e fiel observancia de toda e
qualquer das clausulas do contracto que for

.. lavrado de accardo com as presentes condi-
•ções, o qual só poderá ser assignado á vista
de competente recibo apresentado nessa

'• conformidade.
No caso de caducidade do contracto, o con-

tractante perderá esta caução em favor da
União.

13"
Todos os documentos referentes ao allu-

dido projecto das obras pcderão ser exami-
nados pelos interessados, quer nesta Dire-
ctoria Geral, quer no escriptorio na Com-
missão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estabelecido á
Avenida Central 52, ciado serão tambem
prestados os mais esclarecimentos e infor-
mações de que por ventura precisarem.

14s
A preferencia será dada ao concurrente

que apresentar menor preço para a constru-
ção. Esse preço será calculado multipli-
eando-se os volumes eu quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata
a condição 11 8, pelos apresentados em cada
proposta, sommando-se os diversos produ-
ctos assim encontrados. Esta somrna será
o preço da construcção, para o atreito da
comparação das propoetas.

Paragrapho unico. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo de com paração das propostas,
devendo ser opportunamente rectificados,
sem alteração dos preços de unidades, se-
gundo as medidas definitivas, as necessida-
des do serviço e as indicações do governo,
nos termos das presentes condições.

Directoria Geral de Viação e Obras Publi-
cas, 18 de janeiro de 1911.—Leaniro A. R. da
Costa, director geral.

ARMAZENS EXTERNOS A CONSTRUIR PELA
COMAISSÃO FiSCAL E ADMINISTRATIVA DAS
OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

DescripOo e especificaçoes

Os armazeno que pro;ecta construir esta
commiesão e cujos planos aqui se ;untam
compor-se-hão de quatro corpos de duas co-
xias ee 10m x401e, com o pé direito de 6m,80,
ligados a um corpo geral de 10/ex 80/e, com
deus pavimentos, com frente sobre a Ave-
nida do Cães; na fachada .posterior dos ar-
mazeno haverá uma platateraia coberta,
corr.da, com a largura de 3%50 e servida
pela linha ferrea.

Cada armazem mede, no primeiro pavi-
Mento, que fica a 0 8a8e sobre o nivel da rua,
1000m2 e no segundo pavimento, 200 m2. O
access() da rua ao primeiro pavimento será
dado por escadas de cantaria lave ada e do
1 0 ao 20 por escadas de ferro fulidido, em
caracol. Serão todos construidos do concreto
armado e aço, havendo unicamente ma-
dei I a em parte de esquadria.

A illumMação e a ventilação são feitas
por Intermedio dos lanternas nas coxias.

Os diversos trabalhos que entram nesta
construção se discriminam pelos seguintes
titulos:

1—Alicerces

São de concreto armado, ligados intima-
mente e formando gystema:

A composição do concreto será de um de
cimento, tres de areia o seis de pedra bri-
tada (1.3.6) e a da ossatura metallica, de
duas series e sete vergalhões de aço de
21 m/m de diametro e espaçadas de Or8,60,
amarradas por vergalhões transversaes de
5 m/m, espaçados de Ore,30.

As columnas. por intermedio das sapatas,
prendem-se por parafusos aos alicerces.

II—Columnas •

Serão de secção cruciforme, constituidas
por quatro cantoneiras de aço de

100 m/m x 100 m/rn 

10 m/m
e tolão no primeiro pavimento a altura de
6/21 .80 e no segundo, de 58,00. As suas sapa-
tas serão de ferro fundido.

III — Vigas de treliça
Sobre as columnas, repousarão as vigas

'de treliça, formadas de mont intes verticaes
e c •ntrafixas em diagonal, que farão o tra-
arejamento na parte .uperier. A sua altura
será de 0m,40, constando os detalhes dos
respectivos desenhos.

IV — Paredes

As paredes serão de concreto armado, for-
mando paineis, limitadas pelas columnas e
vigas de treliça.	 •

O concreto a empregar-se serã composto
de uma parto de cimento, duas de areia e
quatro de pedra miudamente britada (can-
gica) (1.2.4) e o metal, o deployd n. 15,
cujas a marraçõn se farão por vigas T, es
paçadas de 1%60 no s ntido vertical o 2e.10
no horizontal. A espessura das paredes, sem
o revestimento, será de 0'30. Tanto ex-
terna, como internamente, serão ravestidas
com cimento Vicat, ria proporção de una
para dons (1.2) e espessura approximada
de 0°1,01.
, No revestimento das pared ,s está incluelo

o das colmam, de fórma tal que ea:as affe-
tem, tanto externa como int ernamente, a
apparencia de pilastras. As paredes divi-
serias do sobrado elevar-se-hãe acima do
celhado, indicando a separação dos diversos
armazene. .

V — Fachadas

' Além do revestimento geral que terão, as
paredes serão ornamentadas com cimento
vital, na proporção de um para doas, do
modo que apeesemem a decoração estabe-
lecida no desenho dos planos.

VI — Solo do le pavimento

Será constituido por uma espessura, de
Onl , 'O de terra pilcada em cama Ias de
081.20, serviu to de lastro a uma chaoa de
concreto de 082,15, formado de uma parte de
cimento, tres de areia e seis de pedra bri-
tada (1.3.6) s •bre que assenta o lençol de
asphalto de 0,05 de espessura.

VII — Solo do 28 pavimento

Será formado por um estrada de concreto
armado com a es: e sura de 081.05, soado o
concreto emnregado de camposiçio Molifica
ao das paredes e o metal o deployd n. 10.
amarrado a vigas da do T. eseaçadas de
0,0,60. Em cima do estrado. virá o revesti-

. mente de lanada, que constituirá o Eoallio
tambe a os rodapés respectivos.

-	 VIII — Tecte
' Foi mar-se-lia poe uma cortina de metal

deployd n. 15, envolvida de cimento de um

para dous, que a revestirá, mantendo as
uecessarias aberturas para a ventilação.

IX — Telhado

No primeiro pavimento, será de telha
franceza, vidro fosco e venezianas, e no se-
gundo, de telha franceza. Os vidros foscos
assentarão em caixilhos metallicos.

As venezianas serão do ferro galvanizado.
As telhas se apoiarão sobre 'ripas de aço
espaçadas do 0'2,30, que, por seu turno, as-
sentarão sobre as aspas das tesouras, cujas
peças terão de trabalhar a flexão. Essas
tesouras serão de aço, dos typos lagonceau
e inglez:

Empregar-se-hão do typo inglez, unica-
mente tesouras mistas com meias tesouras
de cantos e °hão, nas abas do telhado:

Serão de troa aguas, tanto o teimado do
sobrado, como o das coxias.

Os detalhes das tesouras constam dos de-
senhos.

X — Escadas

Terão quatro degraos de cantaria lavrada
de 1,60 x0,3) e 30x0.20, as que dão accesso
ao primeiro pavimento; e do ferro fundido as
de volta, com 28 degraos de 0%80 de lar
cura.

XI—Esquadria

As janellas e portaes serão de madeira de
lei com duas folhas almofadadas, com as
respectivas ferragens.	 •

As ban ieiras e os mezzaninas serão de
foro forjado. Os portões serão de ferro ,cor-
rugado e corrediças sobro armação, com
supporta na parte superior, e terão as ferra-
gens para que sejam completamente segu-
ros, quando fechados.

• XII—Pintura

Será lisa, em tres mãos, estendendo-se a
toda a armação metaaica visivel e esqua-
aria.

XIII—Plata fórma -
Terá a largura de 31,1 ,50, partindo em

rampa da rua ,8 e revestida de uma camada
de cimento de 1 para 2, de 2 centimetros de
es lassara, aasente sobre camada de 0 m,15 de
coecreto.

A muralha de arrimo será de alvenaria
ordinaria, do i pedra argamassada com ci-
mento de 1 para 3, arca nassa que servirá
tambem para o rejuntamento na sua parte
visivel.

O seu coroa mento será de cantaria la-
vrada, na altura de 0".20. •

A cobertura d platafórma se apoiará em
consolos meta.11icos, firmados em colam ias
d s paredes e será de telhas francezaseas-
sente sobro rip is de aço. Na aba do telhado,
correrá urna guarnição de ferro galvani-
zado, acompanhando as calhas de cobre, que
se ligarão aos algerozes, tambem de cobre.

•
XVI	 Generalidades

As calhas paea, as coxias e respectivos al-
gerozes serã,e de ferro galvanizado, com as
denensões dadas nos detalhes desenhados, e
as do sobrado do cobre, .bem como os compe-
tentes algerozes:

O cimento deverá ser do 1 a qualidade,
assina como todo o material a empregar-se.

A areia será lavada em agua doce, e a
pedra do melhor granito das nossas pe-

.dramas.	 . ,	 ,
O terreno para a edificação será dado li-

vre e desembaraçado.
As seleiras das portas e portões serão de

cantaria lavrada, com as seguintes dimane .
sões : 1 ra .70 x 0 ,0,50 e 38ix Cre

A qualidade da material a empregar-se
ficará ao criterio desta comrnissão.
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Orçamento para quatro armazeno, de duas coxias, construidos de accOrdo com os planos de numeres 1 a ?

1. Excavação em terra para os alicerces: 710" 1,0><I mAX0m,7 M3
2. Alicerces de concreto com ossatura metallica:

Concreto: 7100. ,Ox I m,0><Om,5 	  M3
Aço em varões: 710',0x 42 kg 	  K

3. Piloannento de , terra .no interior dos armazens: 50m,OX
. X 80m ,0><Om,6 	 '	 	  M3

4. Asphaltamento do rolo dos arnaazens, sobre urna camada
de concreto: 50m,0><80m,0 	  AP

5. Paredes do cancrelo anilado metallicamente, com a es-
pessura de 0m,10:

Tres facliadas 	 , 	  M2
Paredes internas 	  M2
Revestimento interno e externo das paredes. 	  M2
()rnarnentação das fachadas 	  M2

6. Soalho do segundo pavimento de concreto armado metalli-
carnente, com a espessura de 0%05:

Soalho: 80m,0><10 2W 	  MI
Revestimento cora lanitite: 80 m,OX 10m,0 	  NP
Rodapé: 4 ><60m,0 	 , 	  1\41,

7. Forro do cimento armado para tectos: 80 m,OX 10m,0  '	  1112
8. Armação meta lura:

Ccdumnas de 6 m ,8: 131 X411 kg 	
Cobramos de 5,0: 39><202 kg 	
Sapatas: 131 x80 kg 	
Vigas d treliça de 5m ,0 de vão: 82X 156 kg 	
Vigas de treliça do comprimento de 10 metros: 54 X 312 kg.
Vigas duplo T, de Il m,81: 16 X 259k,6
Vigas duplo T, de 10m .0: 141>< 160 kg
Tesouras Polonceau de 10 m,0 de vão, incluindo o lanter-

nina : 112x 5961:g 	
Tesuras inglezas com meias-tesouras de cantos e oitão:

8><21501:g 	
Tesouras Polonceau, de 10 m,0 de vão para o segundo pavi-

mento: S0>< 4461:g 	
Te .;oara ingleza com meias-tesouras do cantos e oltao para

o segundo; pav;men to, cm 10m,0 de vão: 17(2000 kg 	  K
9. Telhado:

Ripas niet dlicas 12000m.0>< 51/4 ,14 	  K
Area, coberta por telim fr Lncuas:
Primeiro pavimento: 4x2x 40)(8 	 	  W
Segundo pavimento: 5m,50><2>< 80 	  M2
Venezianas de ferro g dr anizado : 2 (1.25 x 35) x 8 x8 x 1.60 x

X1.10 	  M2
Arei coberta de vidro, cern caixilhos metallicos: 8X Im,5X

><221 ,0 x 35 	 	 M2
Calhas gran les, de ferro galvanizado: 40 m,0x 8 	  NI
Calhas de cobre 	  NI

10. Cantaria:
Es adas de cintaria lavrada, com quatro degr,los, do

1 n1 J3 X 0m,',3><O,',2 	 	 1
Soleiras d 3 :,,m,7x0m,5 	
Soleiras de 3m,0x0,11,5 	

11. Es ,.das de forro fundido com 28 degráos, de 0m,8 de lar-
gura 	 	 1

12. Esquadria:
Portões de forro corrugado e c)rrediços: 3' 2,75 x3m,0><8 	  M2
Portas, janellas, mezzaninos e bandeiras 	  M2

13. Algerozes de ferro fu idido chatos de Om.10><O ,m,04 	  M
14. Pintura a ole), tre3 mãos na madeira e ferragens 	 , .. NP
15. PI Ltaforma :

' Exeavaçõas em terra e remoção: 0'2,7 X 0m .6 X 87 	 , ... N12	33,540
Aterro rloado em cana ad is de 0,20, 0m,60 X 3m ,10 >< 80%0. M3	 148,800
Embasamento de alvenaria ordinari L: Om150 x0m.60 x 87... M3	 26,10)
Muralha de alvenar;a, orauap ia: 0m,60X0m,40><80m,0 	  NP	 1,200
Rejuntament) dá muralha : 0"60 x 80m,C0 	  M2	 48,00
Cape Lmento de cantaria lavrada: "62 x 80m,0 	  NII	 49,60
Chapa de coacreto: 0%18 x 3 111 ,10 X 80m ,0 	  M3	 44,64
Campa de argam1S33.: 0m,02 X 3,10 X 80,0 	  M3	 :4,960

16. Cob grtura da plataforma
Consolos de aça: 25 x :0) kg 	  K	 , 5.000
R pus de aço : 17 x 80 X 7 	  K	 9.520
Telh tdo de telhas francezas .: 4, 5 x 80 	  M2	 350
Gonductores e algerozes de cobre nara aguas 	  NI •	 100
Guarnição de ferro galvanizado : 0 11 ,30 x 80 11,0 	  M2	 24

...

NU.	 Especifica çõee	 .d
•-•
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Visto. Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 18 de janeiro

448: 011$1 -O
67:201$677

de 1911. — Leandro A. R. de Costa, director geral.	 (t

Beneficio e administração 15 0/0 	  
•

•
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Repartição de Aguas, Elege-
tos se ,Obras Publicas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MATE RIAES, OBJECTOS DE EXPEDIENTE E
ARTIGOS DIVERSOS, DURANTE O ANNO DE
1911

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 10 de fevereiro proximo,
ao meio-dia, na sede da Repartição de
Aguas, Esgotos e Obras Publicas, á rua do
Riachuelo n. 287, serão abertas as propostas,
que até esta data tenham sido recebidas na
secção de Contabilidade, para o forneci-
mente, durante o asno de 1911, dos mate-
riaes, objectos de expediente ,e artigos di-
versos, constantes das relações impressas,
em numero de seis, que se acham á dispo-
sição dos interessados na mesma secçao de
Contabilidade, desde 10 a .m . , até 4 p.m.
dos dias uteis, referindo-se as ditas re-
lações aos grupos seguintes

1 0 grupo — Objectos de escriptorio, expe-
diente, desenho, etc.

2° grupo — Ferragens e artigos diversos.
30 grupo — Ferro e outros metaes, fer-

ragens e artigos semelhantes.
40 grupo — Tintas, drogas e artigos seme-

lhantes.
-5.° Grupo—Material de construcção, ma-

deiras, cal, tijolos, etc.
6. 0 Grupo—Material metallico;para cana-

lização de agua.
A concurrencia, terá logar mediante as

seguintes condições:
1,

As propostas deverão ser entregues em
envolucros fechados e lacrados, contendo
cada um a relação concernente a cada grupo,
em duas vias, sellada devidamente a pri-
meira, ambas sem emendas nem rasuras,
datadas e assignadas, rubricadas em cada
pagina pelo coneurrente e serão acompa-
nhadas do conhecimento do depcsito da
quantia de 1:000$, em moeda corrente, feito
no Thesouro Nacional mediante guia expe-
dida pela senão de Contabilidade da repar-
tição.

Essa quantia servirá de caução para ga-
rantia da execução do contracto que, pelo
concurrente preferido, terá de ser assignado
e para pagamento das multas a que o dito
contracto der legar.

24
No caso de não se apresentar o concur-

rente preferido a assignar o contracto dentro
do prazo de cinco dias, contados da data da
publicação do despacho de preferencia, per-
derá a quantia depositada em favor dos co-
fres publicos.

Os deposites dos coneurrentes que não
tiverem eido preferidos ser-lhes-hão resti-
tuidos.

3*
Deverão as _propostas indicar os preços,

com a obrigação da entrega dos materiae,s
e objectos no almoxarifado da repartição, á
rua Frei Caneca n. 112, e no deposito de
materiaes da Estrada de Yerro do Rio
d'Ouro, á Ponta do Cajd, e podem referir-se
a mais de um dos grupos acima indicados o
em cada prupo a todos os objectes ou mate-
riaes delle constantes, ou sómente a alguns
desses objectes ou materiaes.

4"

Em envolucro separado, tambem fechado
e lacrado, que será entregue até ao meio dia
da vespera da entrega dos envolu3ros que
contiverem as propostas, reunirá cada coa-
currente todas as provas que puder apre-
sentar de sua idoneidade, documentes pro-
vando estar quite com a Fazenda Nacional

e ter pago o imposto de industrie e profissão,
só podendo cada. concurrente propor o forne-
cimento de materiaas ou objectes que con-
stituam o seu ramo de commereio.

5.••
Os envolucros contendo os documentos

relativos á idoneidade serão abertos em;
presença dos coneurrentes ou dos sons pre-'
postos na vespera do dia acima indicado,
isto é, no dia 9 de fevereiro proximo, ao
meio dia, e a idoneidade será immediata-
mente julgada pela commissã.o de funecio-
narios da repartição, que o Sr. director ge-
ral tiver nomeado.

No dia seguinte, ao meio dia, pela mesma
commissão e dea.nte dos ditos coneurrentes
ou prepostos, serão abertas e lidas as pro-
postas conPernentes ao primeiro' grupo dos
concurrentes Julgados idoneos, assignando
cada um delles, ou o seu preposto, as propos-
tas de todos os outros, á cada pagina. De
modo analogo se procederá com a abertura
das propostas relativas aos segundo. tercei-
ro, quarto, quinto e sexto ' grupos nos
cinco dias uteis subsequentes.

Fica entendido que a a,usencia de alguns
dos concurrentes ou de tecles &les ao acto
de abertura das propostas não invalidará a
concurrencia, devendo neste ultimo caso ser
cada uma das ditas propostas • rubricada; á
cada pagina, por todos os membros da com-
missão.

Abertas as propostas, serão as segundas
vias enviadas ao Diario Official e nelle pu-
blicadas.

As propostas dos concurrentes que não ti-
verem sido julgados idoneos não serão aber-
tas.

6.a
A repartição se reserva o direito de an-

nullar a concurrencia para cada um dos
ob iectos ou materiaes, caso os preços pedi-
dos em todas as propostas sejam mais ele-
vados do que os preços correntes" dias Mes-
mos objectes e materiaes do mercado da ci-
dade do Rio de Janeiro.

7.a
A concurrencia versará exclusivamente

sobre o preço de unidade de cada um dos
o ijectos ou materiaes constantes das listas
impressas acima alludidas; unidades essas
que deverão ser rigorosamente observadas,
devendo além disso ser os preços escriptos
sem emendas nem rasuras eia cada uma
das listas.

Os objectes e ma,teriaes a que se referem
as listas deverão ser rigorosamente ignaes
ás amostras que as mesmas listas declaram
existir no almoxarifado e no deposito de ma-
teriaes.

A proveniencia dos objectes ou materiaes
deverá ser legitimamente dos fabricantes in-
dicados nas listas. Esses materiaes ou obje-
ctes serão sempre de primeira qualidade e,
no caso de duvidas para aquelles -em rela-
ção aos quaes as listas não declaram existir
amostras nem indicam os fabricantes, deci-
dirá o Sr. director geral.

8.•
Para cada especie de objecto ou material,

constante das seis listas alludidas, será pre-
ferido o comumente que propuzer o preço
mais barato do mesmo objecto ou do mesmo
material.

9.,
No caso de absoluta igualdade de preço

entre dous ou mais concurrentes para o
mesmo oltecto ou material, será preferido
aquelle a quem couber o fornecimento de
maior numero de objectes ou materiaes.

Si ainda assim houver igualdade, será.
preferido o coneurrente que já tenha sido,
por contracto, fornecedor á repartição do-
objecto ou material de preço empatado na
concurrencia anterior e que maior numero
de unidades tenha fornecido.

10•
O fornecimento dos objectos ou mate-

riaes será feito dentro de dous dias, contados
daquelle em que ao fornecedor forem entre-
gues as respectivas guias de compra, sendo,
porém, esse prazo; Ale 15 a 30 dias, previa-
mente estipulado nas guias, a juizo dq
Sr. director geral, para os materiaes ou
objectes que exigirem preparo ou fabrica-
ção.

A prazos identicos ficarão sujeitos os obje-
ctes ou materiaes que, não estando c19,
accôrdo com as obrigações contractuaes,
tenham sido recusados.

11* •
No caso de não ser satisfeito pelo forneeedor

qualquer um dos prazos indicados na condi-
ção anterior (decima) fica o mesmo forne-
cedor sujeito á multa de 30 %, imposta pelp.,
Sr. director geral sob proposta de Sr. clief6,
cia contabilidade ; podendo a repartição"'
mandar comprar, independente do contracto:
em qualquer parte, os materiaes ou objectep)
que não tiverem sido entregues dentro dos
mesmos prazos estipulados.

12'
A diferença, de preços dos objectos,„ ofi)

inateriaes conipradfs conferiu eátlábenetát
condição anterior (umd:ecima) a itaiii•r,,Ãsld
que os preços estipulados nos contre.4J
correrá por Chuta' do fornecedor gue.
objectes ou ma,teria,es deixou de fornecer
ou substituir, semita essa diferença (10(1W-A
zida da primeira . cOnta que desse fornepeileg,
haja de ser processada ou da caução'K
contracto, no caso de não haver mais-coete,
dó 'referido fornecedor a processar.

13s
O contracto do fornecedor que incidir nas

penalidades constantes da condição
quanto a materiaes ou objectes de mais de
dtias guias de compra em um mesmo mez,
poderá ser rescindido pelo Sr. director ge-
ral, revertendo a respectiva caução á Fe-
zenda Nacional.

14'
As propostas não poderão conter sinãe

uma formula de completa submissão a todas
as condiMs do pre-ente edital e os preços
que os concurrenf es oferecerem.

Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas e vantagens não prer
vistas no presente edital, nem as propostas
que contiverem apenas o oferecimento de
uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

Secretaria da Repartição de Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas, 30 de janeiro de
1911.— F. J. da Fonseca Braga. 	 • .

n•••••

Directoria Geral dos Cor.
reios

SEGUNDA CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO
DE 'MATERIAL DURANTE O CORRENTE ANNO

De ordem do Sr. director geral interino e
de conformidade com as e Instrucções 9 que
baixaram Cum a circular n. 3/3, de 15 de
janeiro do anuo proximo passado, faço pu-
blico que esta Sub-Directoria recebe, até o
dia 3 de fevereiro proximo, ás 3 horas da -
tarde, propostas em carta fechada e devida-
mente lacrada para o fornecimento a esta,
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repartição, durant3 o corrente anuo, dos
artigos constant-s da rolação abaixo e que
não foram contractatlos na primeira con-
Currencia .

Para esta segunda concurrencia preva-
lecem todas as condições do edital da pri-
meira concurrencia, publicado no Diario
Official de 19 de outubro do anuo findo.

Ficam, porém, dispensados de nova cau-
ção os concurrentes que entraram na pri-
meira e que ainda, não levantaram os seus
(deposites.

A abertura das propistas que forem rece-
bidas, realisa,r-s?-ha no dia 4 de fevereiro
proximo, ao m:?io-dia, no gabinete da Sub-
Directoria do Expediente, na presença dos
intere-sados, que desde já ficam convidados
para esse acto, podendo fazer-se representar
por procuradores idoneos.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
observadas as disposiçõe., do art. 54, alineas
rt a g, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909, revigoradas pelo art. 30 da actual lei
Orçamentaria.

7 — Armações de ferro para bolsas de
caixa de collecta, uma.
• — Bolsas para caixas de collecta, uma.

53— Caixas de ferro para collecta, uma.
53— Ditas, idem, idem, encaixotadas e

postas no ponto de embarque, uma.
70— Casemira para almofadas, metro.
104 — Colchões de crina animal de troe

palmos, uni.
105 — Ditos, idem, idem, de quatro pal-

mos, um.
106 — Ditos, idem, idem, de cinco palmos,

um.
159 — Fechaduras para caixa de assignan-

te,s
'
 uma.

161 — Flanella para almofada, metro.
167 — Lavatorios de ferro com espelho,

um.
212 — Atlas de geographia moderna de

F. Schrader, um.
420 — O leo de linhaça,  kilo .
Sub . Directoria do Expediente da Directoria

Geral dos Correios, de janeiro de 1911.—
Servindo de sub-director, o chefe de secção,
Eugenio Augusto Wandech.	 (•

Administração dos Correiosdo Estado do Rio de ...Ta-
no ir o

CONCURRENCIA PARA A CoLLOCAÇÃO, CONSER -
VAÇÃO E REPAROS DAS CAIXAS DE COILECTA
URBANA NESTA CAPITAL E NAS AGENCIAS
DO ESTADO.

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, até o dia 25 de fevereiro proximo,
às 3 horas da tarde, esta administração re-
cebe propostas, em cartas fechadas e lacra-
das, para o serviço de colimação, conserva-
ção e reparos das caixas de collecta urbana
nesta Capital e em todas as agencias do Es-
tado.

O proponente obrigar-se-ha a manter as
caixas de collecta em perfeito estado de
conservação ; assentai-as nos pontos que lhe
forem determinados e pintal-as, lixando-as
préviamente, pelo menos uma vez no anno.

O proponente obrigar-se-ha ainda, não só
a numerar as caixas, concertar as respecti-
vas ferragens e fornecer as necessarias cha-
ves, como lambem a ter sempre promptos,
na officina que manterá, dous operarios para
acudir aos desarranjos das caixas, o que
farão incontinenti.

Em cada proposta deverá constar, com
maxima clareza, o preço por extenso e em
algarismos pelo qual o proponente se obriga
a ,executar todo o serviço referido, bem
como a declaração - expressa- da acceitação
'de todas as clausulas do preseate edital dá
'concurrencia.

Nenhuma proposta será acceita sem pré-
via caução da quantia de 50e$ nos cofres da
thesouvaria desta repartição, para garantia
da assignatura do contracto, devendo ainda
os concurrentes apresentar documentos que
provem estar quites cm a Fazenda Nacio-
nal quanto aos impostos federaes e muni-
cipaes.	 _	 .
• O proponente que, uma vez acceita a sua

proposta, se recusar a assignar o contracto,
depois de convidado por eserioto, perderá, o
direito á restituição da quantia depositada,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

As propostas que tiverem emendas, ra-
suras, borrões ou quaesquer defeitos que
possam occasionar duvidas futuras, não se-
rão 'tomadas em consideração, bem como
aquellaS que se affastarem das clausulas do
presente et ital.

As propostas deverão ser soltadas, e, pela
inobservancia desta condiçao, só serão to-
medas cru consideração, si os interessados
cumprirem imrnediatamente, após a aber-
tura, as pres.tripções da lei do sello federal.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar, o contractante deposi-
tará no Thesouro Nacional uma caução, que
será arbitrada pelo Sr. administrador.

Para quaesquer informações os concur-
rentes poderão se dirigir á la secção d2sta,
Administração, nos dias uteis, das 10 horas
da manhã ás 3 horas da tarde.

A concurrencia será encerrada ás 3 horas
da tarde de 25 de fevereiro proximo e a
abertura das propostas recebidas realizar-
se-ha no dia 1 de março ao meio-dia, no ga-
binete do Sr. administrador em presença
dos interessados, e, uma vez conhecina a pro-
posta mais vantajosa, o concurrente prete-
rido ficará obrigado a pôr em execução o
serviço logo que lhe seja determinado.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
otis liva las as disposições do art. 54 e suas
vlineas, da let n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, vigoradas pelo art. 30 da actual'
lei orçamentaria.

secção da 'Administração dos Correios
do Estado do Rio de Janeiro, 27 , de janeiro
de 1911.—servindo de contador, o chefe de
secção, José de Sd Peixoto Filho.' 	 (•

Estrada de Ferro Central
• _ do Brazil .

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS DIVER-
SOS, DURANTE O 10 SEMESTRE DO CORRENTE
ANNO

De ordeni da directoria, faço publico que
as propostas recebidas no dia 30 de janeiro
ultimo, para fornecimentos diversos, du-
rante o 10 semestre do corrente anuo, serão
abertas e lidas, nesta secretaria, ás 12 horas
do dia 3 do corrente mez, com excepção da
apresentada pelos Srs. John•Moore & C°,
visto não terem exhibido o recibo da respe-
ctiva caução, conforme o edital de 18 do
referido mez de janeiro.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 1 de fevereiro
de 1911. — O secretario, Manoel lernandes

PARTE COMMERCIAL
Camara, Syndical

O corretor Lucrecio Fernandes de Oli-
veira, autorizado por alvará de juizo, ven-
derá em leilão, na Bolsa, no dia 7 de feve-
reiro proximo, 1.N00 acções da Companhia
Centros Pastoris do Brazil, do valor nominal
de 30$, integradas.

Secretaria da Cámara Syndical, 30 de
janeiro de 1911.— A. Simonsãn, syndico.

SOCIEDADES CIVIS
Sociedade União Tiradentina
Extracto aos estatutos devidamente appro-

vadf.s era assembiéa geral, de 2 de no-
ve.ubro de 1910

CAPITULO I
• Da sociedade, seus fins e durapllo

Art. 1.° Fica constituida nesta cidade de
Tiradentes, Estado de Minas Geraes, uma so-
ciedade com a denominação União (Tiraden-
tina», cujos fins princip Les são:

o) a construcção de um predio para theatror
b)a c iltivação e desenvolvimento da arte

theatral ;
c) o propercionamento de todo o genero

de diversões, não só recreativas, como in-
strutivas.

Art. 2.° A sociedade, cuja séde ES nesta ci-
dade, será representada activa e passiva-
mente. em juizo ou fóra delle, pelo seu dire-
ctor em exercicio;por si ou por procurador.

Art. 3. 0 O tempo da sua duração será illi-
mitado, podendo, entretanko, ser dissolvida
em qualquer tempo, si assim o entender a
assembléa geral.

Art. 4.°A sociedade será composta de um
numero limitado de socios, sessenta no ma-
ximo.

CAPITULO II

Art. 15. A sociedade será dirigida por
uma directoria composta de director, vice-
director, secretario, thesoureiro e procuram
dor, e par um conselho fiscal, composto de
tres membros.

A directoria da sociedade, conforme eleição
procedida em assembléa geral. 6 composta
d.:8 Srs. capitão José Candido da Silva, di-
rector ; Joaquim Foaseca, vice-director
tenente FarneSe Silva, secretario; capitão
Francisco Theodoro da Fonseca, thesoureiro,
e Antonio Augusto Barbosa, procurador.

Sociedade Reneficente Potro-
polita,na,

Fundada em 18 de maio de 1890 na Cidade
de Petropolis

Novos Estatutos

CAPITULO I

Da Sociedade e seus fins

Art. 1.° Esta Sociedade, fundada em 18
de maio de 1890, denomina-se aBeneficente
Petropolitanaa, e tem sua sede na cidade de
Petropolis.

Art. 2.° A Sociedade tem por fim
§ 1.° Soccorrer os socios com dinheiro,

em caso de enfermidade.
§ 2. 0 Estabelecer pensões, quando, por

velhice, invalidez, loucura ou defeito phy-
sim, ficarem impossibilitados de trabalhar.

§ 3. 0 Fazer os enterramentos ou dar um
auxilio em dinheiro para esse fim.

§ 4. 0 Beneficiar as viuvas, paes e filhos
dos socios que fallecerem, pela iórma deter-
minada no art. 35.

§ 5. 0 Amparar, por meio de pensões, as
familias ou pess ias designadas pelos socios,
nos termos do art. 36.

Art. 3.° O numero de sedes é illimitado,
e composto sómente de pessoas de conducta
exemplar, de qualquer nacionalidade ou es-
tado,- que estejam na plena Antegridadfl
physica e no gozo de seus direitos eivie.
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Art. 4.9 Ilavera seis classes de soeios:
lniciadoreS.
Fundadores.-
Effectivos.
Benemeritos.
Remidos.

- Bemfeitores.
-j§ 1. 0 Iniciadores, os que tiveram a ida

• de fundar a Sociedade.
§ 2.° Fundadores, os que foram. admita-

do :1 , 1Á.es da Sociedade dar começo ás bene-
ficenciao.	 1

§ 3." iStfe,ctivos, os que entrarem depois
que a Sociedade começou as bensficencias.

§ 4.° Benemeritss, cs Iniciadores e Fun-
dadores que propuzerem trinta slides que

moo realizarem suas entradas '• ou que façam
o donativo de 100$ em dinheiro, ou sirvam
no Conselho Director tres annos coasecuti-
vos; os Effectivos que propuzerem quarenta
soeios ou fizerem o donativo de 150$ em di-
nheiro, oa servirem no Conseiho ,Director
por quatro annos consecutivos.

§ 5.° Remidos, os Iniciadores que durais.'
te cinco annos consecutivos de contribuição.
não perceberem beneticencia ; os Ifundado-
res, em oito ano os; os effectivos, ' em doze
annos e os que se quitarem de uma só vez
de accôrdo com a tabella do art. 26.

§ 6.° Bemfeitores, os socios ou quaesquer
pessoas estranhas que prestarem á Socieda
de relevantes serviços, como os de medico,
phaimaceutico, advogado, etc., ou que con-
correrem com donativos que, por seu valor,
correspondam &penes serviços. I

§ 7. 0 O sucio Contribuinte que não tiver
percebido beneficenciaS poderá remir se em
qualquer tempo, descontando-se-lhe 50 %
das rne..salidades que houver pago e en-
trando com a qua.utia que faltar para a ri,
miSsão adeantada, de accôrdo com a tabella
do art. 26.

§ 8.° Ao socio que perceber beneficencia
e • quizer utilizar-se das disposições do
parag.rUplio anterior, serão contadas a smen-
salidades p gas, da data da ultima benefi-
que tenha recebido.	 1

§ 9, 0, O sacio que houver recebido bene-
ficencia, ticará remido de suas costribuições
nos termos do § 5°

'
 sendo-lhe contado o

tempo decorrido da data da ultima bcne-
ficescia que recebeu.	 -

§ 10. Ao soco gim se , remir de aecordo
cum os § § 50, 6s 7°, 8° e 9^, o Secretario.
commun,cará por escripto a sua remhsão.

§ 11-. Pelo diploma do socio Henemerito
se cobrará a quantia de 5$000.

Art. 5.° O sedo que se quiser remir nos
termos do art.- 40, § 50, poderá antecipar o
pagamento das contribuiçoes cor sespon len-
tes ao tempo que faltar para a , remissão,
mas só ficará remido si não receber beneti-
cencia dura de o prazo determinade no re-
ferido paragrapho.

Art. 6.° E' creado o t'tulo de Presidente
Honorario para ser conferido, peli. Assem-
bléa. beral, ao presidente que servir por
qu strd annos Consecutivos.

Pdra.grapbc unieo. A Presidente Honora-
• rio cabe presidir ás siissões da As-embléai e

ás do Conselho, na falta do Presideute effe-
ativo. •

• CAPITULO II

Da admissão de socios o suas contribuições .

Art. 7: • Para ser admitticto socio é nes
cessarmo: P. que o propss O esteja nas con-
dições do art. 3*; 2^, prop ata de um soeio,
entregue ao President.. ou as Conselho oi-
rect .r, com declaração do noe-e, idade,
estado, naturalidade, ligar onde
tri lha e da c sitio buiçao zuenal, ue a.ccôr-
do cum a tatbella do art. 2o.

Art. 8.° As prop	 co que trata o ar-
tigo antecedente, serão lidas em sessão polo

1° Secretario, numeradas e por elle entre-
gues á Commissão de Syndiettneia, para ve-
rificar si os candidatos estão no caso de ser
aseeitos; salvo as prop: stas que :á tiverem
sio l'espacha.das, as quaes entrarão em
d iscw são paia serem ou não anprovadas.

§ 1. 0 Em toda; as sessões a referida Com-
apretentará, interpondo parecer. as

propostas que lho tenham sido enviadas,
sendo lido pelo 1 0 Secretario o parecer de
cada urna, sondo postas em discussão e
approvação, excepto si houver arguição do
que os propostos não reunem os requisitos
do art. 7°.

§ 2.° No caso da ultima parte do para-
grapho antecedente, voltará a proposta á
Commissão para emittir novo e detinativo
parecer, na sessão seguinte, reconhecida que
seja a procedendo, da arguição.

•Ar.. 9.° Não serão admittidos nesta Socie-
dade os maiores de 50 annos e os menores
de 10 annos de idade.

Art. 10. Ao meio approvado, o 1° Secre-
tario fará communicação por escripto de
sua admissão; devendo elle pagar, adianta-
damente, a respectiva joia, o diploma, a con-
tribuição trimestral o a de um mil réis para
o func.° das pensões.

§ 1.° O que for acceito como meio fica
sujeito ao pagamento da joia de cinco mil
reis por um mil reis de contribuição até a
idade de- trinta annos ; o de trinta a qua-
renta amos a de dez mil reis e o de qua-
renta a cincoenta annos a de quinze mil
reis e mais cinco mil reis pelo diploma,

§ 2.° O pag imento da joia e do diploma é
extensivo ao soei° que entrar com a remis-
são adiantada.

CAPITULO III

• /Ás fundos da Sociedade

Art. 11. Os fundos soeiaes compor-e-hão
das quantias provenientes de joias, emolu-
menti a de diplomas, mensalidades, sa!do de
beno , cios, subscripções, donativos, alugueis
de prediss. juros de apolices das Caixas
Economicas Federaes e outras.

Art. 12. As quantias disponiveis _serão
emoresadas na acquisição ao apolices
Divida Publica da União • na. compra do
predios e em depositos de cadernet is das
Caixas Economicas Federaes ; não podendo
o Thesoureiro conservar em seu pod •r quan-
tia superior a um conto de reis, salvo reso-
lução em contrario do Conselho Director.

Paragrapho unico. Nas rubricas aEdificios,
Moveis e Utensilios» serão annualmente des-
contados 2 % a titulo de depreciação.

Art. 13. Os valores e immoveis da Socie-
dade serão confiados á gu,rda exclusiva do
Tliw. oureiro, pela qual é el.e o unico respon-
savel, civil e criminalmente.

CAPITULO IV

Deveres dos socios

Art. 14. E' dever do meio:
§ 1.° Pagar, adiantadamente, a contri-

buição tritnestral, ainda que receba bene-
ficencia.

§ 2.° Cumprir e fazer cumprir os Esta-
tutos.

§ 3.° Acceitar, exercendo dom zelo e acti-
vidade, os cargos ou coinrni,sões para os
gimes for eleito ou nomeado; nao podendo
escusar-se senão por motivo de moi. stia,
incompatsbilisade, reeleiçao ou residencia
fór di. sécio

§ 4.° Comparecer ás sessões da Assembléa
Geral, ordinarias ou extraordinarias.

§ 5•0 Promover a prosperidade e o desen-
volvirnento da Sosiedade.

§ 6.° Partieisar por escripto á Secretaria
da Sociedade a mudança de res.dencia ou do
legar )nde tráballu.

§ 7° C,,mintinicar por escrIptda ansencia
para fóra da Republica, ou para qualquer
ponto de seu territurio, para que-se suspen-
da.ni és seus direitos,.e deveres.

§ 8.° Prestar ao Presidente o auxilio que
lhe for exigido a bem da sociedade.

§ 9 0 Representar, com o , recurso do
art. 18. ao Conselho Director contra qual-
quer infracção dos Estatutos.

§ 10. Propor, pelo menos, um socio, an-
nualmente.

. Art. 15. O sacio tem direito de votar
ser votado, excepto:

§ 1. 0 O menor de 21 annos, , salvo os ca-
sados.

g 2.. O analphabeto votará, mas n'S."o
será votado.

,§ 3.° O que não estiver quitado, por qual-
piei' modo, com a sociedade.

§ 4. 0 O pronunciado.
]§ 5. 0 O ausente.
§ 6. 0 O que. perceber beneficencia ou

pensão. ,
Art. 16. E' permittido ao socio aprer

sedar á Administração ou á assembléa
qualquer proposta de interesse social.

, Art. 17. Os macios Iniciadsres e Bene-
meritos' terão direito a tomar parto nas
se ssões do Cowelho Director, sondo-lhes per-
mittido requerer, propor e discutir, mat
não votar.
lArt. 18. O sedo poderá recorrer por es-

cripto á As.sembléa ordinaria ou extraordi.
naria contra qualquer acto ou de asão
Ad ninistração, que- lhe pareça injusto 0t!
contrario aos Estatutos.
; Art. 19. O socio poderá requerer ao Con-

selho augmento ou diminuição da contribui-
ção mensal, de accôrdo com a tabella da
art. 26.
I § 1. 0 Só poderá aug montar a contribuição

o socio que estiver de perfeita sande e não
contar mais de eincoenta atines de idade; só
tendo, porém, direito á beneficeneia sobre o
augmeato seis mezes depois do pagamente
deste.

§ 2.° O que augmentar a contribuição
fica sujeito ao pagamento da joia, na pro-
porção do augmento e da idade.

§ 3.° São isentos do pagamento de joia os
Fundadores, ainda que obtenham augmente
de contribuição.

§ 4.° E' permittido ao Remido em contri-
buição inferior a tres mil réis,pr000r-se como
Contribuinte ou mesmo Remido de outra con-
tribuição, de modo que, reunidas, não exce-
dam a tres mil reis.

Art. 20. O meio que, uma ou mais vezes,
tiver obt.do a concessão do artigo intece- •
dente, terá direito á sua remissão sobre
aquelia contribuição mensal que resultar
da divisão reit t ro total das quantias paias,
observada a disposição do § 5°, art. 4,° e a
tabella do art. 26.
j Paragrapho IllfiCO. Quando a referida di-
visão for entre diversas contribuiçõe s

' 
G

houve. , sobras, poderá o sucio Mear remido
na contribuição maior, si entrar c m a pre-
cis t importanda para o seu complemento; do
contrario sua re nissao será na inensr, das-
prezadas as fr tcções, sempre de aceordo e,om.
a tabella do art. 25.

Art. 21. O socio que for eliminado por
,atrazo de pagamento de meilsalidadea,
art. 23, § 1 0, e pretender ser readmittido,

CAPITULO V

• Dos direitos dos socios
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deverá requerer ao Conselho Director a read-
•missão, que lhe será concedida, desde que
tenha integridade physica.

§ 1.0 O que for'admittido e pagar todas
as mensalidades atrazedas, terá direito ao
beneficio,tres meses depois do referido paga-
mento, mantidos os direitos e prediramentos
que tivesse anteriormente adquirido, de
conformidade com os Estatutos.

§ 2.° O que tendo contribuido por espaço
do cinco aniles,- houver perdido seus direitos
pôr atrazo 'de pagamentos, tendo integri-
dade ptlysica, poderá, em qualquer tempo,
ped . r sua remissão na quantia que derem as
mensalidades pagas, mas só nas condições
dos §§ 7° o 8° do art. 4°, e ficando as sobras
que der a divisão para os cofres da Socie-
dade e obrigando-se o sioio a entrar com o
que faltar, si para remir-se em um mil reis
for isso necessario.

§ 3.0 O que não solver seu debito, perderá
tudo quanto tenha adquirido, e sendo nova-
mente proposto, terá direito á beneficencia
seis mezes depois do pagamento, na confor-
midade do art. 27.

§ 4.° O que estiver em atraio por mal de
tres mezes no pagamento de suas mensali-
dades, só poderá ser benelciado tres meses
dopeis de pagar as quantias em atraio ; o
que só lho será permittido si tiver integri-
dade physica.

Art. 22. A Sociedade não poderá negar-se
ao cumprimento dos compromissos sociaes,
não lho cabendo iniplirir das condia:es ou
recuress pecunianos dos sedes ou de seus
herdeiros.

CAPITULO VI

Das faltas e das penas

Art. 23. Perde o direito de sedo
§ 1 0 . O que, .sem ceusa participada, se

atrazar por maii de seis mezes no pagamento
das respectivas mensalidades.

§ 2°. O que crear embaraços ao desenvol-
vimento da Sociedade.

§ 3°. O que proceder com fraude ou má fé
em qualquer cargo ou commissão da Socie-
dade.

§ 40 . O condemnado por sentença irrevo-
gavel.

§ 5°. O q 110 for arguido de incontinencia
pub ica e escand dosa, de vicio do jogos pro-
hiSidos e de embriaguez repetida.

§ 6°. O gize subtrahir ou alienar bens da
Soei Pdade.

§ 7°. O que se excluir voluntariamente de
sucio.
• § 8°. O que, depois de advertido polo Pre-

sidente. pro eler inconvenientemente nas
sess-ies da Socielado.

§ g°. O que, por falsas informaçiies, haja
sido admittelo na Sociedade, sendo-lhe re-
stituidas as quantias com que tenha entrado,
até tres mezes, contados da. data de sua
admis.ão, Si, porém, a eliminaç . o veriticar-
se depois desse prazo. nada se restituirá ao
socio por tal motivo eliminado.

Art. 24. O soco eliminado por qualquer
dos malvas dos §§ 1 a 8 do artigo antece-
dente não terá direito a reclamar qualquer
quantia ou objecto offerecido á Socie .ade,
ant s será., brigado a restituir o que tiver
em seu poder, pertencente á Sociedade, s Live
a ceia o direito de rehavel-o judicialmente.

Art. 25. O socio eliminado por qu •lquer
doi motivos doi e§ 20 a 6° e 9 do ar.. 23,
nunca, em tempo algum, saa reedmittido.

CAPITULO VII

ce$

I	 •

§ 1.° Ao sacio quite da 'extincta mensali-
dade de 4$ e 5$ que existir na data destes
Estatutos, será garantido o direito á bene-
licencia correspondente á contribuição, re-
cebendo os de 4$, 140$ mensaes, e qs de 5$,
175000.

§ 2°. O sacio Benemerito terá o augmento
de 10$ mensaes em sua beieficencia.

Art. 27. O sacio, depois de seis mezes do
primeiro pagamento, terá direito ao rece-
bimento da beneficencia constante da ta-
bella, devendo para esse fim, requerer ao
Pres dente, juntando quitação e attestado
medico si lhe for exigido. ! .

Paragrapho unico. Ao sacio Remido e que,
nos termos do § 40, art. 19, sej t tambem
Contribuinte, é facultado o direito de re-
querer sua beneficencia sómente sobre a
quantia remida. .	 .

Art. 28. A beneficencia será distribuida
unicamente na cidade de Petrepolie e seus
arrabaldes, pela fórm . seguinte: a Com-
raissào Benefi :ente, dentro de oito dias, di-
rigir-se-ha ao lugar em que se achar em tra-

,tamento o socio enfermo 'e lhe entregará
em prestações quinzeuaes o auxilio devido,

,me jante recibo.
§ 1 0 . A Commissão só é 'obrigada a eu-

trwar as eiiiiefleelicias dentre das -eircum-
scripções seguintes: Alto de seria, M riu até
a casa de Pedro de Alcaiitara. Quarteirão
euisso até á, casa de João Mussel Co Quis-

. same, Cascatinha, Quarteirão Brazileiro até
case da viuve Geoffroy, Meseta até á

.venda de Carlos Kline Sobrin'os Bingen até
1 á venda de Kneip ; Fabrica Buissoa, Casiel-
.. lanie, Presidencia e outros pontos dentro

d.e limites indicados.
Art. 29. A sociedade adeante,rá a bene-

fice .cia de um a tres mexes ao sooio en-
fermo que pretenda retir ir-se da sede so-
cial, do Estado ou da Republica, instruindo
o pedido com attestado medico que conclua
pela c 'acessão do adeent trnento.

§ 1.° O sacio que obtiver adeautamento,
poderá, si o requ Ter, comi tilando enfermo,
receber beeeticencia

§ 2. 0 si o eme, que receber adeantamento
de beneficencia,, não se retirar d sé le so-
cial, é obrigado a restituir, dentro de trinta
dias, contados da data do recebimento, a

-Art. 33. A Sociedade dará penso ao
somo, que par velhice, loucura, defeito phy-
sico incuravel ou invalidez, ficar absoluta-
mente impossibilita . to de trabalhar, sendo
a referida pensão metade do que percebia
como beneficeneia.

Art. 34. Verificado o fallecimento do sa-
cio, far-se-lhe-ha o enterramento ate á
quantia de l20; si, porém, tiver 'familia,
será entregue :gual importancia a quem
compelir e para o mesmo fim.

§ 1. 0 Ao Remido ou Benemerito, que
nunca houver tido beneficio; será concedida
para enterram snio a quantia do 150$000.

§ 2.° Para cumprimento do disposto no
artigo antecedente, deverá prece.ler pedido
ao Presi Lente, instruido • do ultimo recibo
provando que o sucio si achava • quite, e
attestado do obito, si o fallecimeuto se ve-
rificar tora de Petropolis, o que tudo haverá
lagar dentro de seis meus, a contar da
data do fenecimento.

§ 3.. si o enterramento fôr feito por ter-
ce ro, este a) terá direito a haver da
Sociedade a quantia' que tivdr despendido,
provando a despeza com atocurnento sutil-
mente, no prazo de dous mime a contar
do fenecimento, uma vez que ao exceda
de quantia fixada no art. 34 § l e. •

§ 4. 0 Quando fenecer algum sacio a Com-
missão Funeraria convidara aos socios para
acompanhar o feretro com • o eetendarse
da Sociedade.

§ 5. 0 e Directoria, precedida do estan-
darte, ta t -se-lia t tnibim representar nos en-
terramentos dos Beinfeitores.

Art. 35 Verificado o fellec ; rnento do soe
cio, a Sociedade fere o donativo do 100$,
por uma só vez, á viuve; na. neta desta, a.oa
illin•s menores e na falta destes, ao pao
mãe do sacio.

Peragrapho anime. No prazo de seis mezes,
contados do fenecimento, os interesssadoe,
para haverem o donativo, juntarão ao re-
querimento, dirigido ao Presidente, os dos
cumentos comprebatorios do grito de perene
tesco que tinham com o fallecido.

Art. 36. Pelo fenecimento de qualquer
sacio, será concedida uma pensão meneei do'
10$, que se elevará a 15$, quando o peai.

' reo da Sociedade att ngir a 80:000$ e a
. 20$, quando chegar a 100:000$000.

§ 1. 0 Terão direito a pensões:
a) a viuva e aquente se conservar no ese,

tado de viuvez e proceder honestamente e

DAS BENEFICENCIA8 ESOCOORROS

Art. 26. O socio, quando enfermo e im-
possibilitado de trabalhar, r .cebere, mia ai-.
mente, a tátil o de benefieencia, iimi guete

de em"' do com a seseuintesatoella:

o

o

iO

o.
co

g9.

em dinheiro, na razão de sua conteibuição, importando, entregue,. sob as , penas do
à t 31. ,

§ 3.° Ao sacio, que tiver direltZ á Uno:
ficencia, do art. 28, será no prazo entre o
recebimento e a restituição, do que tato
o paragrapho antecedente, descontada' da
quantia a restituir a importancia da bene-
ficencia.

Art. 30. A beneficencia só será concedida
ao socio que estiver privado de trabalhar
por motivo de molestia, o esta se prolongar
por mais de quatro dias.

Paragrapho unico. Si o meio já estiver'
trabalham to, na occasião- em que a Cone-
missão Beneficente lho fôr pagar a bane-
ficencia, será obrigado,' para recebei-a, a
provar á mesma Commissão que esteve
doente pelo menos quatro dias.	 •

Art. 31. O socio enfermo, logo que possa
trabalhar, o participará ao Presidente, para
que cesse a beneficencia. peie), de sulioneão
de seus direitos, _até L pr moira reunião da
Assembléa que providenciará como do jus-
tiça.

Art. 32. O sacio que receber beneficencia
pelo prazo do dons atines, ainda que seja in-
terrompido até troe meios, passará a pen-
sionista temporario,oniquanto enfermo, per-
cebendo metade do que percebia como beati-
fico leia até ao seu completo restabeleci-
mento.
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b) os filhos até á idade de 15 annos e as
filhas aUt á de 16;

c) o paenu mãe do socio, maior de 50
annos ;

cl) a pessoa a quem o meio por escripto
designar.

§ 2.° As pessoas designadas pelo socio, de-
verão ter as idades fixarias nas lettsas b e c
do paragrapho aatecedente, as condições da
Iettra, a.

§ 3.° Si o pensionista fôr orphã,o de pae e
mãe, a pensão será paga ao tutor ou, na
falta deste, á pessis que o tiver a seu cargo.

§ 4.0 si houver, no caco do paragrapho
anterior, mais de um pensionista com di-
reita a peesão, será esta dividida, em paites
iguaes, entre elles.

§ 5 0 Em qualquer dos casos previstos nas
lettras a a d, na falta, por qualquer motivo,
de qualquer pensionista, a qu ta que lhe
perterc a erá dividida entre seus cohe: •dei-
ros as dm successivamente.

§ 6.° Ficam sujeitos ás condições da lettra
a os peasionistas da lettra e.

§ 7.° Para o recebimento da pensão, 03
interessados juntarão ao requerimento qui-
tação e documentos legaes comprobatorlos
da identidade e dos direitos do pensionista.

§ 8.° As pensões serão pagas per mez
vencido e em dias designados pelo Thesou-
reiro.

§ 9.° Si o pensionista residir fera, de Petro-
polis, ser-lhe ha remettida a importancia, si
o requerer, descontada a des teza.

§ 10. O que residir fera de Petropolis é
obrigado a remetter annualrnente á Secie-
dade, no mez de Janeiro, certidão de vida e
de qualquer mudança do seu estado civil,
sob pena de se lhe suspender o abono da
pensais.

§ 11. O pae ou mãe do soc'o que tiver
menos de eincoenta annos de idade, na occa-
sião em que occorrer o fallecimento do soeio,
não terá direito a pensão, quando attingir a
essa idade.

§ 12. Não terão direito ás pensõ ss conce-
dias por este artigo os herdeiros dos socios
que cstiverem em debito por mais de seis
mezes de contribuição destinada a esse fim.

§13. Os actuaes Remidos ou Contribuin-
tes, que se recusarem a contribuir com a
quota de 1$ por trimestre destinada ao fun-
do de pensões, de accôrdo com o art. 10,
ficarão seus herdeiros sem direito a ellas.

§ 14. Em qualquer tempo poderá o socio
pagar a contribuição, desde que não esteja
enfermo, sende-lhe cobrada a quota 'a con-
tar cio trimestre em que se verificar o paga-
mento inicial.

§ 15. Em qualquer tempo que o socio for
admittido, ser-lhe-ha cobrada a contribuição
Ilestisada ao iundo de pensões á contar do
trimestre em que se operar o pagamento
inicial, sendo-lhe facultado amortizar o pa-
gamento em prestações nunca inferiores a
2$ trimestraes, até integralizal-o.

§ 16. Para a remissão adiantada da con-
tribuição, será, cobrada a quantia de 50$000.

CAPITULO VIII

Da Administrago

Art. e. A Sociedade será administrada
por um Conselho Director composto de 18
titulares a saber : um Presidente, dous Se-
cretarios, um Thesoureiro, um Procurador e
12 Conselheiros, sendo dentre estes eleitas
quatro commissões: a de Contas e Syndican-
eia com tres socios cada uma, a Beneficente
Com quatro e a Funeraria com dous.

Art. 38. Não poderá servir conjuncta-
pente na mesma commissã,o o ascendente,
tescendente e irmão.

Art. 39. A Administração celebrará ordi-
nariamente uma sessão por mez, em dia
designado na primeira reunião, e extraordi-
nariamente, quando necessario; não podendo

funccionar com menos de dez membros na
primeira reunião ou cinco na segunda, sendo
as deliberaç3es tomadas por maioria de
votos.

Art. 40. Os membros doCons:dho Director
que Animam o corpo executivo da Sociedade
serão eleitos anntialmeLte den;re os á .:os,
em Assembl4a Geral ordina:iia, nos term,-,s
do art. 54, §

Art. 41. AO Conselho Direct)r compete
§ 1° Cumprir e fazer cumprir os Esta-

tutos, conhecer e resolver todos os negocios
soc.aes. ainda os não previsto s , e promover
o engrandeciment) da Sociedade.

§ 2.° Deliberar sobre a admiseão de so-
cios.

§ 3.° Soccorrer, com urgencia, os socios.
na con'ormidade dos Estatititos, suspendendo
ou fazendo cessar e.s2s auxilios,.no3 termos
dos mesmos Fstatutos.

§ 4.° Preencher com supplmtes as vagas
que se verificarem no Conselho.

§ 5.° Tomar trimestralmente contas ao
Thesoureiro, approvando-as, quando exactas,
ou suspendendo-o no caso contrario, e con-
vocando, com a maxima ur2encia, uma
sessão extraordinaria da AssernMa, que re-
rolverá a respeit
. § 6.° Nomear, suspender ou demittir em-

pregados, fixando-lhes vencimentos, prefe-
rindo os socios.

§ 7. 0 Nomear, de accôrdo com o Thesm.-
reiro, e mediante fiança idonea„ um ou
mais cobradores, dando-lhes no maximo 8°/o
sobre a cobrança, excepto a dos donativos
não podendo conservar em seu poder as
quantias que receberem.

§ 8.° Deliberar sobre os fundos s)cia,es, nes
termos do art. 12.

§ 9.° Organizar o Regimento Interno e no-
mear as commisões dentre os socios e que
forem precisas.

§ 10. Suspender ou eliminar os socios,
quando incursos nas penas dos Estatutos.

§ 11. Anresentar annualmeute á Assem-
bléa Geral ordinaria o relatorio e o balanço
geral do Thesoureiro, do anno anterior.

§12. Convocar as sessões ordinarias e ex-
traordinarias.

§ 13. Outorgar procuracão para a com-
pra e venda de predios e apolices, recebi-
mento de juros, alugueis e levantamento
dos dinheiros em deposito em Caixas Eco-
notificas.

§ 14. A sede da Sociedade será no edificio
de sua propriedade, sito á Avenida Cruzeiro
n. 26, que funccionará diariamente das 6
hsr, s da manhã ás 6 da tarde, ha:vendo no
editicio uma caixa para o recebimento da
correspondencia social. 	 •

§ 15. Dar posse á man Administração, oito
dias depois de eleita.

Art. 42. O Presidente ou o seu substituto
só terá voto no caso de empate.

CAPITULO IX

.Das attribuições da Directoria

Art. 43. Incumbe ao Presidente:
§ 1. 0 Cumprir e fazer cumprir os Esta-

tuto e o Regimento Interno, superinten-
dendo e fiscalizando os interesses da Socie-
dade.

§ 2. 0 Organizar o relatorio. convocar as
sessões ordinarias e extraordinarias, man-
ter a ordem nas sessões, suspendendo-as ou
adiando-as, quando se fizer preciso. •

§ 3.° Cumprir e fazer cumprir as delibe-
razões da Assemblea e do Conselho.

§ 4.° Rubricar os livros, contas de des-
pezas, recibos de mensalidades, assignár as
actas, diplomas, representações e mais pe..
pois que ten h am de er expedidos pela So-
ciedade.	 • -

§ 5. 0 Prcv iA.eneiar sobre o funeral dos
500102.

§ 6.° Vig'ita.r diLriamente a séde da So-
cie Ia e e despachar o expediente.

§ 7,.° Nomear procurador judicial ou ex-
ti a- udicial.

§ S. 0 A itoriza,r o Secretario a cririgir con-
vites aos socios para as reuniões da Assem-
b a, p annunqios nas folhas da
maior circulação.

§ 9.° Nsmear, dentre os socios, as com-
missões que ju tear nacessarias..

Art. 44. Ao Vice-Presidente compete sub-
stituir o Pi-endente em seus impedimentos.

Art. 45. A • 1° Secretario compete:
§ 1.° E cripturar ou mandar escripturar

os livros «Caixa» e «Matriculas», mediante a
gra:ti:feição trimestral de cincoenta mil

:6*§‘s`2..0 Lavrar as actas das sessões do Con-
selho e da is.sem illéa, mencionando todos os
act, s com clareza e exactidão.

g 3.° R •digir e assignar os annuncios e
convites para. as reuniões da Sociedade.

§ 4. 0 Org..mizar os quadros daSociedaile.
§ 5. 11/41 :t.ter a corr ,spondencia official

com as outras Corporaçjies.
§ 6.° Officiar, no prazo de oito dias, aos

socics admittidos á Sociedade e aas eleitos.
pari a qualquer cargo.

§ 7. 0 Pres:idir, na impedimento do Pre-
sidente e Vice-Presidente, as reuniões da
Sociedade, despachando o expediente e assu-
mindo a Presidencia interinameste, quando
o Presidente e o Vice-Presidente se decla-
rarem imp2didos.

Art. 46. Ao 2° Secretario incumbe:
§ 1. 0 Procrder á leitura das actas e á

chamada dos titulares da A1mini4ração em
suas sessões e dos socios nas Assembléas Ge-
r a es .

§ 2. 0 Organizar e conservar o archivo,
que ficará sob sua guarda.

§ 3.° Sutstituir o 1° Secretario nos seus
imreilimentos, menos presidir ás sessões.

Art. 47. Compete ao Thesouteiro:
§ i l . 0 A guarda e conservação dos bens

sociites.
§ i2.° Mandar proceder á cobrança dos di-

nheir, s da Sociedade, dar-lhes o destino in-
dicado pela .1(i miaistração, de conformidade
coni os Estatutos, sendo responsavel por
todas as 44antaas que receber, bem assim
pelas que despender sem autorização, não
podendo conse, vai' em seu poder quantia
sawrior a 1:000$000, salvo resolução em
csntrario do Conselho Director.

§ 3.° Prestar contas trimensalmente ao
Con 'olho ou quando lhe for ex . gido, apresen-
tando o respectivo balancete, e no fim de
cada anuo, o balanço geral de todas as ope-
rações do atino findo, facultando á Com--
missão de Contas e á de Poderes os livros e
mas s papeis demonstrativos da receita e des-
pem. f rnecendo verbalmente todas as infor-
mações que lhe forem exigidas,.

§ 4.° Communicar ao Presidente as faltas
do cobrador ou do procurador.

§ 5. 0 Empregar ou depssitar, com todas
as seguranças, os dinheiros da Sociedade, de•
accôrdo com os Estatutos.

§ 6.° Escripturar diariamente as quantias
recebidas e despendidas, mandando extrahir
trimestralmente os recibos de contribuições
dos socios, sendo esse trabalho remunerado
no maximo com 2 o/, sobre as quantias ar-
recadadas.
.5 7. 0 Cumprir e fazer cumprir as ordens

do Presidente.
§ 8.° Fornecer ao 1 0 Secretario as infor-

mações de que carecer para regularidade
dos serviços da Secretaria.

Art. 48, Ao Procurador incumbe
§ 1.° Cumprir as ordens do Conselho Di-

rector, desempenhando as commissões que
lhe forem confiadas.

§ 2.° Adquirir, transferindo para o nome
da Sociedade, apolices da divida pub:ica . e
receber os juros,

•



" si futuramente, o que não é de esperar,
não puder corresponder aos fins da sua in-
stituição.

Art. 57. Si, nó decurso dos trabalhos da
assembléa, se verificar, pela chamada, -a
falta de numero para a continuação das vo-
tações, o presidente encerrará a sessão, des-
ignando nova reunião.

Art. 58. Nas reuniões extraordinarias da
assemblea geral, só se poderá tratar do
assumpto para que forem elas especialmente
convocadas.

CAPITULO XI

Da eleigo
Art. 59. Na reunião dá assembléa geral

ordinaria, em que fôr apresentado, discutido
e votado o parecer da commissão de pode-
res, proceder-se-ha á eleição da nova admi-
nistração por escrutinio secreto.

§ 1. 0 A votação para os cargos da dire-
ctoria se fará em uma se cedula, contendo
seis nomes, para presidente, vice-presidente,
1 0 e 2° secretaries, thesoureiro e pro-
curador.
• § 2.° Na eleição para conselheiros, votar-
se-ha em uma só cedula contendo 12 nomes.

§ 3.° Não serão apuradas as cedula,s que
não estiverem revestidas ! das formalidades
dos paragraphos antecedentes.

Art. 60. No acto da eleição o presidente
convidará dons socios para escrutadores, os
quaes tomarão assento na mesa, proceden-
do-se immediatamente á, chamada para o
recebimento das co lulas, que serão conferi-
das em cada votação, com o numero de se-
cios que votarem.

Art. 61. Feita e verificada a contagem das
cedulas, o presidente pronederá á sua lei-
tura, fazendo o 20 secretario e escrutadores
o competente termo que assignarão com os
membros da mesa, depois do que o presi-
deate proclamará os eleitos, mencionando os
respectivos cargos e o numero de votos re-
cebidos.

Art. 62. Os eleitos que estiverem presen-
tes e não acceitarem os cargos, deverão fazer
por escripto declaração immediata e funda-
mentada da reauncia, que será archivada,
convidando o presidente Os immediascs em
votos para substituirem os renunciantes.

Art. 63: Toda e qualquer renuncia se fará
no prazo de oito dias contados da participa-
ção do secretario. A falta de resposta induz
acceitação.

Art. 64. E' permittida a reeleição.
CAPITULO XII

Disposições geraes

Art. 65. Nenhum soeis) poderá exercer
mais de um carro, excepto de commissões
para que fôr eleito o nome ido.

Art. 66. O membro. do Conselho Director
que faltar a quatro sessões consecutivas,
sem motivo participado :por escripto, en-
tende-se haver resignado is cargo, sendo 'logo
convocado o supplente para substituil-o.

Art. 67. Todo e qualquer socio deverá
cumprir e fazer cumprir as disposições dos
estatutos, já reclamando pela sua execução,
já representando aos poderes competenses,
quando notar qualquer infracção.

Art. 68. As assemblêas geraes, ordinarias
ou extraordinarias, serão convocadas pelo
1 0 secretario, por ordem do presidente, por
meio de annuncios pela imprensa, com desi-
gnação do dia, horas legar e o motivo da
convocação.

Art. 69. A administração conferirá di-
ploma de bernfeitor ás pessoas estranhas á
sociedade que a ella prestarem importantes
serviços, ou fizerem donativos valiosos, na
conformidade do art. 40 § 60.

Art. 70. Os diplomas de benemeritos se-
rão entregues pelo presidente em sessão da
assembléa geral.

Art. 71. Os diplomas de bensfeitores seraks
entregues por uma eommissão noimeada poid
presidente em sessão do conselhõ.

Art. 72. Nas reuniões da assemblea gera}
e nos actos solemnes e commissões, os mim(
'deverão comparecer com as insignias de
que tratam os paragraphos seguintes:

§ 1. 0 Os distinctivos da sociedade consiss
-tirão em alfiaetes de prata com o feitio dis

estrella, tendo gravadas no centro as inis
ciaes S. B. P.

§ 2.° Para os socios iniciadores a Ger clis
fita será, verde ; para os benemerites, escar-
late; para os fundadores, azul; para a dire-
ctoria, amarela; e para os actos offlei-tes,
branca.

Art. 73. A sociedade não poderá eontrahir
divida ou obrigação pecuniaria de esseciê
alguma.

Art. 74. A sociedade não poderá ser dis-
solvida som ficar concludentemente verifi-
cada a impossibilidade de _poder attingir a
seus fins, sendo a dissoluçao resolvida por
deus terços dos sacies então existentes e
quites, em fres sessões consecutivas da aS-
sembIéa geral para esse fim convocadas.

Art. 75. Resolvida a dissolução, os fundos
que existirem e o producto dos valores que
então possuir a sociedade, depois de satis-
feitos os encargos sociaes, serão distribui-
dos, em partes iguaes, pelos meios quites
que então' existirem.

Art. 76. Estes estatutos poderão ser al-
terados Ou reformados; quando se fizer pre-
ciso, para o que deverá ser apresentada
proposta á assemblsa geral demonstrando
essa necessidade, respeitados os direitos ad-
quiridos, excepto quanto aos beneficies
pecuniarios que poderão ser reduz i S os,
verificada á diminuição, em deus anu
consecutivos, dos recursos socia,es a' ex-
tremo de ser preciso recorrer aos saldos
accumulados anteriormente, para paga-
mentos dos beneficies e despeza,s

Paragrapho unico. A reducção dos bene-
ficies será deliberada pela assomblea geral
especialmente convocada para ísoe fim.

Art. 77. Revogam-se as disposições em
contrario.

Estes estatutos, depois de revistos pela
commissão infra-assignada, foram anuro-
vades nas sessões das assembléas geraes ex-
traordinarias, realizadas no eilificio suciai,
nesta cidade de Petropolis, noS dias 14, 21 e
28 de agosto do 1910.

A cornmissão - Man'oel Dias Funchal.-
Joaquim Pinto de Carvallio.-Pauliszo Gomes
Xavier de 3fatlos.

CÓPIA DE PEDIDO DE BENEFICENOIA

Snr. Presidente da Sociedade Beneficente
Potropnlitana

O socio 	  achan'To-ss
'doente e em tratamento d Rua 	 •
n.... vem pedir a beneficencia concedida pelos
Estatutos em seu art. 26.

Petropolis,	 de 	  de 19 ....
(Assis natura) 	 .S

--
COPIA DE BAIXA DE BENEPICENOIA

Snr. Presidente da Sociedade Beneficente
Petropolitana

O socio 	 	 . 814
gozo de beneficencia. pede para que cesse a
mesma, nos termos do art. 31.

Petropolis,	 de 	  de 19
(Assignatura) 	

(Escriptos em folhas de papel alnyasso.)
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§ 3.° Ter sob sua guarda os objectes
,,pertencentes á Sociedade, excepto os que já

stiverem a cargo de outro qualquer Dire-
i „ator, providenciando sobre o asseio do edi-

nolo e entrega da correspondencia.
• Art. 49. A' Comrnissão de Contas com-
pete:

§ 1.0 Examinar, trimestralmente, as con-
tas do Thesoureiro, sobre as quaes emittirá,
parecer, na sessão immediata á da apresen-
tação das mesmas contas.

Árt. 50. A' Comissão Beneficente in-
cumbe:

§ 1. 0 Cumprir o disposto nos arte. 28, 29
e 30.

§ 2.° Desempenhar com zelo os seus en-
cargos, informando-se do estado dos meios
em beneficencia, visitando-os a miudo, do
que tudo dará sciencia ao Presidente ou ao
Conselho.

§ 3.° Escripturar em livro rubricado pelo
Presidente as beneficencias distribuidas e
as occurrencias que nesse particular se ve-
rificar° ,u

Art. 51. A' Commissão de Syndicancia in-
cumbe inquirir da idoneidade dos candida-
tos a socio, emittindo o parecer, observados

4 os requisitos dos arts 30, 70 e 23, § 5°, apre-
sentaudo as propostas ao Conselho Director
no prazo de 30 i tias a contar do recebimento
das mesmas propestas.

Art. 52. A' Commissão Funeraria com
pote:

§ 1. 0 Providenciar sobre os enterramentos
dos sedes que não tiverem familia, nos ter-
mos do art. 34.

§ 2.0 Convidar os socios para acompanha-
rem o feretro, conduzindo o estandarte da
Sociedade e recolhendo-o á sede, logo depois
do sahimento.

CAPITULO X

Da assenzblda geral

Art. 53. A primazia da sociedade 'reside
na assembléa geral, da qual farão parte
todos os socios quites, não podendo funccio-
nar sem o comparecimento, pelo menos, de
40 socios na primeira reunião ou de 30 na
segunda, preced flile convites pela imprensa
com o prazo de troa dias, mediante oito dias
de uma a outra convocação.

Art. 54. A assembléa geral se reunirá or-
dinariamente: .

§ 1. 0 No mez de janeiro de cada anno,
afim de ouvir, a, leitura do relatos%) do pre-
sidente e balanço geral do thesoereire, para
cujo exame elegerá uma com missão de po-
deres composta de tres membros .que não
pertençam á administração do anno ante-
rior.

§ 2.° Oito dias depois haverá legar se-
gunda reunião para o fim de tomar conheci-
mento do parecer da commi ssão de po lere3
e resolver sobre suas conclusões e elegendo
em seguida a nova administração.

Art. 55. A assemblea se reunirá extraor-
dinariamente, quando o conselho julgar con-
veniente, ou quando lho fôr requerido por
30 socios quites, em petição fundamentada.

Art. 56. A' aseembléa geral compete:
§ 1. 0 Tomar conhecimento do balanço an-

nual do thesoureiro o do relatorio do presi-
dente, de mei:halo com o parecer da commis-
são de poderes.

§ 2.° Julgar ;os recurses • interpostcs das
. decisões da administração.

§ 3. 0 Attender e deliberar sobre os as-
sumptos que lhe forem submettidos á sua
consideração, nos termos dos estatutos.

§ 4.° Alterar ou reformar os estatutos,
somente nos termos do art. 76.

5.° Examinar e del_berar sobre as pro-
postas e pareceres que lhe forem apresen-
tados.	 . .

§ 6. 0 Resolver sobre a dissolução da so-
ciedade, e a liquidação do sou patrimonio,
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AN-NUNiÕr
CompanbiafIriaçã,o 'Tecidos,

Indpkstrial Campista

•São convidados os Srs. accionistas a re-
unirem-se em assembléa geral ordinaria,
para prestação de contas da directoria e
eleição dos membros do conselho fiscal, no
dia 28 de fevereiro futuro ás 2 horas da
tarde, no salão do predio á rua Visconde
Inhauma n. 38. •

Rio de Janeiro, 31 de janeiro, de 1911.-0
presidente, Antonio Fernandes dos Santos.

Companhia Fiação Tecidos
Industrial Campista

Sã,o convocados os Srs. accionistas a re-
unirem-se em assembléa geral extraordi-
naria no dia 14 de fevereiro futuro ás 3 ho-
ras da tarde, no salão do predio n. 38 da
rua Visconde Inhaunia, para tratar-se da
reforma de alguns artigos dos estatutos.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1911.-0
presidente, Antonio lernandes dos Santos.

Companhia Tecidos de Linho
Sapopenaba

Os Srs. accionistas desta companhia são
convidados a reunirem-se em aysembléa
g ral ordinaria no dia 28 de fevereiro futuro,
ás 2 horas da tarde, no Salão do prodio
rua Visconde de Inhatiman. 38, para appro-
vação das contas da directoria e eleição da
commissão

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1911.
— O presidente, Antonio Ferpandes dos
Santos.

Monte de Sioecorro do Rio de
Janeiro

Tendo de se proceder á venda em leilão
no dia 8 de fevereiro proximo dos penhores
correspondentes ás cautelas ns. 24 815 a
28.502, extrahidas até 31 de dezembro do
anno de 1909, previne-se aos mutuarios para
resgatai em os respectivos penhores, ou
renovarem seus contr-actos até ás 2 horas da
tarde do dia anterior ao fixado para u leilão.

Rio de Janeiro, 27 de i anerro de 1911. —
O gerente, J. A. de Magalhaes Casiro So-
brinho.	 (.

Rano° 14.fercantil do Rio de
Janeiro

CHAMADA DE CAPITAL

Os Srs. accionistas são convidados a rea-
lizar em 15 de março proximo a 4' entrada
de 10 %, ou 20$ por acção, na thesouraria
deste Banco, nas agencias do Banco do Bra-
sil em Mantos, Belém e Santos e na séde e
agencias do Banco de Credito Real de Minas

-Gerae:.	 •
Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1911 .—

Jetto Ribeiro de Oliveira e Souza, presi-
dente.	 (.

Imprenma Nacional
A' venda na, thesouraria da Imprensa Na-

cional:

Vencimentos Militares -- Lei
n. 2.260, de 13 de dezembro de 1910 a
500 réis.

4 DIARIO

• .
-Ivpren.Sa, Nacional

Acham-se á venda, na Thesouraria desta
repartição, as seguintes obras :

Ante-projecto da nova
edição olficial do Co-
digo Criminal d.e
1830 e pareceres re-
lativos — Um volume bro-
chado 	 	 3$000

A.ccordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (M)  r 	 2$509

	

Idem idem de 1896 (31) 	 1, •
	 4$000

	

Idem idem de 1897 (M).........	 6$000

	

Idem idem de 1898 (31) 	 	 8$000

	

Idem idem de 1899 (31) 	 	 9$000

	

Idem idem de 1900 (.31) 	 	 9$000

	

Idem idem de 1901 (1%1) 	 	 10$000

Apontamentos para o Dic.
ciedario Geogranitico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de rodas
as cidades. villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 20$000

As minas do I3razil e
sua Leg. islação. -ceio
Dr.	 Pandia Calogeras. 1°. vo-
lume 	 	 6$000

Codig.o do Processo
Criminal do Distri-
ct° Federal, appro-
vado pelo decreto
n. 83.N0, de ao
setembro de 1910

	

Nolume brochado 	 	 3$000
• cartonado 	 	 4$990'

Industriai siderurgica — Rela,t . rio
apresentado po o general Fran-	 •
cise )Marcellino de Souz LAguiar
— Um grosso volume brocha lo • • 6$000

Conw oUdação das Dis-
posições letwaes e De-
eisõ.Js sobre o - 2--er-
vi.:-o de cobrança •e
fiscalizacao dos Im-
postos de c.-onsamo —
Um volume brochado 	 	 3$000

Constituição da Repu-
blica do- l3razil 	 	 1$000

Con sultas do conselho
. de Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 2° 	 	 2$000
Cunsul tas do Conselho

de Estado. Benção de Fa-
zenda, torno 5°. 	 	 2$000

Consultas doConsel ho
de Estado; secção do Fa-
zenda, tomo 6* 	 	 2$000

ConsOlidação das Leis
referentes á organização muni•
cipal do Distrieto Federai 	 	 .$500

•
Constituições " e. Leis

Cor,sranicas da .Repu-
blica, 	   	 5$500

Fevereiro !---.1911
i	 7

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 40, 	

Condições de admis-
são no G-ymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal..	 5$000

Consul tas do Conselho
de Fstado, secção de Fa-
zenda, tomo 10°.. 	 	 5$000

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, torno 11° 	 	 4$000

Consu 1 tais do Conselho
de E'stado, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	

	
2$000

Codig-o 'Penal da Re-
publica dos nstados
Unidos do erazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção.systema peniteuciario,
cellulas, etc., por um magia- •
tra.iro mineiro 	 	 3$000

Concolid ação das Leis
cias A.1 ranclegas e NU,-

	

. sas de Rendus (31)...	 6$000
Coas:n.1 tas do Conselho

de if,stacio, secção do Fa-
zenda, tomo 7° 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro e dezembro do
1889 	 	 3.00)

Decretos do Governo Provi-
sorte, janeiro de 1-90 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
serio, feveroiro do 1890 	 	 1$000

11-)ecx-e tos do Goviirno Provi-
sono, março de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro do 1890. 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
soldo, outubro de 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
soldo, maio de 1890 	 	 4$000

Decretos do Governo Provi-
sono, junho de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
soão, julho do 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto-de 189 	 •	 .

Decretos do Governo Provi-
sorio, dezembro de 1890 	

neere I os do GovernoProvi-
so io, novembro de 1890 	

Use ri ptux-ação 1%1er- .
cantil 	 : .	 3$000

Rio de Janeiro	 Imprensa Nacional — i91f.

elffin

o

.	 ..	 ..	 ,
, 1 Consultas do Conselho-,

de Estado, secção de Fa-
Acha-ser á venda, na Thesouraria desta	 zenda, tomo 8° 	

repartição, ao preço de 4$ o exemplar, o 1 .
,Codigo do Processo Civil e Commercial do Dia- I Consultas do Conselho
tricto Federal.	 do Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 90 	

1$500

l$00)

2$000

• goo

2$900 •

2$090

3$000

3$000

3$,i00

•


